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Is arouivos de Berlim desvendam a colaboração secreta da Gestapo com a policia de Salazar
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A Notjôo redoma uma nova CUnta M«3**m«x conaan»
mr-.od nm «u oaplracóea do povo — Contraaenao
tuHdlco o ameaça <xo procetao jxictflco de demoaa.
títaçào do paia -- Fala á TRIBUNA POPULAR o
proL KeUo Comei, ratodrático do Medicina Logo) da
Faculdade Nacional do Dlttrilo o membro do Dtro.
!¦-¦•:.> Central da "Aliança Social Democrática" + +

A «-«tuiaiaçáo felia pelo "Pie»
no <*.-- Vlloria" do Comi!** Na-
riortal do Partido CemunWa do
Bratil rJe que a mande maioria
da Nação )t cotiirco-' » rotnprr-
er.iter que para acelerar teu
pint-t-s.-*» e pf1r.5ri-.1i1 rm mar»
cha pacifica toara a armometa. j ^^ imis-nia*

IHIWFISBIIE UIfll
ASSASSINA OS PRESOS POLÍTICOS
Um maniíeito do Partido Comunista Português *mos no ettadio do Vasco da

Gama. no Dia da lridependen» Com , eiemia da Alemanha ei Mat a crueldade nio e misoo.
cia. ao drtíiiarrm perame o ,.„ ji;,_„ velo a pubiw-» todo o I poUo da Alrnunha e do Jtpáo.
chefe do »3omna, na tmportrn- ¦••.?• a::-:uti que conttliula o rc-
ria de uma marcha chtea, cer» _t,-í-,r de teut campeã de c«mcen-
ca de 30 mil trabalrudorr*. ot»
imtaniio bandeira*. dlttltoa, '.¦:

1.N0SO DE GUERRA O EMBAI-
MOR ALEMÃO EM TÓQUIO *

TÓQUIO. 12 ÍU. P.)
- A luta adicionai de pes-
tuctija detenção (oi orde-
aà, 10b acusação de cri-
tkio! de guerra, inclui o
eèiixidor nletTtâo no Ja-«,**. Hrinrich Slhatneier,
tt tttifnle • Reneral ¦ Alfrcd
Vcttíhiner. adido militar do
Efiido Maior Alemão em
ítr**», o coronel Joseph

ELEIÇÕES NA
ESPANHA

iUliRID. 11 iü. P.) — Ur-
tel - O Gabinete aprovou o
tewrja edl«poe sejam der*--
&!*< st bates para a rea.l-
o* do cer.?o eleitoral, o qu»«**i tttar o gov6rno propensoiMr.csr as eleições.

Meissinger, adido da Poli-
cia alemã em Tóquio, o tr.
Wathakan Wichij, embai-
xador da Tailândia no Ja-
pão, o sr. Thcin Manng,
embaixador do governo titere
da Birmânia, o sr. Pralap
Mahendra, presidente dp"Exercito Ariano" (organi-
zação QuislinK da índia),
o sr. José Laurcl, presiden-
te do Governo Filipino
apoiado por Tóquio, o sr.
Jorge Vargas, cx-embaixa-
dor filipino no Japão, e o
sr. Benigo Aauino, presi-
dente da Assembléia Nacio-
nal Filipina.

Será filmada a vida
!arl Man

LONDRES, J2 (U.<•) — Segundo informação
'atilada pelo 

"Daily He-
•»«•'. o magnata das com-
Pinnias de produção de fil-
* britânicas,, sr. Arthur
Wlii determinou fossem
Ktparados os cenários ba-
««os na vida de Kar
•"itx.

Vitoriosos na gaetto de libertação eontta 01 Inimlooi /escutas
4o leste e do oeste, ot marinheiros da Esquadra do Extremo
Oriente "Bandeira Vermelha", levantam teus fusls, nttma tau-
daçdo d rtdedc de Porto Arthur, que aparece á tua pente. Her-
deimt dot plorfoio* fredlÇtVe* do Armada da União Sorieaca,
ot comandos do Almtrante Kusnettoe ei-pnmem, na tua ale-
¦„-:• a tattsfacdo de todos os poros pela titona militar sobre
os inimigos da humanidade e a entrada numa era de pa* geral
para as nacoes. s ¦ ¦¦¦¦¦ -. para a TRIBUNA POPULAR)

o ramtnlto malt ac-rrtado 4 o da
e':..---a{.',i. de uma Aatembl-Ha
Conttliulnte — em que oa re-
pn-aenlanlea rio povo llnemenie
eleito», emanação dlrtia e ver»
dadetra da toberania nat-tonal
dlráo pela palavra e pelo rolo
a Cama C«-m*!ituclotial que re-
clama a Nação — náo podia
drtrrar de catuar profunda tm*
prrasAo em lodo* o» patriota*
que hoje, mati do qoe nunca,
desejam edlllcar e cr-miolliiar a
democracia em noata -aalrta. A
Resoluçfto do Partido ComunI*-
ta foi dada a público a 14 de
açoito próximo passado. Da
quela data até hoje. que pasto
formidável Já deram o* brasilei.
roa na luta pela Aruembléla
Constituinte! Que espetáculo
magistral aquele a que assisti-

*.»:¦..••:• etc, em

OS COMUNISTAS LUTAM PELA
UNIFKAÇÃO DOSDEMOCRATAS

ZHUKOV •

"Sou prc^cjTcrma vlaa, roal-
mento, o bom criar da cole.
lividado" — declara d. Eu.
nJco Weorww — "Plollelam

a elevação do nível do vida
do povo o cruerem uma pa.
iria cada vez mala iorte -^

A dra. Eunlce Wcatver á uma
dat senhoraa mal* prcstlslad./.
e queridas do nosto pais pelo
devotamento, intellcencla e ho-
nestldado çom que se dedica 8
generora» campanhas nacionais
a favor da saúde do nosto povo
das (in ,i- se destaca a luta con-
tra a lepra. Seu nome por Isto
6 conhecido cm todo o pais e,
per onde anda, a serviço de »ua
mlts&o, a senhora Wcawcr deixa
um grande circulo de simpatias
p de admlraçAo praças ao seu es-
pirlto de organizadora, ao seu
rntutlármo na reallzaçüo das sua»
campanhas, nn sua comovente,
dedicação ac» milhares de donn-
te» mie encontram nela uma mfic
Iníntlsnvcl e cheia de desvclos,
rnfrentanrio todns a» hostllldn-
do» e dlllculilnile» mim melo
ando tudo é, ainda, difícil quin-
t',o »e luta n favor do povo.

A sr.i. Eunlce Wenwer nfto
.-¦wc! nenhuma ntlvltlntlç poli-ilea partidária. Vive totalmente
empenhada nas tarefas da Fe-
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A dra.

que te ffclamava uma Ataem-
bleia Conitllutnte, livremente
elelu e Mai demorai...

Náo há malt dártdae a re«-
peito. Oe trabalhador**, ot aol-
dados da produçáo. a forca ¦.:-.-
por excelcncU do pala náo quer
outra coita, nem enntreda por
outro caminho. Cotno o proleta-
liado manual, o proleiariado do
perwamenio. ot operário* da eul»
tura e da inteUf*tieia lambem

::¦.;:":;¦:'::•. qU8 tò a Av:;.-
bula ContUtuInte pode. efeU*
ramente. ablr o caminho ictru-
ro, através do qual cheaaretnotj
á verdadeira demtxracta. '

Cabe. aastm. á TRIBUNA
POPULAR recolher a oplnláo
doa democraiaa convicto*. *em
dUUnçdea parUdarlat, que náo
se recusam a emlUr *eu« pontoa
de vttta tobre a questáo.

Por !-.*•!. procuram**»! ouvir o
professor Hélio Ooraes, Ihiatre
professor, por cuja cátedra pa*-
ssram varl.i» grraçoea de Jovens,
na Faculdade Nacional de Dt-
relto e que, atualmente, tntetrt
a dlreçáo de um novo partido

(CONCLUB NA 2.» /MO.)
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! 5-.. i-::..-¦ B a prota aqui «lá oa
dorumrsito que |f*tfam«>» a uan**
«ettr. POl publtrado |»elo jKjr*
nal "Aianie". oifâo do heioiea
Partido (•;!.-.;.:•'.» Psíiueti»**». em
tua c-dlçâo tia u-eunda qulm<na
de femelio detie ano. B*m jor-
nal circula debaixo de uma ou»
ra llesalicade.

•SAtVWIOli OS ANTt*
FAHCI8TA8 ENCARCERA-

DOS I -i
O Ooveroo Pa» - - de Stlruar

Ur.;* o teu odio feroí i«br« a
poto portutuí*. íJenttndo aproxt*
mar-ie a ho?» do aJOaie d» cca*
ta*. tentindo que ioda» aa loiçaa
anll-IaKltta* te Irraniam conua
a tua poluíra de terror, domlnla
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Saferar, ehe/« do /tucitmo

portupues
traçlo. Tudo quanto as Imagina-
çôcs deformadas podlsm conce-
ii-r dn cruel a dt tordldo era pra-
tlcado contra os prisioneiros,
muitos do» quais ali se encontra-
vam por motivos polltlcot.

Eunice IVcarcer fala a TRIBUNA POPULAR

KM DE Ri 0 E TEATROI
PEDEM A CONSTITUINTE

O movimento prO-constltuInUi
Já alcançou todas a» classe». De
todos o» lados chegam ao chefe
da naçfto telegrama» pedindo-lhe
a convocação dn uma Atnembléia
Constituinte, em que se deverá
elaborar uma nova carta cons- trabalhadores
tltticlonal verdadeiramente demo-
crátlca. Comícios, com o mesmo
renUdo, repctem-se por todo o
Branli. A vontade do povo Já

foi expressada restando, apenas,
ser atendida.

TELEGRAMA DOS ARTI8-
TA8 

Como vêm lazendo todos os
organizado» em

seu» sindicatos c associações de
classe, o.» artista» do rádb e do
teatro dlrlgiram-sn no presiden-
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Construção
e compra de
navios para
o Brasil

A Embaixada nerte-amerlran»
ronllrmoti, ontem, a noticia vln-
d.» dn Wafhlngton de que o Con*
nelho Fincai do Banco de Im*
portaçfto-Exportaçíls aprovou um
i-mprcstlmo de trinta e oito ml*
lhoes de dólar» ao I.loyd Bra-
sllelro para construção e compra
de um número de navios para
entrerra Imediata. E»tes navio*
tubstltulrfto os navio» mercan».
tes brasileiros perdidos durante
a guerra afundados pelo» »ub-
marinos nlcmfte*. Os tipo» e a
construção dos navlca foram pia*
nejados em conjunto por perl-
tos brasileiro», da Marinha doa
Estados Unidos e do War Shtp-
ping Admlnistrailrn. O cmbnlxa*
dor Berie. lazendo comentárlnt
a respeito, observou que Isto po*
derla aliviar a» temores daqui"-,
les oue pensavam que a polIMea
da Boa-Vlzlnhanç.i e da Crone-
raçfio Econôml::i entre o Brasil
e os Estado* Unido» haviam ter*
mlnrtdo com a guerra c devia
evidenciar que esta política con-
tlnua sendo a do governo dot

I Estados Unidos.

Assassinios em massa nas câmaras de gás
Executados por ordem pessoal de Himmler -

tanga, por misericórdia, de doentes mentais'

"Ma-

LONDRES, 12 (De Robcrt
Dowson, correspondente da U.
P.) ¦— O maior projeto d: as:as-

NOVO GOVERNO ALEMÃO
ANUNCIADO POR ZHUKOV

sir.lo cm massa do mundo — o
sistema nazista de execucAo em
câmaras de gás — Io! estnbcle-
cldo pi r ordem pessoal de Heln-
rlch Himmler. spttundo uma In-
formação revelada pila Comi*-
são das Nações Unidas r-óbre i

I Crimes ric Guerra.

funcionará em toda a zona de ocupação soviética j
BERLIM p'Vila 

A. P.i
(Da Daniel rfe Lu-1 tardasse, presuinlvelmente _ por

- Um governo ale- causa do várias nomeações nliuia
"«Para toda * zuuu de ocupa-1 por fazer, "* wintlea foi formalmente Ferdlnand Sftuerbruch, talvez

«ciado polo Marechal Zhu.! o mais eminente medico dn Ale-
?. através da imprensa local,'manha, declinou-pelo quase

controlo dos Sovleta. I diz o lugar de diretor de Sruidc.
t.,;s n departamt•^|. t-oincnte três tüm como'«otes veteranos comunistas.
/ordem do Marechal Zhukov
(* W o novo governo funcioJ» «ri toda a zona sovlétlcu*,; Imediato controle dos df

i*5 n departamentos estabele- i por Já estar muito ocupado com
os hospitais de Berlim.

Os observadores aliados consi-
deram provável que o governo
nomeado pelos Sovlets forneçam
n maioria dos ministros alemães,
quando as quatro potências even
hiolmmitn roncordom num sovei'-amento* respectivos tio seu

aliadot
i- -como

ftuoal,

*SU 1? a1?" rWtÍà0mt eleições locais, como ir.n
"írtiriH m a reconstruçfto do i,o-
Itxvi ' "'"'"'fio Paru a em de
W*, ra' ns autoridades so-
lu ,ii, '"'Binlzavam um governo
KrJnf» n?í ° m'-s Passado, com
Hi „,? nn,l!!0 Ministério do Ar.
ou.. !° ,m™os duas semnnas•MnL lorl11 t,os n°vos departa-
nT-e.!.!" trabalhando, etnbo-«niirmaçRo oficial se re-

ESTREITA COOPERAÇÃO
DA GESTAPO COM A
POLICIA SALAZARISTA

A fonte, cu|n Identidade a Co-
mls-são declinou de revelar, de-
cintou que Himmler ordenou n
política de execução em massa,
em nora pessoal ao doutor Karl
Brandt, comissário do Rclch pa-
ra a Saúde Pública, e antigo
medico per soai de Hltler.

(CONCLUE NA 2." <Mf.*.)

tualmente concordem num gov
no nacional para o Relch.

O governo instituído pelos So.
{CONCLUE NA 2.n PAG.)..

Lisboa, 12 (A. P.) -
Será difícil saber se a poli-
cia fjor/11/Vue..a tinha real-
meiüc um acordo secreto
com a Gestapo, como revê-
laram os documentos cita-

Li

RECEB
S

LM0LOTOV
trní^•misçora 12 tu. P.) — A

Tm.,i Mosc°u transmitiu
«tf,, u''1:í"Io ?òbre as conver-
We o „„ ,°-n»'ienos. dizendo
'«1 rec h?ler Gr"M Tatarescti
Molo-o. .° pelos srs- Stalln e
biutua rom r'"mn atmosfera de
í15*» de nAf.'?reenpao» varlas ques-"*» foram",1,9 ecc«-ômica a po-

o r;;:ln.' «iiacutidas.
tlula r)0rcr i,°, comll»lcado con-
!Noi u«ln.,0.™.aí 1"n vários

alcançadosa reunião.

pggflllfl i;-- : x^?yi0^$>m«m k<*>vmmm -

fios por Daniel De Luce,
correspondente da Associa-
ted em Berlim. Embora Por-
/nga/ nunca tivesse assinado
nenhum acordo anti-comu-
nisla e se tenha recusado a
aderir ao Pacto Anti-Ko-
mintern, durante a f»ucira
ciüil da Espanha, o Rover-
no desenvolveu intensa cam-
panha anli-comunista, que
levou á perseguição e prisão
de todos os suspeitos, tanto
nacionais como estrangeiros.
Em virtude da intervenção

{CONCLUE NA 2.'1 PAG.)

Criada a Embaixada
do Brasil na U.R.S.S

O reatamento de rc-
laçôes diplomáticas de
nosso país com a União
Soviética, levado á efei-
lo no principio deste ano,
por ocasião da última fa-
se da Conferência de São
Francisco, acaba de to-
mar o sett natural desen-
volvimento prático, com
o decreto ontem assinado
pelo Presidente da Rc-
pública, criando uma
Embaixada do Brasil na
U.R.S.S., com sede em
Moscou.

i
- ¦*'*''»^«''tf'^J»',"**-V^ '- *--;tr*'.'''M

•afr» "
CONCENTRAÇÃO 1a-

Tóquio torturavam,
Depois da derrota

OS CARRASCOS DOS CAMPOS DE
voneses, perversos agentes do governo ae

SÉífi^ "¦"¦"¦" '""""¦
mostram-se bajuladores ao extremo,

laeuios, diante de suas vitimasnsla, curvando-se c-"-"¦
cie ontem

LORD MOÜNTBATTEN RECEBEU
A CAPITULAÇÃO NIPONICA

raria nenhuma atitude nrrogan-
te por parte dos nlpônlcos e dls-
tribulu uma Ordem do Dia na
funs tropas dizendo que dá seu
Inteiro npolo "&. aplicação das
mnls enérgicas médicas destina-
dns a combater quaisquer tenta-
tivas Japonesas, bem como qual-
nuel nto de imprudência ou não-
cooperação" com as forças alia-
das. Essa Ordem do Dia velu
acentuar ns anteriores declara-
cões de Mountbatten qunndo o
chefe nliado afirmou que "vamos
.'ratar os japoneses com Justiça e
humanidade, mas como senhores".

O embaixador do Paraguai falando aos delegados do M.U.T.

LIBERDADE AOS PARTIDOS POLÍTICOS
E ELEIÇÕES, DENTRO DE UM ANO
Declara a uma delegação do MUT o em-'
baixador do Paraguai Bautista Ay&la *

Os trabalhadores brasileiros pedem ao Governo
de Mprinigo liberdade para os operários qae se
encontram em campo de concentração

SINGAPURA, 12 (A. P.) — O
comandante em chefe aliado da
área sudeste do Pacifico, nlml-
rante Lord Louls Mounbutten, re-
cebeu hoje a rendição de todas
as tropas japonesas dessn região
e das índias Orientais Neerlan-
desas. Assinou o instrumento da
rendição cm nome do comandam
te em chefe japonês, marechal
conde .Tulchi Terauchi, o seu che-
te de Estado Maior, general Sei-
shiro Itagakl.

Logo depois dn assinatura da
rendição japonesa Lord Moun-
batten anunciou que não tolo-

Uma comissão do Movimento
Uniflcador dos Trabalhadores,
composta dos srs. João Amazo-
nas, Joaquim Barroso e Manuel
Alves da Rocha, esteve ontem na
embaixada do Paraguai, em pa-
lestrn com o sr. Juan Bautista
Ayala, numa entrevista anterior-
mente solicitada.

Essa entrevista foi motivada
nelas noticias recém-chegadas ao
Brasil segundo as quais os tra-
bnlhadores do Paraguai, há cln-
eo anos sem liberdade política,
permanecem hoje nas mesmas
condições em que- se encontra-
vam no Inicio cln guerra, quan-
do a Alemanha nazlstn parecia
murchar para o domínio mundial

e o fascismo ameaçava avassa-
lar o mundo, determinando que
muitos países americanos ficas-
sem Hob regimes inspirados no
totalitarismo. Mais ainda, as úl-
timaa informações vindas do Pa-
t-agual falam de uma intensifi-
cada perseguição aos operários
quo ousam manifestar-se pcllti-
camente. fazendo com que cen-
tensa deles fossem parar ei?'
campos de concentração, onde
muitos se encontram há um lus-
tro.

Por decisão do Movimento
Uniflcador dos Trabalhadores,
sua delegação solicitou ft obteve
a audláncia com o embaixador

t.CONCLUE NA 2," PAG.)

QS documentos secretos en»
corrírntios tios aroiilliOS aíe-

rrirtes pelas autoridades das
Nw;ões Unidas não deLram
mais dúvidas sobre a origem
das campanhas de calunia e
difamação gue contra a União
Soviética e os comunisíaj rfe
todo o mundo começaram a
tomar maior corpo a partir da
intervenção nazl-fascista na
Espanha, depois de 1936 c 1937,
todas us raças efactrt
que foi quando o nazismo me-
lhor colocou sob sua orienta-
ção o clero falangista espanhol
e seus numerosos aliados de
todas as raças espalhados pe-
los cinco Continentes. De*-
truia igrejas e massacarava »o-
pulaçõcs indefesas a aviação
alemã — a sinistra Legião
Conrior — e a monstruosidade
ia aparecer na imprensa, in-
clusive em muita imprensa "se~

iCQNCLUE NA 2." PAGJ
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¦ada ao ;..«o braaiUiio em IWl.
»i» teavte ra******,» a »»t *- da
*í.io tj»r>i«»4i»r atreat* d* SOMdl»
«a rua».-t!»»t». a eo* ela »»*••
-aaa NÉaftiaBM . t* u^itmlaU»
-Sa, aada mal» « de qn* «-r» a-.m pf**M*f,te aeata

tente*-»-*»* #0 ufa».» At.»»**atU*U
irfv»t!'.v.t!.if tu,.-,'.!.»,» 4* am-
1-'. * faett**** «t-at ram ti.it.^:
0>A ', ln.Utv" • 1 »iat„u»fHO
M S K».-t.. iam* :tyt'.tH-.a . ».-»
u», . a . « a* iw**a» ira-
.-¦--, ¦*•• -. e »' • i •»

...» !':....'.::.¦.* i{- ».:»*«: « •
i,4«»»t»,a a» afana* taara hiiut»
«Va nm vt»*«w»

amvaca ao ram-tiao
tara nrmn»*aATtiuç*o -

Qtur.ua S .;--r.-i . «ta tlatt**»
aa«*t4»-»wiai ru* uiflia* tm t*m
ti eototad*,"

- a riri-sSaa para a P?**l4*n
• att*aa*eota

a *«ii*ttaa.sA« — «.civ*o reatt»
taata ante* da ricetvui d* um*
r - ,* <¦.»!!!::*.¦ .*.!-.» tl<
».»».•¦ t -. , Li» ror a»al*«<l'*a
rr..-«*ra.(ar«lr« da pe^o htatt,
Saa-tr»»*- 4 «ma ina*»»*» d* «a»!*»
luitifa! daa raHaaa a «tia» rao»
e.iwii' -.-:!'.. a «-"-'» um
P**taj-« pare e pat»***» m**faa
d* rira. '«•¦liar» . piaifir* d*
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tis raa tido
eífat-i»** aerrna d» fato Ova.
'aflIC-rtO «J»«*« »»rtoirti49 d* ti».
t1 :••-.!'» '<¦ ata a-, ;U ¦¦»-!..•.:•..¦-

^aVa, o «jsa* d* mat* loaent* hâ
a f*« ¦ « no »¦ "¦'¦¦' dn r*pl»
Oa c-::. ¦ .f.i^Ao ato pali, * a
raa».-aai-t-aaaa-.tiap-aa taa^^«M»ii^a»aaa«««a-*a-a-a»,i I ¦ ISJBJBSl

LinerrJtrJt aoi partidos
palíticoi e eleições, den-
tro de mna ana.».

lCONClU*AO P4 I • PAO '
•juaitria Aval», eo* • r«<«aw
eouaa. *a » ttono.

r*t* iisi Dautoaoo vo
mt ¦- —

K» n-am* da d*t*i»{Se, * ot*-
Táito Joaquim liarto»* dt*»* •/>
iwMtiador Atraia da ranaH4*»t«
c» tua «l»l«*. »eel*r«*ndo qu*
ala era motivada P»'»* Ma''
av.çoea a ooe no»' referi-vo». ?
StadS SM». Bi*»»* che-rar
•o picaldente paraftt»». »r
Wortnteo. a e*pcr»n;a do* tra-
b»lh»d.r*t bra/llalroa d» o^a
drráo aitvd* dctaar ot campo» d*
ctmccnwnçâo e partlctpar WS»
-n.me aa vida política 00 Pat».
cola ).*.. te címprarní» ju»i o
,-:; • «:r.a» que tr.l*rr».»am 4 c.a«-
,- op*ràrt« *e}am prato» A mar-
g*m oo ra»otvtdo« por meio» mui-
-.-.- *c«a eoatririca aoa »eu» de-
e*Jo».

RitftpoírDE o EitraAnCA»
DOR ¦

O embabradoT Ajete, re»?*»-
«j*ndo. manlfcatou aua tatitta-
ejo pelo fato Oa r*ceb«r uma
r'::.:.a!>- :a de operário* biutlel-
roa. dclcfadoa da aua çlaaae.
•(limando que traniirJtlria ao
ecrie do tro»'mo para-rualo auas
palavra», desejando esclarecer,
porém, que o forérno d» *cu
PaU nio é uma ditadura, m./
aperta» um sovía-tio *«n partido»
polltfcoa

O diplomata paraguaio aerca-
-:-.-.-. que tenab êle prtprlo um
"soldado da liberdade e da tn-
dependência", náo »«>rvtrta Ja-
mal» a um governo dlscrlclonA-
rio. "O Paraguai — dl»»» —
irm um governo n»clonaIl*la",
o-, leniando que Morlnlgo reall-
ta a "verdadeira democracia",
arlma dot partidoa polltlcoa,¦po-s que, na aua opbü&o. um par-
rido político »0 realiiaria um go-
vérno para «eus partidário*, en-

fACORA
| *'¦¦»»« tt*i a» »,:n

ItawSlit f#«"»'

*4Í^_

OS AMEttCANOS
OCUPAM O

JAPÃO
VIMCIDO
avM art. aaiaafw» tfJOmt
a *« Mi íav w. *»¦*•-*».•*-• «»a
iiaautá wi»»...'»«. eo
IMKfilONIPOtvlCOetiot eari«x'»n>. oc
MACARTJIVR

,%mí

%

r, aa», V #*»t ¦ aaa» iai» aa». » a, r, aa», -a. f
¦Hir JoktMttt •» » -

» if.üf tott mm a tnuj issuiiw n cuaic tv:ti tm i. uwuiá Miíi^aiei. «d* ».•«'»-¦-, •aastealvi-tt, naadna na
."ii ('¦¦:-.»¦ i(-to. o* <rua'.t f».
'.5 ¦.. r•-.».» aca-fko .'.-!'*'• pa
Ca*fi.»lt!u!{âr» aai-aa. «írta. atotao.  >< '
t—is.i a iam*:.u.*i u» mo- o, comuniiUi lutam pela onilicaçáo doi...
l*U*o r*«a*n.«I»It'-*. no «mio
rr.nma-Rto **n qo* a pat* d»*v*rte
if-.fT«-a*»r num peritatte de paa
--.•-.¦:¦.'»» * «- ¦¦¦¦- ; :â-: . do
r-rt-r-t (-»r-. .-:»¦¦- •

«lomtlCOBB AMtUÇA-
nnita» A i iitrm.inr t>r
»'*•* r*Ki.»*irsTi) rin
TO NA StTMinntNAÇAO
tm cabta dr n ——

O r:-.fr«-.• r Tt*tta «nome*, «rua
t* »--•» periritamenle A vonta.
d» para areaonentar dentro d*
um ponto at* »'•!* com o qual,
embora raio aamaia comunttta
parece eriar perfritamrnte tden.
Ultrado. rt'--»"-' na tua argu-
mentacaa.

aa» A-r-.-.-.- ... COItaO O ff» O
Manlfmto «toe profw*t-*r*»i da Pa»
euldad* '.-ariit.ti Oe Dirrito.
«ru* a '.ttr.ttrin «to pit* da for-
ma atitnrttarta para a ftarma dr>
r.-.-»-r*-.!ra de ei.-.frt.f. poderia
obdrcfT a modalldadei aa m»t«
dlvertaa a ena*|*r fêrmulaa d*
erganttaçAo pntltlca numettasaa.
ao aabor doa homent d» ttatadn
e de doutrinadorea. Também
eoanto A etteniAo * profundt.
d»4« dai reforma*, Artdt tu ene
te :t*r.i'.»t«»m ao puro camoo
político alê Aa que »:.-»:):»••-:--.
a ordem earonêmlca e aoctiü. *#•
ria poatlvel t^arunlr nma rica va-
riedad* de *mge*to>a. n«u qu»i«
te haveria de farar »a»nt|- a
Uptlcidade de opçoea Ideológica»
de nosso tampo.

— c.xno molver-ee. por etem-
pio. a »i'.-.iaç»o eonstltuclonil de
um pretldente eleito de aco*«*o
com o i-egim« presidencial, ae
a futura Oonrtltulnie entrnder
de reatabrircer no Brasil o re-
glma parlamentar, que vlgorqu
no Império? Qual a duração do
mandato do futuro prc*l"*»n-"?
O fixado na llegitlma Carta de
1037 ou ente for esMbelecido pela
futura ConaUtulçSof

—Parece-me -- conliua o en

ICOSCLUSAO l)A I « JMfl I
rleta-,*. • da» p«.'l>4»4r* 4* Alt'.*»
lanti» . . !».:a • l>*lrt» Caaa»
ira a t.--,.i». da quat t .'"<¦ i» • •
Ho tnur.lv. nAu ae n<-«t»-4 »l» a
dar aua oplolAo a rcatatlio da»
»••:.!•-. tr» da I'-'1' Comunista
de Braitl a aqui ;.•¦-.:, o
aau lattem - .. . notável pelo
rqulU*..". pela hootaUdade e
franqueia caam qu* aoub* rea»
t- :-: At ;¦'•-.: i;.'.at da :¦•¦-*
lamtawn,

De Inicio, a uma pergunta *e»
bre a Con»utt»lfiia». a dra Kunirc-.v -.-r» pio dtu uma -.-.pona j
afirmai:. • <¦ -. .- '¦¦ ai »uaa ra»
toei:

— Nio pot«o dar optntto to»
tare o ataunto lia tran»^»ndcn-
lal. ;>•'•-. Ialta»me tempo para
meditar »obre o» ícayltadot po-
tdÜVOS eu r.cííttte* d*»»! m»-
dfda. que. rm dtlcrmlnadaa rir-
runtunrla», podaria ter do mata
tlto aleanre para o notto palt.

HÜSIin COMO lilMU
CHATA K CIII8TA 

Sobre a legalidade do Partido
r$munl«te. a no»-a Interlocuio-
ra expo» a aua opiniAo com a
rrtma franqueia a de maneira
• fltmaltva:

— Como drmorrata a eritU,
íiemea firmemente naa quatroilbcrdadr»» «•.»• :'.•!',, para a vt-
4a. táo bem ¦¦•'¦:-. oa Caria
do Atlântico. COnvIclat de qu*.
id rttpcltando a opinião athrl*.
é que podem!*» e*-|*;lr rcaprlto
para no»*a» MM"» e dlrtlt-a.•-•••::..• que é ;-'-!¦ ¦>•¦¦ -•¦-
legal a eautenrla de um r»- -
lisío que encerra um pro?ra*f»
cisando o bem ettar da eolc.l-
rldade.

O PIPTtno COMI*N»8T*.
tDTA Pina 1'xiPic.sn os
DEMOCRATAS 

Náo menor allrmallvss foram
a» »uaa palavra», quando lhe

«quanto um governo tipo Morlnlgo
—....vo a-.» ltiicréi-fs **de todo o

povo", aendo teu 0D¦]cf¦^^rIn*\»I,--- 4**jrljtado, respondendo ia tuas
mo "realtear obra» de caráter
social".

Acentua que e«ta», no Para-
gunl. sáo em grande número. A
icmelhança das que o P.rcaiden-
te Vargas tem reallsado no Bra-
tll nestes àttlmoa IS ano». Pri»a
mnl» uma ves que 

"o Paraguai
náo tem um governo toUlitirio".
pol» foi o primeiro pat» da Amé-
rica do Bul a romper com o Vfl.
xo, mantendo colaboraçAo com
as naçOes aliadas. "Ninguém, em
60 anos passados, fea tanto pelo
Paraguai quanto Morlnlgo" —
afirmou o embaixador.

PALA OtTTBO DELEGADO
DO MUT

Outro delegado do MUT, a li-
der sindical Joio Amasonaa, de-
clara, entio, que o ponto da via-
ta do» trabalhadoree 4 que nio
pode haver liberdade sem parti-
doa políticos, a nio podem dei-
xar de oxlstlr Partidos políticos
onde hA Interesses sociais em
choque, aallentando que o grau
de democratlzaçio de determina-
do pai», em todo o mundo, é
medido pela organização da cias-
se trabalhadora, sua liberdade,
eeu bem estar, aua influência na
vida política da Naçáo. No en-
tanto, os sindicatos operários
náo têm liberdade no Paraguai.
Faz, assim, um apelo, em nome
dos trabalhadores brasileiro*, ao
Presidente Morlnlgo, para que dê
liberdade aos sindicato». Frisa
que, dada a cada ves maior In-
tordependêncla dos povos, oa
Interesses da classe trabalhadora
náo podem ficar olrounscritos ao
seu próprio pais, oomo o provam
os constantes apelos dos opera-
rios de numerosos outros países
ao Oovêrno brasileiro, quando a
ciasse trabalhista do Brasil nio
dcefrutava de liberdade dl orga-
nisar-se politicamente, expllcan-
rio-se. assim, o pedido que hoje
lazem ao Oovêrno do Paraguai,
•1* operários brasileiros.

PRÓXIMAS ELEIÇÕES NO
PARAGUAI 

proprla«*Tjr»rt*jnto* — que a me
thor toluçio. a mat» jurídica e
conatltuelonal. é realmente a
defendida pelo líder comunIMn
ir. J.ul* Carlos Pretas: faxer-se
a 3 de dezembro, apenas, a elel-
cio para a Constituinte, e, de
acordo, entAo. com o que dlspu-
ser a futura Carta Magna. far.
te-A a elelçAo para presidente
da República. Esta elelçAo, aliás,
tanto poderá ser Indireta, pelo
Parlamento, eomo diretamente
pelo povo, a ela. num ou nou-
tro caso, podendo concorrer oa
dois atuais Ilustres ean^dit".»
general Eurico Gaspar Dutra e
brigadeiro Eduard« Oomes, como
outros candidato» Ilegíveis.

UM NOVO PARTIDO REI-
VTNDICA, TAMBÉM, A
CONST1TTJ1NTE 

Mala uma ves fala aos dele-
gados do MUT o embaixador
Ayala, dizendo que tei* satlsfa-
çáo em participar ao seu Govôr-
no o apelo doa operários do Bra-
«11. S. Excia. declara então que
acredita náo sobrexlstlrio no
Continente regime» ditatoriais e
que todos os povos marcham pa-
ra um campo comum de colabo-
ração fraterna. E transmite aos
trabalhadores brasileiros a cer-
teza de que, dentro de um ano,
haverá eleições no Paraguai, as
quais Já estão sendo tomadas
providências governamentais. An-
tes, será concedida liberdade de
açfio aos partidos políticos. Adi-
anta que o governo do Paraguai
náo tem má vontade para com a
classe obrelra.

O embaixador nfto deu «jual-
iniêrTesposta, arirmativa ou ne-
«ativa, sabre a existência dos
campos de concentraçfto para
operários em seu Pais.

— Até aqui falei-lhe em meu
nome pessoal — dls o professor
Hélio Oomes. Entretanto, nio
desejo encerrar esta ligeira en»
trevista sem informá-lo de que
a Aliança Social Democrata,
partido político de âmbito na-
clonal,, em plena fase de orga.
nliaçáo e arregimentaçAo par-
tldarla, de cuja comlssáo dlre-
tora no Estado do Rio faço
parte, também é de parecer que.
antes daa eleições presidenciais.
deverá fazer-se a elelçAo da
Constituinte e a votaç&o da nova
Constituição. Entende a Altan-
ca, e seu pensamento foi expôs.
te pelo ar. Alc'des Gentil, em
carta ao ministro da Justiça,
que nenhum govemi de fato,
seja o do sr. Oetullo Vargas,
seja o de quem o depusesse, na
hipótese de um golpe vitorioso.
seja o de quem o substitua,
caso o chefe do Governo renun-
cie, nenhum governo de fato
estA Investido de autoridade para
Impor A Naçáo regimes politl-
cos, antecipando-se A obra que
a Constituinte deverá construir,
e na qual ae traçará, Inclusive,
a forma de organização do po-
der executivo. Prestes tem razüo
Primeiro, a Constituinte. De-
pois, a eleição presidencial Em
seguida, sincera prática dó re-
gime democrático que for ins-
tltuido para faxer a grandeza
do Brasil e a felicidade de seu
povo — conclua o professor He-
lio Gomes ao despedir-se da re-
portagem de TRIBUNA POPU-
LAR.

RUSSO
Proressor, russo nato, enelna
pelo método adotado na
URSS.. Aula» diurnas e no-
iurnas e por correspondam-
eta. Mensalidade» desde Cri
60,00. TRADUÇÕES, CURSO
DE DATILOGRAFIA e COR-
RESPONDENCIA (a Rússia 1
em maquinas russas. Inform.
AV. PRES. WILSON, M
(antigo SIM) 11." «and. - 8.

UM (em frente a San!» Ca-
»a) Fone 82-2233. LIVROS
REVISTAu, JORNAIS rn»«o*
era varia» llntruas DISCOS

SOVIÉTICOS
PEDtDOS A " R I A L T "

1 C. Postal 3053 - Rio. Envia-
I mo* pelo reembolso postal.
I Catálogos Grati». Aceitamos

agente».
*f:'* .'i-'1'" jsjsjjsJraBJB Wm\Wmt\Vm\%Wm-

Estrita cooperação da
Gestapo...

(CONCLUSÃO DA I." PAO.)

de Portugal, não ofjcialmen-
te, porem com muita efica-
cia, na guerra espanhola, ao
lado de Franco, e da apa-
tente neutralidade da Ingla-
terra, os conlactos entre a
policia portuguesa e a Ces-
tapo eram provavelmente
muito estreitos. Tanto os li-
deres da policia alemã co-
mo italiana eram vistos ire-
quentemente em Portugal,
durante a guerra da Espa-
nha, evidentemente para a
troca de informações com as
autoridades locais, embora
ostensivamente com obielivos
turísticos.

Artistas de radio e de
teatro psdem a ..

(CONCLUSÃO DA l.** PrtG )
te dá República envlindo-lhe o
icniinlc telegrama:

Exmo. sr. presidente da RcpU-
bllca. — Palácio do Calete. —
Solidário' com povo, nroflaslo-
nals rádio c teatro vêm pedir
vossêncla modificação lei cons-
tltuclonil número nove, a fim
eenvocar constituinte, único pu-
der soberano capaz asregurar de-
mocrattzaçAo pacifica e proftres-•l-.-.-i pai*. Saudações -- Delérges
Caminha, PTancPeo Mlgnone.
J.iymp Costa. Itália Pau»to, Ju-
rary Camargo. Ruy Co*ta, Ama-
ral Gurgcl, Silvia Autuori, Leo-
nldas Autrri. Anselmo Domln-
gos, Tcreza Costa, Urbano Lóes.
Teixeira Pinto, Saddl Cabral,
Suzana Negrí. Whyt» BraMI,
Dsyse *,uclde, Eduardo Cabral.
Luís Mendes, Melrs Filho. Al-
temia Oliveira, Maria Lourd*»
Silva. Nalr Silva. A'b»r'o 811-
va, Gcay Barbosa, Ro»aivo Car-
valho, Emílio Sbel. Vlcentn
Marchou!. Hulda Re-iendc. Cr-
lestJno Silveira, Pedro Veiga,
José Marins. Arma"do N*"-"l-
mento, Tin» Vlta, Ary Valdez,
Jorge Dlnlz. Branca Manai. Da-
nllo Ramlrez, Silvestre Pace
Lome, Alma Castro, Luiz Cir-
ios Moretzohn, Grazlela Rama-
Iho, Vitória Brasil, Roque da
Cunha, Adnll Moraes, Odeti»
Freitas, I.ney Martins, Jona-s
Garret, José Farelll. Mnrcos
Ayala, Odilon Silva, Ararê Go-
mea. Bittencourt Filho, Wal-
tencir Linhares, Hlrcano Mane-
tes, Humberto Castro. Paulo
Gestor, Messias Brandão. Mn-
ria Cândida B-nflm, Cezar de
Abreu. Lúcia Delor, Yvo Amo-
rim, Jacob Bonder, José Rama-
Iho, Carlos Medlna, Horacln»
Corrêa, Diva Helena, Renier
Júnior. Deollnda Ferreira, Pau-
Io Renato, Aluisio dos Santo».
Antônio Amora, Maria do Car-
mo. Manoel Souza, Norko
8mith, Nanev Wsnderley, Al*.
xandre de Souza, Ademar Mu-
llarra, Alair Nazareth, R-nnto
Machado, Aliomar de Mnfos,
Otávio Franca Estevom de Mn-
tos, Renê Ferreira, Mil» Fln-
rlano Bonfá, Georee Fernandes.
Atatilfo Alves, Vítor Bacelar,
Edmundo Ollnnl. Ângelo de Na-
poli, Cravenho Orrlnl, Hermelln-
do de Castro, Ml-ruel Gemes,
Henrique Nirember, Edmundo
Blois, Milton Paraíso, Henrloue
Spedinl, Leáo Malamuth Agustl-
nho Goethe, Ramlro Dlni», Ada
Caluccl, Tibérlo Caneeli, Jo«é
D'Aluto, Damlflr, Guimarães, Ci-
rollna Souto Maior, Eleazar d»
Carvalho, Francisco Sacarrii,
Sérgio de Oliveira. Armênio Ri-
beiro. Brnullo de Carvalho, Afra-
nio Leuzn, Navarro de Andnde,
Dilt Gonzaga, AUlvo Dlnlz, Ciou-
(Honor Cruz, Luiz Cordeiro Jr..
Tnáclo Pinheiro, Fernando da
Costa, José Redrl-mes, AMdea
Gerardl, Maria Isnbel, Milton
Carneiro, Elias Contars», Ailônlo
Costa, Luiz Dias, Alolslo Pletro-
bon.. Luchno Trlcto, Alcides Ver-
glne'1, Antônl-, Ramos Jr., Stn-
tro Polônio, Hemilcio Fróes, Ma,
noel Brandfto, Levy Klelmnnn.
Francisco Marques, Lnurlvai
Maroues, Sarita Gusovseh, Ser-
(flo.Erlco, Darios dei Vale. Max
Gool, Ern-inl Ventura, Cemllo
Ribeiro, Paulo Murilo, Milton
Louza e Álvaro Aguiar.

l«f|iaí.'.a 
• » **. * ¦•»'•*» : ¦ fa»

ita*. e l*»»*-k». c-aaitaot*'.* i/i «.-im».
teu, em i-m *--— «toa ».»¦
qutMj.r .¦. - ..-» -.'- dt caia»
ter anilpãSii4uaa. »..-.•. 4.-.-.
ciAiiío. anil-itluti-ao BB anil»
.:.!¦».:. Sua* ;»-..». ralo 4*1»

iam detidas.
DrtttlO d» J'M¦¦»'«»-»». »; a»

numa trava fatio d* tl*ory Wat»
tlír, -« B <••;..» :» Oa Cttlil
Utt-0". e luund. para uniltear
o.:!, et'., d* um** o* tusstaa
;¦¦•:.:. » -r.ir: , , ri- , .-- -

«a:, ri • a-, 14» ..-,- .:.'.;..St.'n. RI*
•'.hidailra atual* do !¦»•:-.. Oo
muuliu. itn4*tvcla» anil
ilr»; ou anit-reiiitota».

Prft.am»». com 8tr *A'!iii»m
ii >'•:: «-. que "a giranlla d*
iiistcocia livre de ,..-.¦»:-
po4e »cr -.:.-,--» A» damueta»
rlaa ou Impoitai a tataa pela
torte:. Deve «-.- rviraquiatada . •
ria*. Pata - . • » ¦'¦:*> »i-
i-.íti de corasem. fé. tento e dl
unidade narlunal".

Acompanhando. »pena» pela
impicnta. o movimento que o
t'af.!.. i Comunica do Uia»il vem
levando a efeito, parece-no* «»¦
rem cxaiamrnie caie* o» nontoa
altado;: ajudar o povo a tevan-
lar o ..-. '-a de vtii por »-¦ ¦ pro»
prto e forco e traOilho. jn*»i ¦>
tomo aivo de luaa cooqttl'ia»
idu Pátria rada tes mala um.
Ja e forte.

O INTERESSE DO PARTI.
DO COMUM-TA PEMIS
CASIPONKMIS TOCA O CtV
l:'.(. M. IIOH QtT. AMASt A
n:\i. ::mi mu. HUMANA

E' com a i5 ! .- tlmpatla a ca-
.r nai aiua dccUraçôu .,-..- a

¦ a w i- <¦-. encara a ; '¦ ¦ '
to Partido Comuntila em faca
do problema agiario e da altua-
tão dot camp.nc et:

Tendo tlio o gtnde prtvt-
i ;i > de conhecer o Brall de
norte a iul, tanto na orla ¦¦¦'¦¦¦¦
'.una como noi icrtôes. ubem a
bem da ••:;:, j de r.o».a*, po-•-.!¦,! •--.. •.-. rurais, para no» a» mal
(of.cdcrai de todae, sem i: ru-
r o, em sua maioria, e stm aa-
tUlcncla médica. Por isso. todo
movimento que vl-e dar traba.
Iho in '.- bem remunerado aoa
camponcica, aumentar-ihea o po-
der aqubtttvo e proporcltnar-
ihes a'»IHencla médica mal»
completa, bem como educaçfio
para «eus filho», nio pode dei-
xar de apelar para o coraçáo da-
.,-.:!. s que, como nos. têm o ien-
timento de verdadeira fraiernt»
dade arraigado nalma. Procurar
fixar o homem A terra prolixa
em riquezas e, sobretudo, em en-
clnamentos, cercado do garantias
para sua vida e aaude, a»»egu-
rando a educação da sua prole,
é tarefa da» nul» dignas de
aplauso. Temes que penar no
bem estar daa maasas humanai,
mas também no do indivíduo que,
por espirito de pioneiro, por fa-
cllidsde de oiapução ou por
motivos outros, lave que se ho-
lar das grandes cidades e vivo
ria tado nos campos, nfto tendo
11 rdiiio, com Isso, os direitos sa-
Crados que lhe assegurem uma
vida digna.

Atslm. valorizando o homem,
('evem ser poislbllitada» a cada
itdlvlduo todas as medidas de
l.-dicção moral e material, mes-
mo no seu Isolamento do cam-
po. em respeito á sua persrnn-
lidado e ao seu valor dentro da
Pátria e da comunidade.

PROBLEMAS DE
SÃO CRISTÓVÃO

!• :' :liai«mt-» *.ts«M.S awpl*
f f, .IU*rí-, ' •,-J..f. r,s f. ai» tr <-..
¦• • . pr«>- •* a* 4» B Catiio-
tio. *u|o *->*n,V-ê GemttHW'»
oiftnlsa um otovtmcaio r'--ü«
*n4«a. na Pinla-nma, tiit»* m»»
414a» ¦¦' ¦ - '• a . - ••« a *t»
».4«,l. do po-wtar bairro,

^iitariii do Teatro"

j rm liomenagctn ao
étfo tjo FOVPfTO

A ela\aaa le»tral l«W'o, onti-m.
a -«-mi.» do Teatro". *m ho-

- - -r-- *t> rí-.»f« 4<« e-avêtl'»
¦ m ft*. f»»r..-*,•!•-«•.«.. ao» f*r*i»*-l
•me H Ritta, preaiou ao leair»)
narienat.

On'em A lanle, em eo*no»t.
menta ao pro-»fama or^tOalndo
o* »•-.!•¦»• reíttfaa-am a-m** p»»»
»e»ta até o PalAMo dn Cal''*
*m carrea ah*rt * r»»to4o»*»» «ri»
vir nnia oc»tlto o lealrOloio
M*»*e»to da S"»**a

O pr«>»|i*e«te Vatwt* at«|»thi
a manire**»^»» de orna daa *a»
•aif»» do p#i*ri«a cm c»»m-»-inHt
4- ml^^iro Oiifvo fmmo**'n,* e
r*a lo-t*-* tm iTfwHf» 4e «eu ga-
Mnrfe trllPar e clriL

Novo governo a^mão
anonri-arüo por 71S"kov...

(CONCLUSÃO ns 1* PACi\
vlets é o seguinte: Transportes,
dr. Wtlhelm Pfltzner. social-de-
mocrata; Correios e Telégrafos
Wllhelm Sehroerier; Carvlio e
Combustível, dr. Perdlnnnd Prled
ensburg, demor-rotn-crlstfto: Acrl
cultura, dr. Busehmnnn, social
riemocrntn; Industria, Leo Srzv-
noslnafcl, comunista: Agricultura
Edwln Hoernle, comunista; Fl-
nançns. Helnrleh Meyer; Traba-
Iho, Oustav Gundelach: Educa-
eáo. Paul Mandei, comunista:
Justiça. Eugen Sehbfer. demo-
i-rata liberal; Saúde, Paul Koni.
tzer. 1

Assassinios em massa nas
câmaras de gás...

{CONCLUSÃO DA t* PAG.)

Sob a Jurisdição de Brandt,
operava um departamento de"pesquisas cientificas" a cujo
cargo se achava a "matança por
misericórdia" de doentes men-
tnls que eram considerados co-
mo ameaça ao Estado. No verfto
de 1D43, Begundo a fonte men-
rlonadtt, Hlmmler escreveu ao"prezado doutor Karl" pedindo-
lhe que a sua experiência na
cllmlnnçflo de doentes mentais
fosse aplicada na "destrulçfto de
Judeus e criminosos politlccs".

Um grupo nomeado por
Brandt tomou a seu cargo a no-
va tarefa. Os prisioneiros poli-
ticos tirados dos campos de con-
eentraçáo erom levados para es-
tações especiais onde médicos
nazistas injetavam nas vitimas
uma solução que as deixava In-
conscientes. Logo em seguido os
guardns slemáes as transporta-
vam para as camaraB de gás
ondo eram eliminadas antes de
recobrarem os sentidos. Essas
execuções chegavam ao conheci-
mento da Gestapo em relatórios
oepeclais.

O departamento do doutor
Brandt, tirando vantagem da or-
dem de Hlmmler, mandou três
médicos para o campo de con-
eentraçáo de Auschwitz (Oswie-
clm) ondo por vários meses ri-
allzaram experiências em inter-
nados condenados — as experl-
éncias resultaram na morte om
todas o» casos.

Enfermeiros e médicos d« or-
i-iini/.iM-iío, treinadOB n» matança
por meio de Jatos de gáB, fo-
ram enviados a todos os cam-
pos de morte para instalar o
equipamento e dar instruções sô-
bre a sua operaçfto.

Um dos campos de Judeus só
foi descoberto recentemente, pt»-'-
to de Florença. ItAUa, conforme
revelou a Comlssáo Aliada. As
enmaras de gás e os Incinerado-
res eram fabricados em Berlim
nela firma especialista Faulha-
ber e Companhia. As câmaras
obedeclnm a desenhos de "cien-
tistas" chefiados por Brandt.

A organlsncío nazista contt-
nuoii em atividade até os fins
de 1043, quando ao que parece
t-dos os campos de morte Já ha-
viam estabelecido as suas pró-
prias "fabricas'', podendo, as-
nlm, dispensar a assistência téc-
nica dos cientistas alemftea. O
departamento do doutor Karl
Brandt voltou ás suas atividades
normMs do "matança por mlse-
ricórdla".

Suicidou-se mais
um criminoso fie
merra irônico

TÓQUIO. IJ sa-frira iDclltam
B. d:--.'-:i. da U. P.l - O
marechal Sunlyama. um tio.» prin-
elianli chefes militares nlp.mi.-o*
nu» ordenaram « ataque contra
Pearl Harbor. ru!"!dou-ie on'em
com um balaço, junto com tua
esposa. Parece estcndcr-tc aos
membros do alto comando Japo-
nea uma verdadeira onda de *ul-
cldlos.

Suglyama é o terceiro doa ai-
tos chefes militares nlpônlcot
que. ao aerem detldts, procuram.
sulcldar»»c. nos última» 4B ho-
ras, afim de escapar ao castigo
como criminoso de irucrra.

Entretanto, os médicos multa-
res norte-americanos continuam
se esforçando para salvar a rida
do general Tojo, acrcdltando-se
que teráo êxito a menos que «ur-
Jam complicações Inespcradaa em
seu estado.

A ditadura fascista de
Salazar assassina os pre-
sos políticos...

\CONL'1.11SAO DA M P«">
e trniçio, sentindo crescer a on-
da de movimentos populsres nue
conduzlrfto ao seu demíbamento
c castiço, o governo fascista de
Salazar lança mfto de desespera-
dos processos de repressão, pro.
cura matar moral e fisicamente
todos os que lutam pelos direitos
do povo a uma melhor vida.

Centenas de antl-fasclstos es-
tfto encarcerados, sujeitos a tra-
balhos forçados e outras violen-
das no Camno da Morte do Tar-
rafai, nos Aljubcs de Lisboa e
Porto, no Governo Civil, cm Ca-
•rias, Penlche e outras prisões.
Em todas elas estes portugueses,
abnegados lutadores da causa an-
U-fascista. sáo vitimas dos mato-
res vexames, castigos, torturas e
explorações. Em todas elas se
passa fome e nfto ha assistência
médica,

No Campo da Morte do Torra-
foi. o governo salozarlsta está le-
vando a cabo o assassinato de
300 dos melhores filhos do nosso
povo Trabalhos forçados brutais,
mau clima, castigos, má alimen-
taçfto, falta de socorros clínicos
— tal é o processo de assassinato.
Foi assim que foi ossasslnndo o
dirigente querido do nrnlnttrln-in
nortut-uês, BENTO GONÇALVES,
e tantos outros bons portugueses.

Em Caxias no Reduto Norte,
os presos políticos estão n s»r
vitimas das canalhices do bnndl.
do Joio da Silva, diretor da pr|-
sfio. Passam fome, castigos e náo
têm assistência mérilen. Duran-
te seis meses, só uma vez o mé-
dlco foi á prlsCo! No entanto, ha
presos oue estfio a deitar sangue
pela bocal

Enquanto o bandido Jofto da
Silva mata os presos á fome,
manda para sua casa porcos
com 150 quilos e rouba os nresos
ficando-lhes com o dinheiro e
aineacanrio-os se falam I

O desejo de Salazar é nssassi-
nar ou liquidar física e moral»
mente os melhores filhos do povo
português. Para lmrtodlr os seus
desígnios sinistros é preciso que
todos os bons portugueses corram
em auxilio dnnuele punhado de
homens encarcerados nas mas-
trnrras de Salazar.

FuHitRueses! Antl-fasclstas e
nntrlotlasl Homens bons e mu-
lhere3 de cornçáol Dls-ulguemos
por toda a parte os crimes do
governo de traicflo salazarlsta e
todos os seus eilmplices, Escre-
vamos As autoridades, ministros
governo, protestando contra os
seus crimes e exigindo que se-
1nm prestados socorros conve.
nlentes e boa alimentação nos
nossos irmãos no sofrimento e na
luto contra o fascismo. Comu-
nlouomos estes crimes aos renre-
sentantes das Nações Aliadas!
Salvemos da morte os antl-fns-
cistos que Jazem nns mnsmorras
fascistas e em particular os con-
denndos á morto lenta no Cam-
po de Concentraçfto do Tarrafil!

Pela extlnçfto do Campo da
Morte do Tnrrnfal!

Contra o terror fascista!
Contra o Governo assassino de

tralçfto de Salazar!
Por um Governo Democrático

de Unidade Nar.lonnl que llber-
te todos os nresos n-.utl-os e o
povo do pesadelo fascista!

-í* H sj |

«etiam-sao 04 i* MOJ
rt-p*. .*•?•»». »*»**«*•* Jf* **-**
-gaj-ta-aj *«*»«* * ttlnjm--,

a
raa **a* m ** ********¦* tam ******t*u'*M* 4o l*v»
tu« r*. «*+!**« ai-a^tai-aaaaale
«va taaéií»»*. ik* ***" JPP*"
iums* st***,**,!»» » Ht»r4«*«a *
• »0«rii#«t* a» a»»»*»«4a»^«aa'*
t a** jB d* MMBJBJ *»M#
m~,**i*m t %mm WÊKm, #•*
**« | »M*r*«a WKt\ SI tt'
»«.« (....«'ii.!, *»» »•>*** **

íís# a» mt*t***i$ i*e»t»»ialfrt»aa
a>#'i<»»4*i».w |rt'(* | *** fSdrin
a* a»fr»*!«*.í»» 44 fa*BM * ae
4a»#»*<a, #í*4l *»«* atara »*#»»
mm métodm tv*u».ntn p*» *t
« «aw ent»**y*Í«* * ***¦* ****'
eu»! #ía*-».»av»* t#f«*i4w, a »a«
t*±n** em l-ttiarr* *»>**a a nm, -
*» t**!* peaa*tTfat**»T.»» naes a
¦BfMM *** **"•* mtmd •"*'• **
n>m * r*»»a d#*«a *<««»it»e-ã
f\ OPICtO OM etitlt dt l«sM»^ tt» d» \%M a.» *ei*iMi» dO
M«'«»a* k>%*i**âo o traaetoe»
4aaie « #4*Ura}»«a f»* (PO*»
«tara asjlr*afiai BM »*w**a d#
ttfítm aa SS»aaSBM dt M*s*t»*fA
t sft»»s>»{r* pravi » ****** co»*»
»«ir* a» ¦fgMgs*p*M)j a *r»ao»
e\0»l''- Nêo h» t**lo d* at*l»
«s»-aii.;j T-«ata»a* dt a** *V»»
fVJSMSM Ofiatmi BSfMiSMS ¦» f/-. «a MtJ «->-'*•* A«a'»»aa BtM
04 o%* o »#***%*a*». cavta.» si**
«nmi-.-a d* ev# o »***»,!*»» ts
t»a «fo motitnu,.

P í-r-, «--•-, /.'l-.-,.f lil; ¦
daavA « oa demnu da pa»

; '« «•¦-•¦•' 4a «i-.!«!-.* Orara-
pai

Tt»*.-; ' " t*fom do* to*.
fa-iat <4» «raaadtn ¦¦'. ¦:<, alt'
«*4*. '¦¦¦¦•¦• .:*-¦•<.•'¦¦¦¦> tem
(... 'ii,.!. 4*Oaa4a. Ata»***!* MM»,
: .-• ¦'-.' ¦ e raaeasi, I» Aatati»»
4<*ta«>4<a *va atrto. ett* ti raa»»
dt »s;-r üf.tt; 4* !<»!a a '»
f*ri»» fti>t»a de c*-.***»* ro»"**»
4a twe i»t/au» tantio o* aia»
daroro* tjpc»eaK»a. para laap*-
4» <;-.«• o* •;¦¦•¦•') f}¦•¦-. > do
tUmtH npfaiia ae 4*»**"*.»*».
lem. Am entre ele» -«< o naita»
mo tra-faina ta* teu» quod**»,«ea* t.tptat*. teu* lottuiado.
tn, «a4 faraíiílí rifim a
l/f YPItICII. o enlatado* dot

!ft-,'-f caataaora 4nl **at*
»r; •...--.-.-.ir» de •¦ ¦'< •¦; lem'
fata», t*o um antigo «talada*r*
094 ¦• -1 <•-.-.-..:•-«.'• as ente*
pedido r-t > !¦-¦ ¦•!•-¦« Afeu¦a-1' .-.'¦¦! ¦•.•.¦' aa AfaaiaAa.
«-i<s» d,lo lol espulto pela mo p.Bl(> ^, r«.»ro »•»» fre«i» A ••.?••.«•l»' d* »*Hia»m»d»v«. or»*»
rírja qne .--.-.-. -. < taftt no- '. " ' . .-. -... ..-.._-. ..
!•..".. de um ;¦•¦'¦ do ttaliieo
O mopueiaiia de um açiieu-
tante. enronuando-o. Ido to-
arra, acaaa niacrio, lhe olere-
eets ptott..'. ¦ 11. ¦'-.: ... aaa*
do* pna%ei'M grupo*, dt comi-
»c; pa'4ea qu» tuigue** et ei-
dade para *»oto<ar deiotdent
no* atraaidef .-«¦-. «cjo e coma»
atifai.

¦»*»

•: fa
II
¦•»

COMITf: NACIONAL
CONVOCAÇÕES

Afim Ia tmar da »?»**.«-» M!e**<**> # mpt
i*« p4*i»*»a ea Partida ta*aii|i«' eatao eaat. t
f.,at» N|a, ia tf aarsa. aa raa 4a <¦¦ *
;. ?« !»tar*i* — Paeta W«a«»i — Hoianaj r*$*
*,)•¦,**** - A!'üt. ftari»» **t'raa4a ¦¦* Pr fàj*a

-, t,a-..,tal- arilar aa, lit-aí |lrt»|» *n Jo>4Im j
«aaa í,*a»ai»aBi# ,

COMITÊ MlaTROPOUTANO

Comifíoi Pró Coailiíttinfaf
IM*» »»• a paap.a.A*» da »»*-.».
|»«,.t»»it4«a pala «*«aatUA faturtat^lliaa* 4«

t. .-» da Baa»H. **rA« r«ralt»*daí» ** *#íaia«r« a
latrtaa* da graede • .«-'«•-> 1'eo-a ..-..anaia.» *>«« >.<%
tf A» eoaitaie. A* I» ta-ara*. A Praf» d* fta-a4*f»

.•:»:•:* wm ||o|*, *» IS hora*. *m f»*** t
otaa:*. er«a»«.*i«te peta «lula \«**"<< í»«a4«ra* .
«.*.«.;.>¦« e fraet-lKat faaafte.

t'M'i mi' tllllHtia — Hei». «* •* a.»»ít
|Ut»?i« pat«e»a»i4a t**'»a C*lnla ^¥ilmtttn,,, OraSOn
-!«'.» '»«(" Aaieala ;>»*•» 4* Oittflra a Paala Btlvetra.

\- i) !i — A caiala "OdH^a Ntabad»**, Me»»» •••¦¦ ,«t
ha)* qaifct» r*'ra, Como-tia* »*!»*ap»t«-» oeela *a»v*rs%., u%t
teeatni* Ht»era»ta* II Mra» -— e»ieira da mi Pant-ui «^
34 da Matai lí.M — raa Jafaraabaa, •t-,..-*, 4* .*--.!»,.,,
19, ta — raa Bageaba» de Deaire, e»-tatea 4» L». ', r<tl-
te.il aa, raa ftaal. eaqulaa de Ar. SeNrfeata: II .-¦„ -
i- • • ftaal de twade '•-«»-'

PIKDADB — Hof». ** I* ttera*. p»o*B«t«* t*'i f>;»'*
-raltpa 4-» Saaie»", «Ta4ore» — Nutrida Orakola. Mu a f%
raia a Batia '-.¦•»

PftAÇA DA BANDEIRA — lleje, ia Itia fcaata tnm*.
tt4e pela PAIata "líambl". Ora4ft»e* — P«»4i<» Kteataa. «arata*
«»-,-•-¦ )•:•••¦¦ SA i- "t a ' ' 4e Preta».

t.Alitii» HO MACIIADO — H«f*. A* t« b»f»» t wí**4i
•»-.. MlBUai *B«-al»mlo Pootiaor'. "Naartri» MaMea". *r».
itva4i»r Saaiaaa" * "TUmeafo"'. Ora4orae —• fiaa-ar, *»,,,
e «i'"i f,i*. ¦•»• 4** (-''•'»»

I.ABOO DO CATPMBf — II»)*. ia I» bnra*. »« útr* r.*
Catombl. p*ri» d» rei Blaan* de »'m*'da. nrnrr.tM-t >»!i, ru.
lulac **Jo*4 da Meta" • "fera» d* N*»*mhaw". rir#J»«.» **,
biiiii» l.uia Mnaevr Kaati e Ari»iag!m»i Tti#«pS!l» 4» Camt*»,

VILA IBABBIj — Mola. i* 17 hor*». 4 P»*'* Va*»,»,
pramav'4a nela Célula "Noel Ria". Orador*»* Ah"*» Pitant*.
aa Cft»4*'r.» — Maria 4* Penha — A«»«»'« I«'« ''«.*»>» •>
ItaMA s*rra — Ort**4n Pori*la •— B»4 Q«tAto 4* at i«*r|
•¦,'->»¦»• — Od*la Teaorlo d» Um\ — Jo») -- Sef** P*r* t|
— Alfredo Prodeaela e am reprtwtniaaie di Cafleli 'i>>*t*
f4alaM.

nri-rro ntiiEtno — Dia 14, ««•*•» r»ir». *» i* !*?»« »

rríf ian. .a te r'e'lt?a a* confeteneto p+ltttal d* Br*.
Um. já era ele a segunda fl-
curo da Qeilapo. if.--- tmraor-
ra.-ire eae ete tà ffi*nm"e<-, o
moauiro. C foi ele o eiezire-
gafo, ecmt ao* dia o Irlrg-e-
ma da Associated Press, da
combinar tom at reptacnia-
:'¦< da tpciiciat estrangeirai
os medida, o terem fumadas
no Eumpa e na América, no
nrasil também, contra o "pe-
rlgo comunista".a
f\jANDADO para Tcheeotlo-

vaqula, para manter a or-
dem no pois ocupado, fonfo*-',:•',:-:'-¦•• ¦¦.:.'.-,:...- oue !."i
grupo da patiiotas, dlspondo-te
a ptrder a rida dele resolceu
vingar-se, cn/.cnfando-o e ma-
fondo-o.

Rol quando Httler, tomado
do maior odlo. ordenou que a
cidade de Lidlee pagaste pelo"crime", que na verdade era
um ato da mait nobre e pa-
trtótlca justiça, sendo arraso-
da e massacrada toda a tua
populaçáo.

M»rt* Itarala. Altlra Rei» a Rob*rta Moreno * i
caiai*.

nOTArOOO — Dia 14. «t*i»a.f#*r*» 4» í* »"»»?* »* «.«ft
«to ftianaa«lA. promovido paj« P*tMl* *P""*«vt Ivo** » aataa •«**.
foral •Manr,e'» fir»tml«". Or«4«»re« — %t»nrle't, Oral»
e**eo «tama-a - i-- ,¦••- ¦ 4a Ollve'r».

OVitmSO nr»c*l»'V* — D!» ta aa»*»» »¦»>» * p
0«li>«*»>» R«r«>»la*a. 4* JA tinir»*. «*»«sm»a^4*a ¦a*»» r*»al» t*»«.
Or-rtr-ra» — fr*"* Jttolaea. Aaloal» R«4rff«a»« Pmat'atta » **
ria W»«-«i«»«»T»,

vtt.A fr»nt*,t. — D«» 14 seita fafr*. #, ** *'» *-
•na Psri1"» 4a Staanrlta *«• ar» !,»•»»••»•.»—.. «». ».,.•..»»» a,
FiSbriea Prt»»*!r«s H*,***»* Fabrill. ftr»d"-**" »*"'* **'—**
•»«, r»»r4a,ra — |V>*»nea Talv*'** — Orltr-*» a»-»*»'. a*>#»
«•«•••>» r«-»aa — Fat«.»,Wft «ir», |,»«» p»ri «••«»«
«-)«.»-,. oa . . ».»5!»^a| n-rra»»»» ¦ NfhC-0 » !'*« P **»

ÜPU.iyn — Tfetr 4a ?0 ttnro-e. a attsrF,:»^ t*« P,»il|
n.«l nn «ia,i.»,., ca».*»».»*. #V»T"»a*r» »••»»« t »..,•»• •««.
a-flta trArp'»»»! l^n^dfo — V<»na — P-r>»c» - '-* •"•',**»
(• J»a-a**t*,an **aap»ala*>ft

porta» *«in»v»>* _ nf* ta. A"r,.'fen t- •• •» »*-«
I P«»»«»a An* P>-s«»1,*,*in»r,a« ismmovtío *»*'e P'te! ' *l
r>rn'i»," f\»tAnft' vV'ia«» tr*»-»"»'»» 4-» o»"' *
«•ar.afr.-i Cirlcfro — Pnt<t r»r4o»o — AtfMín Rsrri» » '

ITta Pereira.

C0NV0CAÇÔE

Para a reabertura
ty uma revista

Dom Carie» Duarte Costa, ex-
M-po de Maura, recorreu «os
Tribunal», solicitando a reaber-
tura da »ua revista "O Mensa-
gelro de Nossa Senhora Menl-
n»". Impedida de circular em
virtude de náo ter obtido regls-•ro.

Através das Am Crieis...
iCONCL DA J." P4G I

sultorio de médico rural em Vil-
ia Mnrlo.

— E' o velho Irlgoyen nu»
ressurge nele — dizia-se no ra-
dlcallsmo — e a sua fama se
multiplicou extraordinariamente.

e
A política argentina foi posta

em grau de alta tensáo pelas
forças democráticas, e Uso de-
pois que o g erno. recebendo
cm seu selo radicais dissidentes,
começou a dar marcha atrás do
seu dlreltl-mo de ante* O co--l-
té executivo do radicalismo, em
Buenos Aires, aderiu tflmbem A
«-nla-ro de ordem de "Todo o
poder ao Judiciário", e, sem
perda de tempo. Uns rndlcal»
querem a unlfto nacional. Inclu-
slve para as eleições. Outros pe-
dem a colaboraçáo com Perôn
E uma terceira corrente — tal-
vez a mais numeiosa — se bate
pela fidelidade nos velhos prln-
clplos de Intransigência do par.
tido. Isto é: o radicalismo é qu*
deve resolver a crise sozinho
*em ligações do espécie alguma.
Esta corrente se subdivide em
duas: a dos que estáo dispostos
a colabornr com os demais par-
tidos, menos o conservador, ma»
só para obter a demlssáo de
Parrell e Perón cr favor do
presidente do Supremo, c a doa
que nem isso querem: a dos que
querem, portanto, que cies nfto
se misturem com ninguém e
para coisa nenhuma.

•
Este último ponto de vista é o

do dr. Amadeo Sabattlnl, por ele
expresso há dias numa conversa
telefônica com "La Prensa", E
com ele periga a unidade e a
confusáo aumenta. — B. G.

Torto» o» membro» do Partido rr» 'em»* ett-,
que náo estrlsm em Célula d* Emprer*. ho!i>. IL
rua Conde de Lega n. IS, para estruturar a Célni*

-—— Torta» o» aderente» dn Moinho Inglí-f. Ir
hora», á rua Cnrte do Lage n. 25.

Torto» o* emarar-a» ínrrrlto» no PartMn. r
nn EitaçAo de Lues», hoje, ás II.SO, A rua Í3 o. Ik
de Lucas.

 Todo» n« membro» do Partido resMentet »m ti
nn e que n»o e»f'sm em Célula de Kmprc»a, h"Je. á» 1» I
A rua vital n. 1S3.

 Todo» o« aderente» d» Célula "Do!» de Ml
14, sexta-feira. 4 rua Conde de Lage n. 25. para um» rrt»»»
cxtraordlnrria.

 Torto» o» membrnt dn Partido residente» nn Irai
que nio eileiam em Célula de Empresa, heje. *» 1» tio**» »
rua Conde rte Lage n. 15. para e»tru'urnr a Cé'itl» A* •»'«*•

 Torto» o» c»m»rnda* do» Cnrr«»,n, * Teléc«t'»' m
14, ia IS horas. A rua Conde de \.¦<¦•<• n. 25.

 Tortn» o» aderente» d» C-Mtil» Antnn'o Pa»MI «»«"
d!a 14, á» IS hora», á rua Conde de Le-e n. 25•

 Todo» o» camarada» ou* trabtih-m nn "Tsftri»» *"*'
irnlenm" e O» que 4>»s*l»m ln*!re»s-r no !'.->r''dn, d!»
IS.Sft hors». A rua Cr-nde do Lape n. 25. para ritnm
Célula. .. ,., Torto» cs aderente» rta Célula "Lula Psn'»n« '»
brlca rte tecldns Confiança), dia 14, ás 1» hora». A rua Ci
dn Lago n. 2B.

Comunicados
Todo» o« me

lulas, devem pagar sim» contrItiii'çiíes mensais na te»o «
Comitê Metropolitano, de 17.30. Ai 20 horas no? dia» ui*»• •*"
fl.SO A» 13 hora» aos domingos. Oiitros-.lm. ns relulns l«f
ainda náo recolhernm á Tesouraria do Comitê Metrr
monsallrtartcs de agosto, devem fazê-lo Imedlatnmenti

(a*.) 1'Vanctsco Comi»» — Secretario.

Comitê Manicipal de Niterói
1 Do Com 114 Municipal de Niterói, pedem-no» s *

publlcaçSo: M"Convido todos os companheiro, e rnmnnr.l'» »< ' 
^

alistaram oieltores. a comparecerem no Pnstn I "'¦
talado na sede do nosso Partido, A rttn Jo»* Cl^mente »-•

brado, afim de receberem o» respectlvs talões de r
torals. parn obterem os títulos IA eoncluldos.

(a.) Ijonrlval Cnsta — Hecretnrlo".

Livres no Posto Eleitoral .
O Secretario dn Célula "Leocadia Prestes" InfoTmfi "' 

|j#
Posto Eleitoral quo funciona A mn Iluenns Aires ¦¦• *,'.,,,

forma ao prtblleo em geral quo o referido posto este t •»

dn da* 8 da manhft As 20 horas e quo IA *« encontr
ra leitura.

Todo» o, membros qu» aindn náo estáo organ'1»*'.'!?.^

Comitê Democrático
de Vila Valqueire

ASSEMBLE'IA DE AMA.
NHA -i 1—

O Ccmlté Democrático Pro-
gresslrta de Vila Valqueire pede-
nos a publicnçáo da seguinte no-
ta:'"0 Comitê Democrático Pro-
gressiata de Vila Valqueire, con-
vida o povo do bairro a tomar
parte na ABsempléla que reall-
i;ará amanha, dia 14, á» 20,30
horas, sendo o convite extensivo
nos Comitês oo-irmftoa. A re-
uniáo reallzar-rç-á á Estrada
intendente Magamáes n.° 483
casa 3".

leuniu-se o Consellm
de Ministros das
Ma* Exteriores

LONDRES,
Conselho de

12 íÜ. P-) ... 0

Ministros J
çóes Exteriores

fll 1I11L CLASSISTA
2a. REUNIÃO DOS PARTIDOS

POLÍTICOS EM ORGANIZAÇÃO
Realizar-se-á, hoje, ás 20,30 horas, na tecle da

A. B. I., na sala de reuniões do Conselho Admi-
nistrativo, a segunda reunião dos Partidoi Pol ticos
em organização, para a qual estão convidados todos
os Partidos que se acham nessas condições.

Pela Comissão Organizadora do P.N.C.
JOSÉ' CONRADO VEIGA

das Cinco W;

tendas hc reuniu » »ri]eMii
hoje. para roallaai J^a ||(
que, segundo cr» s» ^' 

' 
uei.

perado, deveria i»W a|jan0,
táo rio tratnrio de-!1'1-; '-T^-sr
A8Slm é que, prad.amaau
quatro horas (ia y""; ..ln. Ei»
sentantes da Ort-Bretsnn
tadns Unidos, ünll"" ¦» 

B m
China e França ae reunir
Lancaster House. .^•"írob|Pni«i
tar dos Intrincai
qnc lhe foram"^^J As
Conferência de W - r0S.
sete horas di tard «n
seguiam os 'Jttbai^fstf03 de »•

A reuniáo dos mini"™', „,,
laçôe.s exteriores fe8"lu"teprereiireunião matutina '¦ios

na qu?1 M--'í
téc-

pre*
tantos britânicos. .
abordaram |**ne&alnicas a lerem tramante' (-.„.
¦«ntadas a todos o» • -h

da» Cinco \\M®£~>~+tes

OS!Conferência no i

S. João Batista
Nn Centro ile ^}:fe!!> (««•

pita? Sáo Joio B« fàVertrol, realiza-se hojc- *! „d|,u
,,ma. conferência aoD'ld, -ai-
r,|8 pulm-nar • P; mWo,
professor Fernandc



IrtAlílS
-'J^S-lIr*'»*'*-''1*1^1**^* ¦nin ¦¦¦¦¦ .,

TRIBUNA POPULAR
v»f\*7t\wt ' Tnr t^ in%

2í*> a Vjl ^Umtúm
imã»

*»¦

óirí7

,,,Mt# i Mil MOÍTA UMA
Miirtei AM»**-» .»>* mi» tu rutirua

,,.,*«? oMit.HI MHHiHU rliHtI '
i,!ííu liumiltA, «»t«ll** Ae* — TW. IMITI

ê iift.ü a a*****»» — Aaaal* (JM l **,**;
KtaMtnii <*r» «Ml •

im ..»•¦*>. dl t.lti tettflíii Pil »,|»,
...» RüMitllltO VIA ABBBA - Potla A»*fr«

»•¦«*»», HMaÜ. H«*»f#, J6** f***8*. ííaia.
¦ í-u, .rio |.*.|. ?«i..-., * üsiaiBi :.t->;

IlasáBa ijwti Ml

NA "SEMANA DO TEATRO".
rgsatialam i* mmAtmmt 4* *aa*aAa-U\t*

• I tm*A* ttm ««lati ***u». (I«,ip* «in*. a*
,.,.;»-*, fr«i*4:»'*r* BA** **« t>'f*BHl4*f*«* 4*'

ii * isivefrot, B*»*«*lM*e**<»i*» *<«tr#Bt»«** aa ra**,
.*ti;*sar*»*, «.*,!»*"* t't«*4>** ,B4«titia*B*iiie na*»

i i .u>„ (••»+*» 4*ra«a *•**» uatala* fetaetaiía aaa
;: .... ..„£-..>*!.!« § aiada M B»*ia una fatefeia*
..-, 40 «,*« iam, *tii«Bi4»t. .«*i*e<i4*>* 4a «taa

ntaie a VreiaaV* sta q«**> t«»t **«¦« iii-.ui.
t,*i****t*m leialaataie,

»iar o *)** ** P—wa • l> «*aire tal eedlde fala tra-
..,..,« |u4*«aníi. 4**4a «aa â* ***nBd**f*ir««

i * **el*»ra 4a 4ttper 4a te4a a '».». resto
mm a »B*wa*» e»sB'f#**l«»B*ri*. liaria aeire*

, -%-nr, tím* lireaea ea *.fcr«u*«ai* lill*.
i*«j**ti 4a freeUrneflie 4«mt*ré!»f:* 4a llra*tt a

a ti'i**/<ftt:* ae |4is4o (**ri*ra« 4* ia 4a
taitrara 4a UNI, Baqueia letatlia Bretães****

i4Mlta. Jt«4-*«'«-i't*» a Hreísj*. aa (Bife 4a PI*
*t • T«aire, O r*«iB*fimtBiA 4*a eatra4a, e

a numa aera, «**«na4a a lotação 4e i*aire,
.•tiilrtile; e rtqBfteBie — 4fii»'«* Ao l»IP —.

LM tsa" trtiiatl* teailt 4» pabll» a 4es eritaiaa.
J^i, t : l^ar a faseao. qae, •• pr)IM4a eeti a

r**"'"' *

IU •'
ifi'"'-!

Bsl*4J -
i *;.»•-¦

|ÍW •'*
sar '• *
*e*t '¦•
a-aMf*) i»~ -

*íí4*4b para req«*r*T. pol* b** era rtaltira4o
_|a5?»*»rl9 teatral... Farqea HO 1*1 4üe isto em t«rn»
,». **jaat*.*M «?* farm*li4*4e* Nlo faltariam í/***»**
1im#s* a*»IS"t»4* pau »at»*ct*v*r a llreaca. O eltantto
«mi* l»*?! «tar a» l»p*4lm«Bie.

fttm A»a r»?*Hft*t 4e ar. Jatl» fiaraia Ida fatea sete
t*tti» a ti!n*'«V». Iita#**-tttt» «ae ttta 4«l#nalBarta

N*o
ate-

* tio laiiSBtrteaaie rormtit4a4e — aaaartl
¦»:*. feia eB!ra4a 4e esiro T#tiBirim*aie — Iria'»«,**. 

%et*»e** «a b*o e pirfltora4er 4a a«*rra 4e b*t»
**t t i• --.! -!»¦-*. O ar. llaraia --'; • '¦' - -. :• o ->»•¦
ira —*!*, ele luitttlrata proiMçl». mas apenas ama

íttfi ! f-;lr!tet. O» Ott*-'.i\i"J-*, para e.l.-i -5*r -.»• ¦
!».!***• se* aos arttsiaa a ae :*¦'¦¦¦'¦'¦. opiarara por *«ta

j«v. 4Hp**i^i a pajrar a malU.
|» *»«(*», peremf O cliefe 4e ttepanamaeie eetbss»

(* lis!» • t»**>!te BBBtr atiaem. O chefe A ata aaalfatisio
a tj usSea -' * t!»4a da diretor da Jorsal. e Aaa eateBda

B» f« rt;*»* ea de teatro questo de ramarclo 4a rafa,
j, ;i f** lusa. Cesma-te Antenor Norsls. Atem 4* laao-

.r*. tt<*;n 4* «stnir a qBaataa « moa4o aflda, 4 am lera-e.
nt íi rSiaio Malter. Rsbb Barro* eao podam t»i»r bem,
¦ *» i'" • BB* e rttrio aolrs (o "aofrtmeBtti ualrerret"
r»t''í f«?r**'"> •m faca 4a rerelacâo daqetla doeumtoto
BjjifrVi. e l>.for<ador. Para 4ar-ib» ama eompaotacio,

ccv-i* ¦;-? aisda tti faaálteee tolaiiiártos raaamo depois
ejeta '-« H«rlim e 4e Tóquio o q-»r. !•¦ nomes* e arqBifee

õ -wtv •* «srontram em poder dos »::«.!-». Notais qnts
BJri*tíwsa< as: qnsado am fascista sento asa tfliraafasa
n isiswMada ftsloldgleaf Pnnlr» caatigar.

íi.* »r<str a qa*mf Notai* lera o braço mnlto cario.
ri.- !? criaeea 4a pello, para no* ateaecar. Isn patrão JA
4t;:tt • i w>- o poro aob aefta monsirnosos p4* de legaa
i2M. Kerats estava em »-•¦». Norals Ia rvbantar nnm ata-
ru tt t: ':''«. Norata estava ficando rstio. babata, co»
»h t lar '¦ irror. mala do qaa --.-¦*. A ».-¦:». Eatto, pa»
ti. Ma ps-ltsdo arrasar Udlce. fcebon o Teatro Joio Cst-
az ftt (¦•::¦> dias. B puniu a qaemT a » organlsedoree de
•;«:¦. i tra bearflelo do Partido OomBBittaT Nao. Ao
p.V". -:» rédea o toatroT Tarobera nao. Castlgon a Km-
r»u Ftrrttra da filtra, qae entrou nessa historia eomo PI»
km :¦: Credo, Castigou mais ainda: castlgon os artistas, aos
rai (Mu d» irsbaino durante oito 4tss, esptrsndo qu* nlo
tu: tomo pagsr a penslo. Qn* goto para am amigo e
clt-kin d» Piltntot Qu* volúpia fascista! Fascista rnata
itrrttíra*, {iita da eerar s«a odlo etn p«Hoa« Inoetntta.

•-'¦ i» tS Impotenta. Qoero nSo «• lembra dot msssseros
anAsi}

Iurtianto, Novata tari d* psgar caro por *«s* d«tsbtfo
ttm hitttrls. Pagsrá, porque os eoncetslonsrioa do Joio
m;). protando que o teatro nlo eatava aob sua soberania
• i.-'. h-f-!r.i. * qu* porlsnto nada tinham com o espetáculo

N rcasalstas, cobrsrAo Judicialmente a Indenltaçlo devida
arrni Tloltoela. NSo hA Juts qao lhes negu* seu direito.
t-JSrtt • srtlis -i« detesnsem esla semana. Antenor Norals
asptod* por oito catas cbelss, aa eustaa e horários de ad»
irtH.

E ?ir<- slnda porqa*. s* et artistas nada sofr«m, *ofr*
tntiu ¦-• "'-ria o governo, uatsment* na "semana do tea-

,ta que o tr. Getallo Vargas A proclamado benfeltor dos
rtiü.11 reabilltsdor da art* teatral. O poro, dlant» d* fatos~: ii». tr.- : «eu desagrado contra tudo quanto noa re-
e:!i o rtslm* de 37, reglmo quo, sA el*. pormltlrla a antra-
li ii itiBBtei como teatro • cinema a um Inconselenta. qa*

fHo-fa»dtls. A, em caro* * osso. Antenor Norals.

<WíwÁdat&Mé}/aU
SABATTINI NA CONFUSÃO ARGENTINA •

o tt. Armaee- Sabsttlnl, qus' 9 Hder de mais prestigio da
«Ho Ciric» Radical, eatA sen-
»O obstáculo á uni&o naclo-
"! ti Arg.ntina, nos termos
PW-ct pela Junta ds Coor-
fc-M3 DtmocráUca.

0 rtdieallsmo, quo ê o parti-» taiorltario ali desd» 1918.
^•5 wnos, tem um modo do
tectonu que lembra a antiga
Wüct do Distrito Federal.
f*?» w baseia multo nosetudllhoa a caudllhcte» de zona.1 o homem em quem eles a a
J*iíi massa confiavam, possui-«Jíi maior admiração, era Hl-
Wto irigcyen, que vinha da"fc-ílo d» 1B90 contra as oll.
JJfWlu conservadoras, tendo«™ presidente da República
HO, 

tHM' Em Umtt flBUra rar*««lattite curiosa e complexawjaivara-rio "El Peludo" (es-
j^í dl tatu) por viver sempr*«M» centro de casa, arrediow era, alço misterioso, uma
2* Incíirrdta para melo

prazo. B, modestamente, fes as
malas para voltar ao. seu con-

{CONCLVK NA 1* PAG.)

"II ll»l»H.I...

IOmiIIhM tJ«i ?iperiti!
| K'* *¦+» íí:.u*-»í!".í t»*>t* a"* i-«i-i 4m WmtW4, P»«*'

im **.-:«i**ir», b |*<»M0#»« Par*IHt CMNBKU' fi J**»***! em
Am mmm i***»í*íi i«4*«*i um
l**i<a .-auuiihü Am r*i«t|M|r«*i*i*i*
i»i» n* l,'..i*.H#i* |k%..ia<tt-.i*
H **i«i«í9» A* rcriamar t*M'
tM» áa ¦BjgfBJo * ttwi|ti»iii»* tm
e*4* tnint». ***ii«it**r**>i* a í««ffriittae tm i*tttiu*i,àcx (st*t*r*
litaa B*»itr*í*a «A.IW tm» fp».
t« mait t*m* a m*u '.nu,,.-.:
I«*ra u* «»í*üti*» i,*ti..<..«i>

liam um paia.'?*.* ii* l*i»«5*>i
ttm whim itíria, um mnit*.
fÊAÊÊta a a tvtitta tt» t\m e
P*ill4a í'..xi-.;.imtta it,. !>;•»;.. o,-
4*** B i.4»t=it'j.ijr B li-c:i-...-í *!*i: ¦
ta*. o mm raniil» e ti*»
||f| H**i*k"»*» BDMfBJIalgfM,
ai*». isnpH a tinti* tle t«ii
nroaÃ Pi*»!**, it*4* i*fttm*í»» alunv* q«#e ** aii4f*{««» il»
}-4>*<itwi»« imi ,*ti.j.. 4* >..:..¦-

IV*I *a|i..|>.<': t,. j. ,-riü tut«««i.-ii*itt.».ís.i airaié* Aa • u¦-¦
lai^iíí» attt|>!a ** i>|s.-,rtt.« !"•
MBB *''"' " *í*'-'> »t.« «-.H-!'
It* (aiitnilár*1., *• (ttruAtt *l»« llO
PM*U ..<S»!..lí»4., ti P4IIUIO C<*'
muitiu*. |* i «*j taiK aiuita'
ra m lõfàal a ** twtanroitm
e a imarem ptlaa tuas, ¦<¦¦¦¦
Attmtfrm mal* w^m-.:*.> tom
aqi*«t« iiíut tmtt que ItHa pe»
l. pmo,

aãão, poiem. pa4*tao o* Jo*t*t%* ft**quti!*r «m ia»*l ai*
lo tut ruliitr*. na prélka úm
«•Otttii. nu tRrrtto ao »H»*iU-
m*i.t<> *»<;i.i «i iíAíj Ititarrttí» i*».
t* »itfr».*i*í I* ? Como itar ao •¦»>•
tm a ivt*t«iittn}4»4« ile if*Umar'.r;-.; : e*la4j(*, ; -.: :;.:.í • ;.; .
i.-.r:t Oe Jr tr! , BJ g> SUA tt*»»ia4« anulmua tutu t<# rrspti.
ia.it* a i.t*r»i «•:.!»•

B o .. -¦- e •..-.-> ercanlta»
ria d* um '..>. tinAo a tma n-- r. i* ;c:»4 tiM^dadr-i ,:,»...¦¦'»¦:¦« qu* fit-ii-m **t garan»lida* e »r«...cr aniiitiada» alr*.
tta dt uma carta fPBtlIlRHft-
nai votada pelo peto. e-;.-...-•
p~ fim. 4e uma awíwbleia
wwmuinie llirwimie eiciia?

A lemana inglesa
CST.V ««a ramlnha 4» *»r *!>•
** II.*.!» a mal» «rnli.t» rri-
»lndlf»/*-j 4* UberilH.* rl**«*
Ai» rnmrrrlallm. r*|r* d* IU
mil liomrn, r mullirir, Ar 1*4**
a* id..tr, qa» vmmt4* aa
maiorr* iiifirui.udr, ba*« agra*
*a4a« i-rla rarriKi-, dt Iran*.
ticrli-». alta da rnila da ilil* r a
InflatAe, *rnrm á i nutirio
rarlod* ru* laia*, farnurlit,
•arrtlaríaa. «Ir.

Um a anunr lad» drr r.lv x .
da mrdlda Jotla * aniimammi*
Mprrada, nul» utn* «ri o Prr-
iMrnir da Rrpabllra. aoicol-
Und« ea an**lo* popnlir»-»,
*«orr« a **ll*fai«-t(»». num* rio-
qarnU 4rmanilratl* dr qar **.
b* adatar-M» ao* nato* tempo*,
rvaiatfida para inlrtrar.** na
«ra qat ÍTalUrr rbamoa 4« **r.
«ala 4* homrm da peto".

Sla ISO ml) trabalhador»*, na
*oa Imtr.ia mtleria joTrn* qtte
moram naa «aborblo* dbtanlr*.
qaa trrio afora am* rrtrlbor
oportnnldadr dr rrpsrar M
«nerglaa gatla* dorsnlr a «rma-
na »m trabalhe* prnoio*. d*
pi qtuul «rmprr. na aufima
de *irrtr o* frrrunr*. Vllntla-
aaa na tala parlflra qae hi i.im-
(o vinham travando prla m*l*
arntlda da* «oa* aiplracAr*. o*
roBirtclario* Irm. na drrrrlarAo
da «rntana Inglesa, mal* ama
prova da quanto valr a tiiil.m
rm tomo do ira «Inillraio, nn«
a* trveu ao triunfo na rampa-
nha agora trrmlnada. E «rrre
lambem a vitoria arora obl|i'a
como ora rttlmalo para a laia
qao rmprrendrram, a fim d*
qar, organltado* o ordrlrn», nor
lnt>rmwllo do »ea orgáo de cia*-
a* rnntlnurm a tradoilr «na*
rrlrlndlraçóe*. A Imrn».* dl»pa-
ridadn qne rtlate rntrr o total
da riam* e o numrro dc alnrll-
ralltado*. indlra oue o qae mal*
nrrrnlcmrnle ae ImpSe ao* ro-
mertlarioa, * o lnrrr*»o em
maaaa para fortalrrlmrnto da
aaa erganltacio de eiaaac ago-
ra vitorio**.

At condlc&e* de vida do* ro.
merrlarios. pelo que irmpre re-
pmeniaram de ln.ln*io e por
vetes drahamano, vêm de 13o
longe que enirarnm para a II*
teratura braxtlelra no passado.
O "ealxeiro" pobre nur mpr.t-
t* eom o parente rlro, na pro-
pria loja onde exercia *li« atl-
vldadra, mereceu pagina* de nm
lnlen*o realismo, esrrlla* por
Alnliio de Axevedo. Onlroa es-
erltores, em outro» }emnn*.
também temaram a lahnrlnsa
rlaxae Injnslamente tratada pa-
ra motivo de erlacfto. Os ro-
merclarloa ato, náo anena* no
Rio, ms* era todo o Brasil, ai-

»t«*^'A»«S».*'!'--.y'*^'»f>^ tr »*¦*¦¦.»«*¦*¦¦ *¦¦¦**¦•*
Pifini l\

O POVO ALCAPRA SEU yjLitVU
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Cnquanto « i¦••»»» mai(ha VitOftOM*
BJ|Hff >' !' * 1 imirila JiCunililuinlr
mui* iiuna ile potemiilai ciniadoi
i -..:. in todo* ei «fias ngumenl»! con.
tn a wnlc* Mida dlemKfitfui a »»¦ ¦
tfialA entres* 4ei notiot deil-net aot
tnandalaiiot 4* tobeiania nscional
Nlo apenas argumenlot, que e ei pie-
gtiioe reconhecem Iraquitiimoi in.
mtettdiam tntiigat, alribMem inten.
i. ¦ s ocultai sei partidarioi da Com
tituinte. detcsmbsm paia o intuito.

Intuttoi nao convancem. Nem pe-
|*m tutpeitat lancsdst por etementoa
em que ninguém conlia. contra ho>
im. mi o (ii.-.iiiiiir... i provadai cm to*
da uma es ttencia ¦).- abnegacio e bra»
vura, a K-r.ico do bovo. E to ai In*
Iligai. «elhai e pueris intrigai, não
arrattsm mait ninguém i provocação
golpista, que teita contra a Conitítu*
inte? Uma argumenta-lo vssia.

Diaem agora que nio hi necenida*
de cnn.nc.ir .-ipn-inmcnlc a Aliem-
btéia Conttitulnte 'antei nio opina»
turtt attim, aplaud am o voto dai con»
grtgacoet de Faculdadei de Direito,
Inttitutet do Advogadoi, autoiiiadot
juiiicomultot». porque o Ato Adicio»
nil n v ji ettabe eco que o pailamen»
to configurado na Carta de 37 pode
rever, reformar ou tubttituir ene de»
creto<tei. So auim fone pura e sim»
pleimente, oi candidatos que prome-
tem "abdicar do veto" citariam ebo-
vendo no molhado. A verdade, pois,
lobreiai apesar de tudo. At elelcòct
noi tetmot do Ato Adicional teriam o
caráter de plebiscito, validaria júri»
dicamente uma Carta para-faiciita, um
inttrumento pol tico ji caido cm dc-
suto. O eleitorado indicaria um ho-
mem que tciis de luceder a outro no
mcimo governo de fato, com poderei
d icricionsriot. O parlamento, até ps-
ta reunir-ic, dependeria do conicnti-
mento de um executivo onipotente.
E os brasileiros rec anum o contrario:
legitimidade, delimitação de atribui-
coei, fitcalizaçio, reiponiabilidado.
Um regime estável, dentro do qual oi
c d.id.ioi conheçam direitos e deveret,
confiem no dia do amanha, poliam
organizar tua própria vida com-tran»
quilidade e segurança, livrei de ino-
vaçõci. experiências inesperadas, su-
preia sobro supresa.

A Constituinte — alegam — aeri o
veiculo de uma manobra "eontinuii-

ta" do tr. Cctulio Vargas. Mas qual
viri a ser a compotiçio da Comtituin-
te? Os chefes do P ,S. D. conside-
r.im-sc liders das chamadas forças ma-
joritariat. Os da U. D. N., com igual
veemência, anunciam uma vitoria brl-
lhanto do seu candidato, apresentado
nos cartaxos e nos discursos como can»
didato nacional, isto é. de toda a Na»
ção. A menos quo essas entidades sa
enganem a si mesmas ou pretendam
enganar ao povo, tanto uma como ou»
tra esperam contar com a maioria do

tleiterad» Uma dit duai, portanto, to
• lógiia nio falha, ¦ tobietudo te nio
falham teut piognónicoi «timiitai, ha*
veiia de tei o coniioit? p|*M d* At.
icMit.i.u I náo e to- como teui pie»
potitoa coincidem pe o ¦••¦- •»--» n* pie*
gação, icui piogumai H confundem,
tuai candidalu.*", continuam icndo ca»
da ver mait tcmclhantet, não parece
difícil que le entendenem paia uma
afio comum, I te temsuem iwmot
icijidr uni.n:.- democriticot, anda
podeiam contar cem o apoio doi depu»
tadat comunittai, que o voto tivie di*
ri quanto* ¦-¦¦'-•• ¦•¦¦¦¦¦ cate, como
i.-r.ni a Cemtituinte a planot ettia*
nhot aot paitidot que a vio compor?

Ah! mat teria ingênuo acreditar em
etelçóet correta*, O governo manlpu*
lari, virio oi deputadot que o gover»
no quiter Attim dteutem, Retpon.
de o bom temo, entretanto, com etta
alternativa irrecufavel: ou ai eleicoei
«orrerio livremente, e a Conttitulnte
«¦»puniut a vontade da Naçio. ou nio
hi potiíbílidade também, de vitoria
eleitora! para candidatei i preiidencia
que o governo vete. Que sucedera na
última hipotetc? O candidato dado co-
mo eteito, num limulacro de tufragio
universal e secreto, estaria ainda por
cima armado dot poderct ditciiciona-
rloi ettabelee.dot pela 

"polaca" de 10
de novembro, cem todot ot alot adi»
cíonait havidos e por haver.

Not acred t.imoi em eleições iguait
ou melhores do que at de 1933. desde
que o povo se or;*nixc democrática-
mente, ot partidos confiem no povo.
queiram e saibam arregimentar o po»
vo em defesa de tuas prerrogativas.
Vamos ver entio que forças pol ticas
cxislcm dc fato. qual a tua importan»
cia e como te conduxirio na Constitu-
inte. Hi todas as condições para quo
preponderem nessa assembléia expies»
soes autenticas do sentimento demo-
critico e progressitta que norteia o
pait, nesta hora do mundo. Liquidado
o regime de 37 ao inttalar-sc o poder
legitimo, emanado do povo. o que esse
poder determinar teri de cumprir-se.
O partido ou partidot que rcuniiem a
maioria dirão se a eleição presidencial
será direta ou indreta. por quo mé»
todo, e. desta ou daquela forma, seu
candidato será o vencedor.

Se não se agita por .v a questão pre»
sidcncial como pretexto apenas para
armar confusões c chegar a um resul-
tado i revelia do povo, contra a von-
tade do povo, num golpe, então nio hi
porque combater a Constituinte A
Constituinte, e só cia. nos leva segura
e imediatamente do governo dc fato .4
forma representativa. O povo sabe
disso, e porque o sabe toma com cn»
tusiasmo essa bandeira que c sua, ba-
talha por c'ciçõcs honestas, sob um
governo de confiança nacional, prot-
segue cm seu passo firme, e assim che-
gari i prática da democracia.

t

A CLARIVlliENTE POLÍTICA
1)0 P. C FRANCÊS

Por 1VF.S MOREAL
(Fora a TrUJiUHA POPULAft)

gama* centena* de milhares ou
mal* de am milhão, te pensar-
mo* nas pequenas cidades do
interior. Assim como o* comer,
rlarlo* do Rio obtiveram ago-
ra n aua rualor conquista, In-
l.iiiiln organizado*, numa época
cm que o proletariado aplica
arma* paclflra* e náo tolera oa-
tra* que *e náo revistam desse
caráter, os de outro» Estados,
ae assim o determinarem as
condições locais, hão de se unir
ao* seu* companheiros cariocas,
para a vitoria completa que me-
recém, nesse e em outros selo-
re* da aua fecunda atividade.
Timeas medida* tão Justa* tem
sido decretadas pelo governo
nesses tempos diferentes.

FECHAMENTO DE
CLUBES FASCISTAS

ASSUNSAO. ia (U. P.) — o
governo ordenou o fechamento
do 8 clubes e entidades nazl-fas-
datas que funcionavam nesta
capital e nos povoados do Inte-
rtor.

Aa municipalidades locais en-
carregar-ae-fio do patrimônio ao-

FRANCO
SUPRIMIU
OANAUÊ...

MADRI D, 12 (U. P.)
— Urgente — O Conselho
de Ministros baixou um de-

dal do. clubes fechado* e pres. |cre|o suprJmJndo a saudaçãotarlo contas so Ministério do _ .
Interior. • fascista na Lspanlia.

ffc«*»» * t**ru4<> |aj MMbV
a*!**, a paitiAa Ao PMMl • P»**iia» Ma {feitura, «Uiiitiifi.u U;¦.-¦¦i.im...tA» i.s, *attv*tiia tea •**•
¦tns) nw i*iiit««i ««a f*u.«
sB|laBBaim*M# dmaiiia nt AM-
ew .-»» an**. «¦«..< * ci.ir* ,*>•!¦• * da PWMarã riu*» i* *»t*j
a* 't- -jt c Ttmtt. ».-«... qua
t (.uí>íí! .t. a im* ix'*-.,.,.ii u d*
..íiti.* iiítaa* f. j.:i. {Kbtitiiirt*.
.-: i * h**Ao d« «ü.cii*m«n,u»

Oi) |lil:;lilj i.'.i,im«i ji*,i.*..;
m 1'».".:.'- - i fi..i.!i!t 1*1*1****.
.-,...: d* MMatM *Rw> Sm*

{!***.« tki^om* utatui».««*!>*<.'.« a
;.:,., j.!,i,;:ii»4« l»>f !.*'*. M Bgf*
Og a*A*<* r»o |**»a4it" — dl>4«
tttmU o tettttarut da Paittda OO*
aiMUiia.

tu-, itaurrva, na cena |n<«fn*>
; = ¦..•.*!. ***** •{*** *4a a*ftiiva<
latia» |*ur uma luta («ertiismie•'..'=. a ;.-.:¦.:<« At M-.-.: -•• lie*.
Ae o mi ' «i*< >. e t- •• uma t»<-
UiU* 00 a.fru*unactj tm» '.•:.!
*,» nica»* «tattuicraiiraa. »*íi«*uí.
aw-nir a Cnlao fiuiw: -- at i -
tado* Crddat e a ar*-»rti*nl>a.
ias» f.jt«»r um *bl,»ru da pa*"'.

. .r Hiiintto, «,-.«r!ia barrar a..-'.;*.:» (tara a MitnaAo :..• ,
ruta.

Ha potlitra int«ma o Partido
tutirU (*'.» tuitipitmtfiio do pia.
m* de mato d« ISM para o pro-
íir*w tomai # a uiilaa 1*011*1*
ttr**-.*»!* da nxlt-t «t trabalhais»,
re*. de iodo* m .:-.-:¦ :*:^ 4»
í.»i<m o* lrat.ii--*-* tint*-»» dr*»r
DCCBB,

-¦.'...•-: à Ilegalidade rm aelrm-
bru ii* ItOP. o Ca.-:. • • 1 tounu-
ia 1 ¦• = ¦ t ¦ rJurania a 'guerra da
mrnilra", nunca drlsou de faier
o j»«.ii»tl para que te tmi&M*
retiirr a ctmsplraçao niitrrlita
que linha • ¦¦>¦ ¦• cbjiiliti a tma-
dará anlqmlamniio tia riais-
ta. A ( d> Junho d» ia*o, |a-rrirmpio. o ComlW Central do Par-
lida CútiiunUta rYances «n«1«u
proposta* ao governo ex:.:- ¦
que a defesa de Pari* foate or»
ganlrada.

l. v: > depci* da eapilulacio. no
coinnço dr Julho d* lato, quando
lodo» ot outra* partido* «aiaiam
rttirnjutit a inrrru. O Cutnlt*
Central da ParUrlo Comunliia
lançou um apelo à :.».-•¦ *.•-.-
nado j>r-r 

'•!.-...-: r Ti»«rrr* e Jee-
qur* Duelos, etn qu* imim* pr-Ia forrrtaçao. etn torno da rlsaie
irsUalhadora. de uma "frente da
liUrtdatle, Indejtendmda e renas-
ernça da Prança".

Oà membros do Partido C-amu-
rtltta. a drspello da tnals brutal
perteguiçao. te lonuram a alma
da :¦'-.¦-.-. :x l*ran*r*a ao Inra-
tor hlilrrltta.

C hoje são ainda ea cornuni*-
ta* franerses que cor.dutern a Iu*

ia i*'-t ftttt-**Uaettto o* **** t**>
ws* t*ii. í.iH.i.íi, qt*« * t3W.»-(na « * aiÉile-diíii* *«*t*w t*mm-
tat d* Mvtti n»'*un-.ti *<i»* • qt*«
{*«$* Kf !,:'..!¦., ¦_,!.. o (Hll^HH
«itrfVuf *-iJV« ***** aa IrffHltftffM
1.4»:..*.» i ala • !:vUi«i..tri..!a , .
t; ¦ •: * 1, -.- .;*,*-.'*-. *-.» <•*:«•,•-

4a* «tn taee Am p1*'»* anil.fran»
.o,*» dó>* aa*ni«i* dn* •irtiM**',
qu« (..««in .-ait.•,;:.*•* * aju.¦.*!•
IbMM Baj l*4fMrI|* .-;:..'.» ,-g.
I : .. :¦¦-¦¦! *¦ •: d« . . t.i

Maufi-f* Ttiatr* «* *aHmici*j
q«*« t*ât* t-miet o» *iit**i*" o d*.
I<* u..;*;t «. • 4 <m s-! .üaü- K
«ttir* u>«uaa nwdidat para a ¦<
ebtuttxtimo da Piança taiMtiiuu a
¦pÜ d» aiaaiieruitmio .t« 11 -
ivtni, o aummii» A» i-uit.» •
MBãM aaogMÒga d* iraum».
o I.»: ,;".».<f.rii- , do* ;-•-;: d*
jij»*!¦.¦-« *«• tt.,;»t o «uineivlo 4a*
i*tt'.ttm*, para ooetarta* . * ,.»
Htítila- a .: n:...;. t.ttei. »:>..
It » f ;«.;•..tf..« t-iiir•,:».-/*: .
».1»I«-U»{ltirtl!ij 4* v«i* :.: a..,
aquitauia* • dermic-raufai: o ea»
BMatM daa brtvt ddt '. .:: .-r.-
o .,. .-, , radical em lodo* oa!*tti* da rr..n.íf.!* • d* alta ao-
mmititacs®. a .>«¦.:.¦.*. 4* ....
•V* M r r.. a: , ¦ r \r • ,> V ;.-. *)a 1 ...:. t rápida • implaravat
dn* •-.'••.- * ,.;•„.!, ,• „»iii»u" t*m pairla •'-.¦ :.-»-.r:,
pelo tnimdlmmto eom o liitmi-
ro • a tttiia * naçio do* «nurme*•nela* d» :•¦¦:.. = e twrmuus •»
10* ata eiuafmrme ia mtmfr-10.
tu» — de acordo «an o prar/ratuaao Ceturlh-i Narional da Itnu-
imcia.

Quanio á política estertor, con*form* dt**** Ma-..-: r Thoret, no.
I« * uma '..-¦:'• de onrntar a•wJitka rsierna francesa -par*
um aturdo rnire a* forcas detoo»
mUeaa cie iodo* .» ; »:-r- .

0 estado de
saúde de Tojo

TOKIO. U IV. Pt — O gt-ners! Tojo ter» a primeira rltiu
dr um em-iiiriota ao ser pro.curado pelo sr. T. Soguri, depu.
tado nlpordco.

Tojo declarou a n.-.f.v. ,.--.
lhe aallsfes bsilanle o traia-
mrnlo qur «tlava rscebendo «m
um hotpüal norte-amtrlcano •
que «liava tendo bem cuidado.

A :-.-:.-r .•' • da •-:.-.- queth* deu o **rg«nto Archinal te*v* *r*ito '•¦'-:.-.'¦.:.v. pois * rt»
«í*o de Tojo aumentou mirei.

£cdltâl4i/át
AGRICULTURA NO DISTRITO FEDERAL

Z«iA tm mios do Prefeito, o
plano psra o desenvolvimento
da Agricultura no Distrito Ta*
drral. Pol deborado pelo pró-
prlo ministro da Agricultura, «•--
gundo o afirma uma pubtlcsçao
oficial. E' uma coniequénda do
«ua rxcursio pelos Estados Dnl-
dos. Pelo referido plano, a Pre-
feitura devera adquirir 3100 he:>
tares de terrss, frselonando-ot
rm proprledadei de 23 hectare*.
Serfio assim contemplsdss mil
famlllaa campone*at. Receberfto
elss, slém da terra, casa, gsdo,
tementes e instrumentos. Tudo
no valor de «0 mil cmsclro*. Te-
rílo o prato de 13 anos para li-
quldar essa divida. Pagsmento
em anuidades, a partir do «"
sno. A Prefeitura deverá Inver-
ter. ::{¦'¦•* empreendimento, 83
mllhoe* de crutetros. Em com-
pen*nçfio. a produçllo dereri ser
do valor de 54 mllhOes anuais.
Isto è, em volume: 3 milhões de
litros de leite. 9 mllhoe* de dú-
zlas de ova*. 3 milhões de quilosile carne de porco e enormes
quantidade* de lerrumes de toda
espécie. Cada família deverá
produzir 54 mil cruzeiro*, «or
ano. Para orientar tase empre-
endimento, a Prefeitura deverá
criar ,um Centro Oficial de Fo-
mento; orçado em cerca de ...
4.'500 mil cruzeiros. Esaa, em li-
nhas geral*, a programação ela-
borada pelo ngrdnomo ApolAnlo
Sale* e apresentada ao prefeitodo Dl«trIto Federal. Esso fato

A VERDADE SOBRE 0 "CASO RUMENO"

*, doa seus dlsclpu-, «.bitllni
fct, o
Mo seu fcltl0 e pela Bua
2«>rn ae HRlr em pol[tlca> E
S'«m dúvida, a força que
S t{m, apesar d" gó ter atua-»m destaque na sua provln-
£»W e distante, que 6 a do
Jf1**». Mas bastou a fama•w ali gr, viu cercado para
í1 ma 

P:lÍ3 .llUclro Passassem

<)

radicais a respeitá-lo
lohnn, 

Valor millor d0 Partido,¦01*emric ultima palavra.

to»., 0

ta
•"tmada' 

Io!
ua
a- Deposto

tlm ,'T" cm medicinanl '<" clinicar>ua
Sabat-

na zona rural,
Matif"~eqUena cUlntle de Vlln
tsl dc
millta:

o governo radl-•flgoyen. cm 1930, porTPK -. tf? conservadores, foi
presidência Jus-

a fnzer o partido
1 . : Poder, ao ser eleito

7 *° (|n»l da1 ° prlrnelrto,
Vu"ar no

Oo^u da 5Uíl Provlnda.
í«ram „ 

slfio' os comunistas iho
Uvo Ef.feU Vot0' cl"° fo1 decl-
t« flp 

tz l,m governo realmcn-
c°Mob* .r,at,a e Pr°g«sslsta.
«na * „ 

um oasls na Araen-
'Nlo ,„„ oU=arqutas e o lati.
I,. iniiraftmente llgadas' ° odiavam.

t(soivcu1"ííd° ° «eu rnandato,
h«i-!o ..« !,m" Clvlca Radical
Sa 2 r' como caueça do

1 cadZ d« Mm ele «««ou
"* demL<. mando 1ue nft0
***- ürn? co lr d0 Paláciom* câmara em táo curto

MOSCOU. (Via Prewi) — Apredando a si-
tuaçfto na Rumanla o "Isveatla" pubUcou o te»

gulnte editorial: "Há umas duas semanas íol
oficialmente comunicado, em Washington e
Londres, que o rei da Rumanla havia sol ca-

do aos governos dos EE. UU.. Unl&o Soviética
e Ingloterra auxlUo no sentido de ser organl-
todo um governo nuneno capaz de ser rcconno-
cldo pelas três principais potências aliadas, dan-

do assim ao pais possibilidades de concertar a

pas e do Ingresso na organização daa Nações
Unidos.

Depois dlsio Jornais dos EE. UU., e Inglaterra
ss fartaram da publicar comunicados • argu-
mento» sobre a «crise ministerial na Rumanla .
Nao obstante, certa imprensa estrangeira, apesar
do toda a aua abundância Informativa, omite
cuidadosamente uma questfto, que é exatamente
o que teria levado o rei da Rumanla a dar esse

passo. Mais ainda, em algumas Informações a
referida quest&o é explicada de maneira fia-

granterr.cnte em oposição 6. verdade.

Por exemplo, o observador diplomático do "TI-

mes" depois de anunciar "novos detalhes sobre
os acontecimentos de Bucarest", escreveu no dia
23 de agosto: "O rei e seus conselheiros soube-

ram Dela declaração de Bevln na Câmara dos
Comims bem como através uma Iníomacio
americana de fonte particular, que a Ingtater-
ra e os EE. UU. nfio se dispõem a assinar um

tratado de paz com um governo como o de Gro-
za, governo que náo podem considerar como

representativo. Nfto podendo obter de outra for-

ma a demlssfto de Orou, o rei se dirigiu ás

três grandes potências".
No dia seguinte outro 'Jornal inglês, o "Man-

chester Guardian" foi ainda mais longe. Aprç-
sentando a atitude do rei rutneno como fruta
do choque entre a concepçfto oriental e oclden-
tal de democracia", esse Jornal escreveu: E as-
sombroso que este choque ao produza agoro

quando as potências ocidentais nfto intervém
nesses territórios, nem sequer exercem influen-
cia neles". Esta circunstancia terln sido real-
mente digna de assombro no coso em quea
informação do importante jornal inglês corres-

pondesse, ainda que minimamente, é. verdade.

O caso, porem, é que o rei rumeno recorreu
aos governos das três potências cm consequen-
cia da pressão exercida sobre cie pelos repre-
sentantes dos EE. UU. e da Grft Bretanha cm
Bucarest. Os representantes de ambos as po-
tendas na Comissão Aliada dc Controle lnsls-
tiram perante o rei na necessidade de demlssfto
do gabinete Oroza, declarando que os seus go-
vernos não sustentariam negociações com ele

para a assinatura do tratado de paz. Somente
depois disso, tendo em conta a atitude da ora
Bretanha c dos EE. UU. em relação ao atual

governo rumeno, o rei Miguel deu o passo a quo
nos referimos. .

E' extraordinariamente curioso que, inclusive
depois de haver enviado sua carta, o rei da Ru-

(EDITORIAL DO "IZVESTIA")

mania dcclarosso oficialmente so representante
soviético que "nfto tinha" nenhuma espécie de
queixa contra o governo Groza e que levantava
a questfto da sua retirada unicamente cm vista
das correspondentes declarações dos representan-
tes da Inglaterra e dos EE. UU. Mas se a tfto
original procedimento ae denomina de "fato
constitucional", como o faz parte da Imprenso
americana e Inglesa, a que cntfto ae deve chamar
de lntcrvcnçfto nos assuntos internos dc um pais
alheio?

Nestas condições nfto é de estranhar que o go-
verno Groza, interpretando a vontade de gran-
des setores democráticos do povo rumeno, tenha
considerado desnecessária a sua demlssfto. Tfto
pouco deve-se deixar de indicar que a atividade
dos representantes americano e Inglês em Bu-
carest, íol empreendido não somente sem o açor-
do do seu colega soviético na Comissão Aliada de
Controle, mas também sem o seu conhecimento.
Os representantes dos EE. UU. e da Inglaterra
em Bucarest começaram os demarches para a
demissão do governo rumeno sem apresentar a
questfto na Comissão Aliada de Controle para o
seu prévio exame, Infringindo assim a ordem es-
tabeleeichi de seus trabalhos. Se a isso se cha-
ma aplicação do político coordenada dos alia-
dos, a que se deve chamar então de atividade
unilateral, de infração á política de concordância
das potências aliadas?

Tal é a "pre-hlstorla" da questão, sobre a
qual, por Infelicidade, nfto 60 proporciona ne-
nhuma informação á opinião público da Ingla-
terra e da América.

Entretantu, de quo é acusado o atual governo
rumeno? Como se sabe, transcorreu um nno des-
de que a Rumanla rompeu com as potências do"Eixo", assinou o armistício com a União Sovlé-
tlca, Grã Bretanha c EE. UU., e se juntou aos
aliados na sua luta contra a Alemanha nazista.
Durante a primeiro metade desse prazo anual,
os governos dc Sanotcscu e Radescu, que fun-
cionavam na Rumanla com o apoio de Manlu e
Bratlanu, velhos dirigentes dos famosos partidos
tradicionais "National Zaranista e Nacional LI-
beral, levaram a cabo uma política antl-demo-
crática que tanto prejudicou os interesses do
povo rumeno, como o causa das Nações Uni-
das. Sob os referidos governos foram sistema-
tlcamente sabotadas e violadas as condições do
armistício assinado pela Rumanla. Os clemen-
tos fascistas do pais continuaram abertamente
sua atividade provocadora, sem deter-se ante a
organização tlc massacres e de choques armo-
dos. Especialmente na Trnnsllvania setcntrlo-
nal, os bandos de legionarios (assim se chamam
os fascistas rumenos), protegidos por Maniu, sa-
queavam c assassinavam a população húngara,
perpetravam toda a espécie de excessos na reta-
guarda imediata do Exército Vermelho durante a
sua luta contra os bandos nazistas.

As necessidades mais elementares das massas

populares eram Ignoradas; constantes reclama-
ções dos camponeses rumenos, que compõem a
maioria da populaçfto do pais, no que diz respel-
to á opllcaçfto da reformo agraria, eram rece-
bldas a balonetas. Os reacionários desenfreados
destroçavam impunemente os alicerces da eco-
nomia rumena. Por ílm, quando as massas po-
pulares começaram a manifestar, unanlmemen-
te, cm todo o pais, seu descontentamento pela
político do governo, Radescu aplicou métodos fas-
clstas de repressfto. Sua atividade de carrasco,
evidenciada no metralhamento das manifesta-
ções populares pacificas, em varias cidades ru-
menas, demonstra o desejo do reação de pro-
vocar a guerra civil no pais.

A paciência do povo rumeno chegou ao augo
e o governo Radescu teve que so demitir. O dr.
Petre Groza substltulu-o, formando um gover-
no de concentraçfto dos forças democráticas do
povo rumeno. Maniu e Bratlanu, que se nega-
ram a participar do mencionado governo, vi-
rnm-se dentro do pouco tempo no situação de
"generais sem exército"; grandes círculos de íl-
liados e partidários de ambos os partidos "tra-
dicionals" se afastaram dos seus velhos dlrigen-
tes desacreditados e seguiram os lideres desses
partidos que apoiavam o novo governo. -Ecto
governo, em Beu meio ano de vida, conseguiu
numerosos êxitos Indiscutíveis na consolidação
da paz interna e na democratização do pais. A
reforma agraria, levada a cabo brilhantemente,
satisfez os anseios seculares dos camponeses
rumenos.

O governo Groza cumpre agora com todas as
suas obrigações, de acordo com o armistício o
segue uma linha de colaboração sincera com as
grandes potencins democráticas. O novo gover-
no soube pôr ílm ás querclas nacionais no nor-
te do Transllvanla e assegurar a coexistência pa-
ciflco dos rumenos o húngaros que a povoam.
E' ponderável e frutífera a sua luta contra o
desmoronamento econômico e desorganização da
vido econômica do pais. Finalmente, o atual
governo rumeno empreendeu esforços pnra cas-
tlgar os criminosos de guerra e para desalojar os
fascistas dos seus múltiplos esconderijos. .

Isto eqüivale a dizer que a política do governo
Groza segue o rumo traçado pela conhecida de-
claração sobre a Europa libertada que a Confe-
rencla da Criméia aprovou, e na qual so dizia
que "deve ser assegurado a restauração dos di-
reltos soberanos e da auto-determlnaçâo dos po-
vos que deles se viram privados pelas nações
agressoras através da violência" e que "o esta-
belecimento da ordem na Europa e a restaura-
ção do vida econômica nacional, deve ser atin-
glda por um caminho que permita aos povos
libertados apagar os últimos vestígios tio nazis-
mo e do fascismo e estabelecer instituições de-
mocratlcns, segundo o seu próprio desejo".

Tal ó o caráter do atual governo rumeno e
de sua política. Não deve causar assombro que

os elementos fascistas que se mantecm no pais,
atualmente sob a protcç&o ds Manlu e Bratla-
nu, oponham obstáculos o esse governo, sem de-
ter-se ante a organlzoç&o de "complots" arma-
dos, nílm de aniquilar os dirigentes das orga-
nizações democráticas do povo rumeno. Segundo
informações da imprensa, vários desses grupos
terroristas fascistas foram recentemente desço-
bertos e liquidados.

Ao mesmo tempo n&o è de estranhar que o
atual governo rumeno goze no pais de todo o
apoio da grando maioria dos seus habitantes:
não somente camponeses e operários, mas tombem
dos intelectuais, clero, círculos comerciais e In-
dustriais, etc.

Somente cstfto descontentes com o governo os
lideres fracassados dos partidos "tradicionais",
como Manlu e Bratlanu, e alguns pequenos ctlm-
plices seus. Esses elementos, que ontem se ar-
instaram perante Hitler Mussollnl e Antoncscu,
elementos que se comprometeram através dos
grandes serviços prestados no regime íascisto e
que hoje, finalmente, sfto os inspiradores dos
bandos terroristas fascistas, têm contudo, o des-
caramento de aspirar apresentar-se como repre-
sentantes monopolizadores da democracia ru-
mena.

' Suas ridículas pretensões nem sequer merece-
riam ser mencionadas se nfto fossem escutadas
no exterior. De qualquer íorma é digno de noto
que, segundo o testemunho de todos os obser-
vadores não apaixonados, a atitude dos massas
populares da Rumanla está longe de correspon-
der aos desejos políticos dos reacionários do tipo
de Manlu e Bratlanu. A Agencia Reuter, por
exemplo, difundiu recentemente uma informação
do seu correspondento Borls Kldel que dizia:"Não é possível apreciar claramente o força dos
diferentes partidos da Rumanla. Nfto obstante,
sabe-se que, desde que o pais rompeu com o
Eixo, em agosto do ano passado, existe um con-
sideravel deslocamento para a esquerda. As
grandes reformas agrárias do governo Groza con-
trlbulram para que esse movimento adquirisse
grandes simpatias entre os camponeses".

Certa parte da imprensa estrangeira trata ogo-
ra de criar uma "questão rumena", da mesmo
forma que em sua época íoi criada a questão po-loncsa, afim de exagerar as divergências entre os
potências aliadas. E' interessante que, por ou-
tra parte, sejam escutados as vozes mais razoa-
veis daqueles que, tendo em conta o historia re-
conte da famosa questão polonesa, previnem a
Inglaterra e os EE. UU. contra a repetição da
mesma política com referencia á Rumanla.

Em qualquer dos casos, o ponto tle vista da
opinião pública soviética é dlafano: mantém
firmemente, como questão de principio, a inad-
misslbllidade de intervenção nos assuntos inter-
nos da Rumanla, pais soberano e independente.
Seria ridículo pensar que tal Intervenção, quoestimularia somente as forças antl-democráti-
cas, esteja sendo levada a cabo no interesse da
democracia rumena.

nos trss á memória a crlaçsa,
há alguns me*e«, da Secretaria
da Agricultura. Na nnimi oea»
tláo foi criada a Secretaria do
Interior. Como «ila é política.
Já está funcionando. A outra
ruTo. Diante da um programa
lecnlío « oportuno como o qu*sgora existe, nlo se Juttlflea
continue squela secretaria ap«-
nas no papel. Deve entrar logo
rm ação. O me?mo que o Banco
da Prefeitura, ao qual eab* o
flnsr*iamento do plano. Kio hi
tempo a perder. Náo só pelosbasteclmento do Rio. mu *o-
bretudo porque este dere »er o
modelo daquilo que a* admlnla-
traçfle* doa gr*ndea centros de
oopulacSo tircctsam realizar.

O Mlni.tério da Agricultura a
a Prefeitura do Distrito Pedersl
est&o dando, na prática, uma de-
monstracao de que *d .•» resol-
rerá de fato o problema da agrl-
cultura a do abastecimento pu-bllco distribuindo as torra* Inex-
piorada*, próximas soa grandescentros de consumo, aos traba-
lhadore* oue re comprometerem
s cultiva-Iss.

B. fl. CABEU.O

FAKRAPO
E' preciso desprezar os ho-

mens com ternura — eniri»
nava aquele bom padre Je*
rõme Coignard. B no tem*
po dele os homens não eram
tão nervosos! Nunca me es*
quecl a lição. Ainda hoje
de manhã mandei, com io*
do o carinho, o arcebispo
João Becker plantar batatas.
Como che/e de família, paide seis filhos, avó de cinco
netos, brasileiro amoroso da
sua pátria, comunista pela
graça de Deus, eu podia pro-cessar o solteirão que, abu-
sando do cargo que ocupo
na Igreja Católica do Bra-
sil, injuriou e caluniou o
Partido Comunista do Bra-
tll. "Pretendem transformar
at nossas famílias em bor*
déit Infames" — gritou o
arcebispo João Becker, do
púlpito da Catedral Metropo-
litana de Porto Alegre. Fal*
so testemunho! Na "Decla*
ração de Princípios" do Par-
tido Comunista do Brasil, —
que o orador devia ter lido
antes de ir falar. — está dl-
to, e será cumprido:"O Partido Comunista Ao
Brasil lutará pela defesa do
lar e da família,, trabalhan-
do para que cada lar se ve-
ja livre da miséria e dot
doenças que dizimam a nos-
sa população e para que cá-
da família conte com os re-
cursos indispensáveis do tra-
balho bem remunerado pa-ra a sua subsistência e uma
vida feliz".

O arcebispo João Becker
cometeu mais estes peca-
dos:"Levantam-se boatos de
que chegará em breve a ipo-
ca cm que os homens de côr
dominarão os brancos, as
empregados os patrões, e que
haverá inversão da ordem to-
ciai. Chegará o tempo, dl*
zem, em que os pobres te
prevalecerão dos ricos, quo
as propriedades serão divi-
didas, que haverá um espo-
lio geral dos possuidores de
bens temporais. Já te pro-
jctam depredações, fuzila-
mentos e degotas. Planejam
já a divisão dos colégios pa-ra moradias particulares.

As igrejas pretendem trans-
formar em estrebarias".

Quem levanta tais boatos,
próprios para criar um dl-
ma de cretinisma nas pes*
soas sem imaginação? Os re-
verendlssimos vigários que
fazem sermões eleitorais
dentro das igrejas. Náo são
os comunistas, que pregam
ordem e tranqüilidade, e
querem apertar as mãos dos
seus patrícios de qualquer
raça, côr, sexo ou crença re-
ligiosa. Os comunistas ouvi-
ram a palavra da Jesus:

— Ainaí-uos uns aos ou-
tros!

A. M.
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** rsTntCTA!,rro, quanta* r-rtituaçck* rt*«tofOeas íi«.*** rnea a r*-*i*ltn <to immrtn comutiliia e do ht-UM-in
r»t.*'' > Hoje em dia, ele nlo .* no catOlbr»» o lilpo-rtlia.
d» ü.r-;.i» r .-;; -. r«*imo eu nao vejo no romunuu «• bandi-k».
for entre o *iua«iiili-mo o-»» t.•«.•.*» i:-».» lirmuilirt*. ta*
bemo* rt-tpri-ar-no* mutuamente.

A me*mo üoaotoatwomo k «t**» enir* a» Nik*"*» qu»n*
do ela* *e «irmlctn Ic»lm4*iite a» mim l»>iai»-*l<-<rii-io leia*
çtV» iiiploniAtlc»» com • ll-H-i». * bem p«»«íi»el que 4*4»n*l-
i-.-..- --. uma. ves por totlaa, afatlar cate mt*!-! 4iu .:...:..-..-
que tanto tem (KrtuitMuto o di***<-ii'folvun--nlu ttorm»! *!* vida
bra*lU*lra. A -,:-¦-¦ «qui de um t.ut-.i-¦-.-.. ::-.. ;••!•:- rott*
<lu«r « c4*munUta» par» uma poUiica de ívuluçáo ila vrttem
• ¦.•: «trave* do debate amplo e publico d»* Idéia», tm vtt
do r»¦*..:• A •...-:.-. «miad» dentro d» llt-f-aUúa-tr. Oi eo-
munuta*, em vc* tíe c«jiupir«rem ct-ntr* a» auiotldade* ruiu.
Uttiid»*. i a.-.**!*..', talvra. a faier a piupanaiuU publica doa
«-¦•;•, ..*.:•:;-.-»-. ...•.;:!.t. .-. A* \- \.:;,i!w --''•<-- de um* evolu*

?io 
dt-*ta naiurera nAo juiilficam. tà por ti. o fcato de te

ater rsta leniatlva ile aproximação entre a it .- ¦.» e o Ufa*
•117 llr-; • '.-•;. Cf* :.:..-.--» d* t* :s. »-:-•-'. r*.-,:;:-.-:.tr pa»
Mota*.

0» t-.'.'f iif-. do dr. HerácUto Sobral PMo. ;¦-..-
Mt- i.i.. no -Oiorto de Notlciiu" de 3 de nerço
dr,:f MO.

•***(- Fala um bispo
•• AO meu ver está-M rjrtparando uma *rurrra clrll remo

o nrasM Jamal» viu. cato. em tempo, nlo furem to-
rnadk* providencias. Obteve*-** um »urto de 4Uiarqula cm
ted-t» ot departamentos da vida.

Slrmenteit *ubveritvo* qutrem mtrrçar o Tíraall á u .*•:*.
trrtrvsformando-o em República da Unlio fíorieitca. CJoercm
tramformar a no*sa leglsUçâo cm regime mo*-eoviu. <Jue-
noatoa governeri. de Moscou. Pretendem tr»n*lormar a* no*,
rem escravizar o ncaw povo, querem tornar dependente», .1
tas famlha* em trordels lnfarnes..."

Do termáo 4o arcebispo João Btcker t*--*ont*»»-
claáo na Catedral Metropolitana de Porto Aleçre tm
1 •:- irfembro dest* ano.

•^ Fala o Papa
" a JOELHEMO-NOS, em espirito, ante a* tumbas, ante
"a terra tinta pelo sangue dos sacrificados, onde re*

pousam o* corpo» do* inumeráveis homens tombados vitima*
da luta ou de massacres desumanos, da fome ou da miséria.
Recomendemos todos eles em nossas preces especialmente na
celebraçáo do Santo Sacrifício da Missa, ao misericordioso
«mor tíe Jesus Cristo seu salvador e seu Jul* supremo. E
pa.-ící-no* que o» tombados nesta cruenta luta estáo preve-
nlnuo aos sobreviventes, dizendo-lhes: "Que se levantem da
terra onde fomos colocados como grãos de trigo, os molda*
doro» do uma nova e melhor Europa, de um novo e melhor
universo, fundado sobre o temor filial a Deus, sobre o sa-
grado direito de Igualdade, sobre os direitos de todo* os po-
vo* c Estados, grandes e pequenos, fortes e fracos."

Da Alocuçao de Pio XII dirigida ao mundo, em
9 de maio, por mofiro da vitoria aliada na Europa.

t*T6ttt1W. » CM »t4?**» ft***
ftfile. tm i«*to» wt i*wí*õ* 0a
BimU. o tjspaltsm mfnmmto

ftlttFM t# tt«*Wf#* n» tul*.
,M!,'i.M-»1» « DOM t*ÜÍ*rll»i!4.
»*, f"***« t* *»«¦»»» rw B»

poji-ii.r par» tmèmir o **»«*'. or-*»*-»*. fet *«»»**o p*r* *«i»
(Ml* « um» *MWt * ef«-««*» tit
motmf*. f*tf»ni**l*i pela «m.
ritt* ooimoM*** r«itt*i|li*t5«'
ftai.

IV t»4m tm tevr-üRios l#-i**si*m,
»e »¦**«•« »fi*H.#iw«a *» p*!a»r»«
de» \tiúmSHfm mu-* m ptw*»,,
dtmlo tim* -Ir*-»*»*!"»?*** int»*-|
Htrravfl A* «*W» «Aa »t r***l»
*•- !*h»v* «t« r#**t» et-fiie

Ha prt-**we tfiifetfma, l**a*
me» *...> ftaMAt t i¦.-.-»» a 1»»
ira de um Htlto «ta t* ¦ ¦ - n l#>
niftiir i^iqmiiH» ftiniaivi

uraiiff.*." e ¦ vi ¦»1-1

Olifitt «to noa*o *t*»*iii!4>. o
lefíftile tuiumino f.js.-Ai.a foi
lambem, p»t*t«***«*r 4* t?at«jía tte'.'riríif.aiu do lí*>«t--i,a no Bw
Cirande do fttil, Im \9tS, ! i d*>
miiiito durtiele ftrfo «a* a ate*
taçio de r*»*tiiir iiliH»» «-atí***
min»* frnu*-t *riltt. filho «Io
tu.»'» o *«ni tilm** 4*onii««i-i rm
tierirnrer A fl**fi(*»a Alu- •<¦*
*»;»c-.mai Ubrua-iw*. em rui»*

rapuat, 4-R-M1V1 »r4*!*íi*^e*«» R*i*f-»*t3,-
4»» ##«***ie'. *#"»i,-!l l»»ie»«**í««i*4»
.«ti.» T*M*iíP*t «te #-»*w**i4f»» W»
(iH*»e*iie, |.= *ií» tm lf»*#í4**e-
H»** ef* irât>»l*t* m t*r>*i**tS*m
i» is-u-4* tKtr.*i,<« .í« l*Wit*n

*i* pARTitM* roírtmfiiTA
r » i-u • -• ¦ no povo-

r*«-fvt-uBWf*s** a« Mt*n»e ífr*n.
»*n-i 1*184» o p-tno «$» ül«ítt*r»«
*u r-U *e ii*i!«Tr**»í« R* «*»'
ílmttliacta d**r,4*<**.*lí*a que «e
B-efe» *i«!*i*n*-»t- RO Hratil.
ni-*i»»»!#ti.-»-»i

_ ijr*»***» rm ird* a rafta. *»
fn*»ío «J» l»li*t?*i*f4lt» #*tâ l«»m*n*
00 um* poiásM atí»» n» mar»
*ha paia a i«4*m»"t'»"t^'s»*o *»
<*i«n»oliliiicntn m» n-«u *#ti*
4o «!«¦*•*« o inietir»4# t».;.i:>»
arla f!-...u**-.ri-,ia-«» ;*-}iu-» rei.
•tanie frttr* no% yi*»*ft»*v'ii»•!»-?MJ*4t»in-r-»,ii* f#mpt»* foi um
Ú» M .-•-«<-.* (r * -il - ,!- »MI fa»*•iifK» im r*»Mai pmrt* e «tat a

o mm11 u mi \h
DE ILINE

Ittiu», rmttttr «witlUj»». mmfv um «^trttci
*»f o «il** «*n* « I»8 nano i^üi.i,i*c,-«. i:_ v&&»
'^«jgt-tJ.Jttltaiii -t»»--ta«*^*i44»j« * »?«>r:f*f. alwii é*-.^^-ftrvlliiir^-ies^i iiiiitHirtiw Plaii»», «*»t»4# » m,
11I**, «tara a f»^i*-M*tt*iie. «wr*****.*?! ommo li

110*1 u» i*fi^i«i4io para ti iiw-e**. «n wmtet« *
fa Mc-iltor U*'#, «i> «•**» Y«41. «mi^iliaf-•»**»* 1
l*t« qi*!'!»*» ItteflUll «j« mutiKr qual o m®>m
Min» r«lH»it#» de «Mtliw rlime-** ou o iiifu 4»
maulL Hiw»iii4?i«e, irtifii fite, que ai^tf***! 4ÍfwS
Hl «jktV-» de difr*e«lif« Unsuib, A Ímn-«iNl t**ti
partifulâf. a aineiiraii». twiipartun»-** iíhii-»*.,,..,.
rài-4W *»*t*> ela rrillfas t» hp**,»*'*--, tín* * t.-n.-.-
sü-ifam, mitrt*». «iini», a ich-'.«itnii. i.-*» i*i{s|*#-5

I ri.1*, c iir í. < i »
O rnútra tiieiarta O íi*i»n tfai *<aiJr«ft> tlaib

|i4«. di***» « ¦**««»!*: ,"t/»s<i Ali*» leimmtl a Wttira A*tM Nn» *
:ii-!M-*t*d |tâi« o i-4M*u| imm. | w lf iiiitriitítiiri q-.-t 4t*t«*** i>» aátiiq.. d# 1*1 r«!u.i*niw ou» arituiiri tmn& »
S£ «tt Psittío i>»*i*qoi»w' «•• 4# lan'» *a«Tilt»w do n«wa|4> um t»asef«». ir tuna nwaiel o**** itr ajte, d*
¦Sn OÕMal AMA* R*-'* • *«*. S*t»»0. ti*»»» MMrli d<* ls*ii*«*» *«l* f |i;ki4*.l«t. •> Mnsu 4**ia<» ri«f*i»» lie Uil.rfsí.*. .•
SjEk ,mi* a w-íei»n»4a ittff »t-.*>t uma fwf* Ba*N*1lâeT*«> QuiiMiirnal t há itui.bim eiamle iiutit«tti iv ti*
H * w:.« r«* «uiíitUMtw* i*5« ria » twf» p*i* *«íUfif?iiiât c«m M*» Itá uiiiíametilo » teMuja ttesiii M«m qw t»

um ttom* de t-in-iUdl*», rui* r*'ti*T»pj*»o clara úm ttmitfwmm t%mm. u» q*t
»t»*4o ií»flsn*l # o mies»»»*»
«o. ain«» Mtl l*iii!k»Jft liUle.
rtttát ittiham a audart* d*¦-tuatt-m M»i*rt**r «te |wb'i4*<>

O itoent* *i*to*o l*i*rvlo o «.«>».*« ir*-,».*»,**'-* «"••«M

*-o»*rMQ p»nittt» do pineis p»*-*
IC», nao atmttt» I»*«í<«i*ri*i4» o iiom**1
io é* N-í^fiiidiífO» e pfe-jtTtfi».
it» e-qt»»-» q-i* t*tSa fmtvi t>
Periltto tom-mt-u tt*** # um»
.-»i4eiv::« d» '-Hima d* tua II-
nha i-..-:i*:<« » «*".*»•¦••.:•¦» um»
tja*»*M fiasiai.ie rlai» de qu»
o f»oio »**.» q qu* <;¦<•*? que .i

/ 

'^ 
"'

(li MIM ftertei?

*-WsVi > tu» m»'-ifW9tte poli-
li-a qu* nâo m»t» a» d*Ua m>
É-.t.a* ;.-;» (Vii-.aí.^U C. » í»
«o* ltó»r*«. eu» «A f# tembfifn
do jw-iíi n*» «tptxa* d» elnttv*
tSm t •«¦¦:»¦•. ti». r*ta »hfm»tS«
«» um fato UMintrut* rompio»».
rei: <» Paritd» c--munuu é o
PuiMo do Pow.

OK l "Ml f - i-i.i-t t Mil
— C«*m» em ledo o nnull -

pfmaetue o K»**«í entre» UWdo
— e povo ií" t'**-:»!-'!!» t ¦--;•»-
;'-¦"*¦ »o areio de Prr*!e* no

ip.»iu» aiiuitM. o que ItA de mm imiwtiumr im
ií» tium-miti»!!*-*'

Pm» ((*4ti-t4i»-.»r qu»o areriada* er*qt *. em
puttUfanui», 4*«»m4» Apeimu-o de O AliKCMlAH

^- iJmeSa
i-ijü**vp . r - <¦ il II In

/ i\V"M ¦mt&M-mum jll II |»Ti

\ ^^e>^áBa,_\ ¦»¦-' i^fü H'H '«alalll t-SaíaS

*•-.».«-

DENTAI

^ jHfMISM POtl lltEi-tIBOMO - ft POSTAI l»M - Kl*>

ELEIÇÕES DIRETAS NA UNIÃO
METROPOLITANA DOS ESTUDANTES

Pleiteiam os universitários — A reunião de
ontem na Escola de Belas Aries

M.*y\^fâiUBEflDB ^sV -. 1t^****''^^*lB-*^^^%H^ «jflPi

-lff»i'*iÍS<^i»»S»iv-^"*^ ' ,-V'v^'''c '-*'*e*r^' tSraSSi*WsS^fc
RnHmh^' ¦''¦¦£' • -'*>«¦' ^-^íirS»M«»K-^-»l<\ L '*****'¦ ' t-'^(taii^<^*:-rffi'.'j

¦ l^tflar l^tWWafc^^rr ^^^ '^ " -¦;••' ?^•-t^^isBBBy**''.^'*'-^:!»^! - Hl

' %^ •*^»*T*T
*. *¦?'%?£ W.**,:*"..'*--V',*--5rAv..V'* ..*'.-

-ta^MQI «Miib-id**» na
par um t«**i!i«» ao» »n*rw* de*
qu^fftil-«iit do ih*m!» l»J»t»

Gm tíiviUis4l». náo é ú* ato.
ra a rtpuu* mial r-.e ,. taiv» »
««te» nmtiitro* lf*4W«*i»*t da ra*
.ria. »jti* em IMJ d«r»m uitor*
»a<»Se» ar»* n»«.fs**i«*.t* pai»,
itimiUrem «** iWA-ea n* Ia*.;
•jodifulo atslm a ceifar multa*
tr* d* iW»* Ur4iit'li** Agora
itm a «it teniailva de rwrtJ.
.tilatlo úm ntfMnic-ifialMta*.
i«**» o dUfarre de ».»í!».i*i'.t-4 de•Hi-.-i.í» BA |.-.-.'f > r-i.-.»..-.-:» o
povo de t*!» i ¦:-.;:» *e Imiüa
»!»r:-.»» a rtpeur o mnmo NAO!

teniid* 6* qM o tiwo **> er«»nl*i daq-trlr* lemp*»» em ou* o Hm*
mm em CcmniH D*mi*erttk»» •» «*«'a*a »m'*»^'»f1o de i**r asm*
l*»»siula»«**. A»ãlm. »áo numrto* I íhoado p?!o faicl-m-». da 4*1*91*a
m f-.í> m«midM4-4V-* rtaqtirlaIrm que tuiamca. de arma* na
i»Mivde. 4^»1>t-11..»f n-fmwtwotjniáo conlra a faícWliaçâo da
ÍS^X^totoTJS^»^* *"*<«* •"«•«*-
ftbHBaeio, potteit mWli*»* I •*»----—-**----—---—--——-—---
etc. Alia*, quefo re**alt*r aqulj
* boa «mtad» do piefello. que
rem 4***»mpf<,fnae,*vt1o a* a»jttt*-
tí--* da -,>'-.i-r.-'*'> e pretruram''
*!*ndè-la* na medida do ptvtl-
wL

CONttTIIIJlNia - ASPI
iivtii MÁXIMA 

O tenente Santana aborda
«cora mal* obJttlv*menle o
momento pollitco nacional, aftr-
tnando:

— 8cm ddvtda airurr.». a pa-
lana dt ordem — A*stmb;«-u
Contütuinte — e»iA *¦¦¦¦¦: :,-â..d->
lodo» o* tettrreri prti*reuil*i»»* dr
(¦-.:.::-. 1 --:••-. •¦- ali um
verdadeiro anseio popular tm
tt-rno da troncretlraçáo deu»
medida, porque o ;• .'.o com*
preende, de maneira clara, que
«amente ri» poderá rorutltulr
uma verdadeira garantia para
que a democracia no Brasil seja
uma tOllda realidade Sim. por.
que a realUaçáo de ¦¦:•!-'¦•• den*
tro das normas de 10 de novrm-
oro náo no* garantiria, em
«bsoluto, a continuação da de-
moerneia no Brasil, qualquer
que fosse o candidato eleito. As

. grandes sltiiaçces nacional* náo
I dependem d* vontade dos ho-

mens. mas táo só da correlaçáo'de força.
SOnRE O NA7.l-TNTr.ORA*
LISMO 

Para' finalizar
vista, o tenente

» tana rsfcrlu-se

, »}¦ 1, KIA, o iiilmine 41* fUs-iiii «in**en.au..
^a«Vo a S^mU úm *mwt' Itnidii c.imuni.t» «MninUia-. da URR«. ,t. .

.J82ErJ?*wSS!S£ mm \mrm d» unito a.iieüra «trançado aie' iu ésiio «u.itiui do l," Plaiw «^ifviutfiii. wfaratiçado» náa em *. ma* rm 4 oom »i»mati *,v
lote* podriao r«rie|f,r a» eein-taiw;** ile Bine tmtuifir!»;, tio tàmo fwviíiKo, 10 amn tieiioii

OUTRAS EDIÇÕES POPULARES (CO.MPLm*.
JA PUBLICADAS

FOUCAS'lK) PARA *A 
MORTK. de Oitrtjor ?ief£M»

O POOER SOVIirneti. ln-!o D*S« de CanteiSv
OIW DIA» OUK ABALARAM O tSVHDO, de iém htúA RÜKHIA KA P.-V?. K NA OUKRBA. o* Afir.» I""-"Simnq ,, c.
A' VtrjfOA KM TODAS A« LIVRARIAS B BAf.CM. M ttwé»Ater.de*»* peto fVntço tíe l!-»niu.tt«. tem a«ft**i

A' 1 1-1 Hilll II. CAI.VINt» IIMITIIM

Queiram remeter-m*. pela Seniçd d» ü.
Potlal, á pr\"porc»«i que forem tenda pnb*i,--.-<
preço úblro de Cri lo.fla râda e«rmp:4r. t«*ivolume» daa sua* IMlçúe» Popular.*.
S 1 / (ÍI ** tliMitMMIIHMtlllM.i,,,.
1- n d o rato ,
Localidade  l/iealídsd*» ...
Mande-me Inelatmento 01 t-efulnie* lirrt» ...

com naturalidade
jp etnias
confortavelmente

\* ...-> d* t«Bl»e»ra m-1 .---•
1-.!;..!.- tu tu* ntlui 11 ¦ ¦•* lulit*
•Mi lun-» e rO IIXADOR DO
DU. VCItJt.vrT. V. S. ttr* »»mpi*

ra»! -r iitufl» dt • ¦-.'•¦¦ - -
li|ui.r;i, m.t-.IT. •", . o i'i »'-
p4<-ie -utartl. O 1*0 i i v M.-.n
DO nn. «niMi dl (omplru
flrtntu *t ilri.nit.n. i. .ii.i mi..

pcifiniiii., »-. mfimo Itmpo,
•t uddo» dt 6tk*. Com a r.i
no nn, wraNrr, v. s. postri
«oiTtr, f*l*r « camrr irm i.-. •»¦
CUtucSrl, ir.m¦ i.111 ,i-.iri,:r

A ALMA DA 5.* COLUNA É 0 1NTEGRALI5M0
EDITORIAL C A L V ! N O LIMITADA

SETEMBRO, 17* i:t«. |ii; JVílifKiAVKMHA 'JJ4 DE

íiisis
IPoIIOo

Cartas e telegramas enviados ao Sr. Interventor
Federal a propósito da recente portaria de S. Eu.

a no**» entre*
Saturnino San-
á tentativa de

reartlculaçAo do intec-rallsmo:

Ciiti; liltr-lmlilct ctmtteiil it«t.
tíua úú no^Atto, )t7í eZZl^à
l.»and -T*l O-Utt

/.li tt* .'3- ri...

A BOBINADORA
OFICINA El.ríTttO.MECAfltCA

Rrronillrlonntnrnlo dr molnrc» elCirleo»
Aceitam**** aervlro* pnrn Inrnn

IMW OON7.\OA lt*'-*Tn.S NV* Stfll
Telefone 2R-9H82 — AI.OKIA CASIPISTA

RÁDIOS
Ccmpre «O em eaaa etpeclaUxad.

CASA

YOLANDA PORTO
Uruguaiana, 145 .

_^r»sj^rt^^H i^t***-^ • ¦ "

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPT1STA
MI-1114'O

Glrarsl» • Glntriiiiiei»

»r*«lo Porto *if*re. 70 - n.i.ii

Um atpecto da reunião de ontem na Escola de Belas Arte»

As eleições na U. M. B. s&o
feitas através de representante»
das escolas, Isto é, por voto In*
direto, o que tem contribuído
para o desinteresse da classe
em rclaçfio àquela entidade.

NAO nA FALTA DE
TEMPO 

A campanha do voto direto
para a Unifto Metropolitana de
Estudante» vem entusiasmando
todos os universitários do Dls*
tiito Federal. Em varias facul-
dades superlore; Já estáo cor-
tendo .listas de ades5o e, segun-
do fomos informados, somente
na Faculdade Nacional de En-
genharta, em pouco menos do
uma hora, mais de duas cente-
nas de estudantes asslnaram-na.

O VOTO DIRETO 
Elementos das varias lacul-

flades Interessadas na campa-
r**\ estiveram rem*"'.'«oa na Es-
cola Nacional de Belas Artes,
onde discorreram lonfj-amcnto
sobre o voto direto.

O presidente da mesa, açode-
mico José Procopio, falando lnl-
elnlmentc. explicou que o voto
direto para a elelçáo da futura
diretoria da U. M. E. levaria a
massa estudantil para o seio de
nua entidade de classe. Disse,
também, que dentro da Unlílo
tudantes lutar organlzadamen-
Metropolitnna, rooclnni os ps

DR LAUKII SnfitKf»
rlinii.is »lfiela

f.*nmi*i* "1 WAIIIKS Cllnl
STUDART r* mfdlr*

Ondai, "irta» «Jl|ra
Vll.lrt. AIU li.iinrn
ei» Inlr» vfrmelho

L».» d» C»rliif». 13, 1." -
Fone; 42-"0J7

DR. S©NEY REZENDE
BXAME» OE SANGUE

Ra* S. Ji»* HS - 1.» *Dd*t

raoe: tZ SISO

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINARIAS - »NUB K RKTO
DUrlunente, du *>*>11 t dai 18-1* ti»
RtÜt d» Assemblél*. ts - «• - t. »»

ronc. 2 -4SS2.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
BUDICO

Uillf.
Cllnle» gertt

Odenn — 12 »nd. — «. 1210

Ainda nesta reunláo o acadí*
mico José Procopio respondeu a
uma serie de alegações dos que
eo opdem ao voto direto. Obser*
vou ele que náo há falta de tem-
po para a campanha que pode*
na desenvolver-se durante o
Congresso Metropolitano de Es*
tudantes. Disse mais que o mo-
vlmento náo prejudicaria as
eleições presidenciais, pelo con-
trarlo, seria uma experiência
para a maioria dos estudantes
que nunca votaram.

ORGANIZADA A CAM-
PANIIA 

Depois de falarem outros ors.
dores, foi estabelecido o plano
geral para a campanha, tendo
sido designada uma comissão
central constituída dos estudan-

, , .. Titea José Procopio, Roberto Tole-
te polas suas reivindicnçucs mais! _ „__,„ ^_..n„u„ •.-„.„ • «.

DR. ANTBAI. DE GOUVEA
TIJIlKKCUI.OhK - HAUIOLOGIA

PULMONAR
Pç*. rioriano, 51 - 1.* - »»la II

Telcr. 22-8727.

DR. HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIOS X
Av. Nilo Feçanha, 155 . ».• andar.

Fone: 42-4545.

rentidas.

ROUPAS USADAS
compram - no • vendem - •*>

m-iliH iiMiilim. Aifinlf-si' «
.liniilrlllo. — Tel. tl.S.fte»

Tinturaria Aüada
RUA 110 RR NA 11.0, i't

1 cio, Pedro Coutlnho Neto e Ha-
roldo Duarte para o dcscnvol-
vlmento dos trabalhos.

Resolveu-se, também, que to-
nos os presentes passassem a
fazer propaganda da nova Idéia
rtentro de suas Faculdades e que
ento escolíi superior nomeasse
uma coi íissSo pnra o trabalho
de nrreglmenUiçáo.

DR. MURILLO BELCHIOR
l)K VOLTA 0O9 «STAII08 UNIIKIS
ItKAHSIIMIIJ A (UNHA - Dofn-
C4i* Inturna» Trntunifrito rápido da

«Ifllli pela Pfnlrllln»
II. *.r»lijn Piirti Aiturf, 70, »*ta (-01

Tel». Í2-9I38 e 27-l).*-21
Telet 42 2260. - Re» 27-028*

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Ru» d» Qnltandn, 113 — t." andai
Da» 13 a; 17 horas

Tfiflonc: 23-4S4(l

DR. EIRAS DE ARAUIO
Cliiiridn — tiroliiKla — (lluocoloida
('(iiiMiltnrloi ASSKAUlI.KIA. 1"!

S.m anilnr — T>l. 42-SS47
Hc«liliin-lni AV. COPACABANA,

DR. RAMOS
YICI'I((»

MalPttllt d» ,i nii..r... • rrunc».
It.ilo» ulif- «lolfl* f infra «fimrllii.
CnOtllltlirlO 24 *lf Maio 1369 Mflfl

Kr.iii-nri.i lll llarnlrt SIO
Fonti 29 1*47 r 4S 137(1

Dr. Frcmd-"*o do Sò Pires
UOIKNTE HA lINIWII-iliAllE

iii.riir.-i- nervuttt e mftiiai»
tt Araiiin Porte Alrirtf 7fl. cala 4IS

Dlarlamrnte . Fnnr J2-S9M

DR. MILTON LOBATO
MIII.KSTIAH 0(1 APARELHO RKB-

PIR' -ORIO E TUnKRfULOSE
re*. Mal Flnrlano SS — 7» *nd
liaa II 1» 1' hora», diariamente

Tel 22-8727.

Dr. Marlno Castro Pinto
VIAS CIIIN.VR'A8

Antnjo Porto AIe|T«, 70 — ». 115-lt
Tel 42-199» "»e« II-OOIS

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Ra* d* OaTldcr, ltt . I.* «ad. 8.

Fones i 13-9491 e 2.1-14*7

101

DR SOUZA UMA
CMMCA (itUAl

Ctt Montenhur Fell» S4H
lr»'á

DR. NESTOR LEMOS
Mfl'llll

OIHIIRUM * MOLfJJTI/.B Ul
SENHORAS

4,1 rmlilrl„ 70. 1» *nd*l
**». It» • Sa» - Rai I* tt 10

DR. MAURO UNS E SILVA
MtDICO

At. Oraç» Ar»nlf«, /26-lt.*

leU «2-7923 • »-138«.

DOENÇAS DA PELE - SIFILIS
Nutrição — Eletroterapla

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado pelo I. d Manfulnho*
Aiicmbltla. 73 — Tel.: 42-1155

ADVOCADOS

DR. OSVALDO DIAS
UOENÇAH PULMONARES TUUER-

CUL08E PNEUMIITORA*
Anspmblél». 71 l.» and Fnnr 22-034»

Em Madmelra: II. Carvalrio d»
Sniim. HO Funei 29-8241

DR. CAMPOS DA PAZ F.-
GINKCOi.OGISTA CAIXA P LIOHT
As»i»tente Eicol» Medlcln» Clr.t
Tratamento do casal estéril MoL »•-

Edifício Carioca — Sala 118.
Tel-.: 42-7SS0 e 18 1698.

Dr. Rei-rinaldo Fornandea
Tt"4ERCUL08E

Ed. 1'orti. Alejrre, 2.» — tala*. tM-219

Fone: 22-8S7T

Dr. Olcrvo de Souza Carvalho
GARGANTA, NAHI2! f OUVIUÜ8

Rua Gonçalves Dia», 30-A, 1» andar
Sala 38.

De I li I horas Fone! 42-2301.

162 4." andar
t

DR. I. MANSO PEREIRA
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

\l> UKIESTIVO - NUTitlÇAO -
OUVIDO. NARIZ E 0*RGANTA

Sl.URKCAi INTERNA
? Ul1- OtlVttlOH BALA 009
Tclel, a G2M - Doa Z ií «,

DEMETRIO HAMAM
» D ? O O A D O

Ru» fio Jo»*, T8-1.* anda»
—— Du t ái t b* ——

— TELEFONE "S-fl3S5 -

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1." de Março, tt, 4.» and..

Sala 4 — Teief. 43-3509

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

itna l.e de Março 17, 5.° and.
Telef. 23-0495

TJBALDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADO»
•TJA 1» D« MARCO. »

Newton Evangelista Borges
ADVOGADO

Rn* St». Lrnila, 798, «ala 801 - Rio
Tei 12-9491

Rua Vlic do Urusiial,
Nltctftl - Tel

474.
ISO*

iob. —

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Uni» 1.° de Marco, 6, 4.° and.

Sala 4 — Telef. 43-3505

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

*« Rio Branca, 10* li' andai
Sala ISI* - Tel 42-1 Ha

Luis Wemock dt. Cartro
AIIVIICAI.O

Rui d» 1'ar.iia 49 - 2.» - s.ita u
niariam.-nle, di 1? a» 13 e IR á« I*

nrra* Exrrlo nin ta-iado»
Fone: 23-inrt

EVANDRO LINS E SILVA
Al VOGADO

1." de Março 17, 5.° andar
Telef. 4*3 0495

Letelba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

Ordem ílni Adroca.lns Rrasllelroí —
Imcrlçlo n.» 1302

TriTen* do Onvldor. 32 — 2.» andar
Telefone: 23-4293.

Srs. Advogados
anunciem em nossos cias-
sificados.

DENTISTAS

DR. LINDOLFO PIERI
Tratamento rápido dos dentes

pelos métodos modernos.
Travessa do Ouvidor, 3G - 5." and.

Tel. 23-5020

ENGENHEIROS
^A^S**U**^***S****i*^*fS*i^*r\j***s+ni.

Castelo Branco & Cia. Ltda
Enttnharla • Arquitetura •

Construç.lo
Av. Rio Branco 128 — Balai 4011

— TH 42-679S

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para compra venda e hipoteca di

Imóveis, prnnirc o rnrrrtnr
RENATO EIIGKNIO MUI.LER

Teva a mais slmpntlca re-
percussão em todo o Estado a
.'cccnto portaria assinada pelo»r. Interventor Fernando Cos
ta, rof-ulamcRiando a admí
nlstraçào do* leprosarlos ex!s-
¦•nte* no. território paulls'a.

Conformo é do conhec men*
t.i pilblico. o sr. Intervctit-i
Pcdernl resolveu, recentemen*
;e, prnerdor a modlficnçoe»
no a.itema de admlnlatraçác
iliiquclcs recolhimento*, do
modo a atribuir aos próprios
.•colhidos funçAcs admlnls-
:ativas mais amplas nos le-

. rosários.
Notndamcnte os doente*

>ém externando ao chefe do
•overno, por melo d» Intime-•aa cnrtfi» e telef-rama*. o seu

contentamento o f-ratldáo por
mt .o dessa medida que velo

fortalecer o sistema de elel*
çiles, pelos enfermos, de seus
perfeitos o vereadores pres-
tlRlando seus atos, resoluçOcs
o siiRCiiiôes.

Do todo* o* recanto* do Es-
lado o sr. Fernando Costa
tem recebido cartas o lelc-
Kramas expressando a resso*
nancla quo a medida governa-
mental alcançou, salientando-
se dentro e:*as mensagens nu-
merosas procedentes dos le-
prosarlos.

Transcrevemos «It-uns Ire-
chos extraídos dessn* inerisa-
Bem: "Crela que v. excla.
foi Inspirado por Deus ao bnl
xar sita última portaria In-
tervlndo diretamente na vi-
d:i dos leprosarlos de nosso
querido Estado. Saiba v
excin. quo bojo existem ml-
lhares do corações agredecl*
dos e felizes quo tétn nos lá*
blos só palavra* do gratidão
o do reconhecimento pelo no-
bro ato de v. excla.".

Da mesmn curta extraímos
ainda o sogtlinto trecho final-"Os Internados dos asllos nilo
pediam a liberdade, mas pa-
dlam só Justiça o esta seu go-
neroso coração lhes con-
cedeu".

De um telegrama ontem re-
celiido por s. excla. reprodit-
zlmos o seguinte trecho:"Deus lhes paguo. Estas silo
ag palavras quo todos os In-
ternados nos leprosaTlog do
Estado dirigem a v. excla.
As nossas lágrima* de desgra-
ça e do abandono so conver-
leram em felicidade o contl-
nnça no futuro o a nossa grau-
de satisfação 6 expressar a V.
excla. a nossa inteira gr.%-
tidfto".

Dos internados do Sanato-
rio "Padre Bsnto", desta Ca-
pitai, s. excla. recebeu o so-
gulnte telegrama: "Os Inter-
nados do Sanatório "Padre
Bento", por Intermédio dos
seus dez vereadores, vêm á
presença do v. excla. expres-
sar o grande regosljo quo cau-
sou a publicação, nos mntutl-
nos de hoje, da sua portaria,
quo do modo claro o lnsofls-
mavel determina Instriiçííes.
Do nossa parto desdo Já aflr*
mamos o seguro o fiei enm-
prlmento da3 mesmas, espe-
r.-uido som prn a benéfica pro-
tuçflo do v. excla.".

Do* Internados do Plrnpl-
tlngul: "O* Internados do
Plrnpitlngui são gratos 6.
apreciada gestão o rt. pnrta-
ria de v. excla.".

Do Rio Claro, s. exola. re-

eebeu o icrutni» Itltfrtat;"K*lou lendo tua Dortirlt **¦
oro o caso do« Itpfourín t
foliei o*o pela proTidisrj u
i'do»a, roKand» a Ittei ua>
çflos per tal ale".

Dcsla cap**al ». -
cebeu lima ear.ri d.*. ;i
laçamos o íff-ti.nie"Danto di p.-ir-ar* r
exela. acaba de tu •
vor dos doentes, r. -
tornou-se emít; •'

tia de milhSe» d- •
mo eu. amenu** d
Náa «ou nenhum d»*
um símplei ser harr-ss-
so sente cr-nianiai!" t*1*
alegria quo naiuralrsrsv
"e ter Invad do o ron*»" <*
v. excla. pelo aolire tr«?o !«•
vado a efeito. Prar-d» r.
excla. assim, deitmbrjl**
mente, em todoj oj mm* q»
requeiram essa atitude t M*
rá crescer sua persoastfdatle
de modo lmprc-3'únafiie * P *»
to do sua alma sentir Clii
ver. mais o enlevo das c<ilni
divinas".

Dcntr* a* cariai rtitV.i»
por t. excla. por «»*t rüo:l*
vo flguma um» da qual eitrtl*
mos o trecho itiolnti!
"Acompanhando leraprt «a
particular Interessa Wd"! M
nto» de v. «xcla. no d*'--**
penho do mais «ito «*F0 il
admlnlttraçáo pilbllc» em «•*
.«o querido Estado de Sâo Pu-
Io. tenho sempre notado •»

ciando espirito de Justiça •
de cngranderlmenio em rwl
t'us causa* piitii!*as. o que °'

tornou admirador de f** li*

AVENII3A RIO BRANCO
SALA 1213 TEI.3 42 01'in

1211 -
42 35ÍIII

IMPRESSOS
("artniis, ciirtiin, folliutii», faturnn.
iiii|.iiriiii.- . etc, Blmploa ou rm oftrei.

O T A (1
OrKiuil/.riçilo TíenlPtt rio Artff

(iráflriiH
Ar. Prcslitento lllHnn, nn

li," ninliir - Uniu ú'J ¦ l-iinu Sü-iUOt)

mlnlstraçfio e mais ainda "<¦-• 
|

o quo acaba v. excía. do •'
rer em favor dei Infelliei»
prosos que se acham Iot«'
nados nos leprosarlos d" M"
tado. Esses nossos IrraSos v:*
vem afastados do convívio «
Beus lares, ma!-»- f«-lie* *™.
que v. excla., com o ra«-
espirito do pura abnega," •

dnntro do mais puro MP"
to de Justiça, renjusta-*».
dando-lhes bases P-ira u-°
ver melhor e humane.

Com Isso fique! i"*^
do maia na scertada P' '

de engTsndecimenio
tlsmo e Justiça P
para o Estado e P*" 

* «•

sll, a exemplo do doim «JJ
nento chefe "ia N***10' rp.f,

dente Getulio Var.f»». rf)

tanto, venho J,!'"1Ij^'.,„'.{i
excla. inteira ^'^
ao, atos do *'W*ifff.,
da administração tio - •

Branca d »r' -

pitr!o*
¦a o P-5'"1

De Casa
terventor F cebeu

telegrama em <l •<¦ '-'• 
ei|.

ros, por mtermed.o do p 
„

,tn.,in da Câmara "' "° 
„

..... . „/.nllflmH0*

dcnlo da Cam
existente comunicam
excla. o Início de s"

dados o
damer,...

Internado!
11RC
'fio dobornçno de -"'f0H!„ A-illo. ten*

* ndmlnWraçao 
d. „„

dentes a ^' 
, 

n,f 
„P-,"<"

vamento o a" • „,„.,,,, a. *«'
"ARMil.- •li-grama

gulntes paia
pat.ernal !'
do por
do a
admiração
nento cheff
lista".

segun

dera""* ,
tra a5""1'
da '"'''

ao.""»*"

n»« TQSSES,

BRONQOTTES
E RESFRIADOS

XAROPE

SILVA L!M A
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•tf Ali OÜIillIMüS A SUBSTITUIÇÃO
DE HUMIiNS MU PUiH.IT

íu

i'«

| „*«« |S!í*»liH«*»
.» í ¦>*»*.# <*# **#«*

,.-•.¦$««».-# # *m*#

l:* 4 ««m t* »**f»

. §»# tmtmtn
.¦..•'.* ***** «M»f**»*«M

í, « fl«««f*|!ÍSl***T»
;,,.4:,me-* MrwWfajl

,»m<í»#1>*» f »»** tttt
I .- #-„*»*#•#• f tt*
.... ->í- t,»' '•»'? **

.. ..;>•** §m*A*etêy
., 14«tí*Jitt» «fe» f«i

I V» •*****%* **»'
,,•,,-* «vacam «fa*
...,..,, r^TMí*» d* d*
pi*» •r^a»*» t s#
. giftwt-MMIi «ti n>

i,, , **,» a., «u
.... »<•» * «r*«t*N*

| ti r......a
íi 14 H 4t «•*¦**»«

piva*W',
pr ama Constituinte tleita pelo

C.-nticio <fa "Ct-ínfo /Voei
tíe Vik h:.bcl -- Ca oiaderes

A CIDADE Tfi'?^fN«1
{ J A MAIS BELA COLEC/.O 11 » II 1I«
tiy

-Kl.jfj*' »^, **4p)' *í, jü»* Ç f\

o* nwastciH a* vtt* u»t*#i •
Aliai* CamplM i, «r-miMin «**.
mim. rw»!» * u*«R4«fu ?>«.
ftatK*u á •-.«» i»»»»tii ii • ao
c-***!* tente;,»» Im ««.am*-»***
¦ealtfimia^ mn reroMa nm v*>m,
UlUillt» l.«VÍ«ü!1„lU, .«ri» -IVIlll»
K«*;| fitm'. úf Vila t-íittrl

*ffl ,«|/,a!.Vi p«;t|t,UM.f OtrttU)'
«to Fim.ela. UM t'iifrn4l, «f* O»
luta •*«. .i.fin-.c ,..-¦¦.- Nenr".
Bavít* tterr». «t* Oiiita "P»»lro
¦rn«iiow( sutíitw ocm** • Ala
Iftlf .••rirí-;..-. Hl, t**IUl» "'tt-aH**
\V*í«tT9*íS"j"'

A «!-,-».u<:*.«« a'Ut«4tt4 rtsm «i>
J&* •l!i?* ÍÍ&JkW * S^ Mas»» o» apelM q\s* iwnum
l^tn^ií 2?22l Im "£ _ ** '•*«»" p ¦*»-* "• « **nw**'

«-tro po »..»»! m»m.», j trj.tjai.n.j,^ ps,a 8 i,,,, ,,.«.j,|.io: <*Wt;â«i i*nr.:i»i> «J* AMftTI-
«teta r..>j..í*|ii,(*,«t*r unira tal hí««
,r«.ls ,|r|f.»n n,ir ifr aut-faur» (>»ra m a*tiot i,,a,ia!,nt4> que »,••,
Ií.i.'» a ii.t«.> *»-«i«

«Alt»
ItíVt»

«*•'•. uinieii íu

|««t
«DD

Recnitf* par* boje
iu«.«(«*i«.« «ta lt"«t

.'i Oi****) "• A»**tfl»- a >•:!«».!» da
,.;. c> ».wu«i*«* nntt «*«.

| | ,m HA PM f **>
I '.;«-!¦..! |or«U. P*

i".'*» $¦ ^mnt^ttnwah* 4t to»

,* ijMi » II.t» «ti»* TrsBwtha»
41*» <* • *|ar«M»l« «U M*lt««tU
„ *• í* «Vi*»*.

^ Cc«B««l t^TIWfTiittfO Plt».
„.. .,. «>4ai*tlao O*»!»!»**!! —

>. à tm Ktrtat d»
. SO

, *•» IXítnoífAttí'» Prr».
. í» Vlttfll* «t» C«v».

, |* íss tm***, ns iWe, A
ja o*smfa. SM,

CtoS5Jt# t>y»*t«cf>»,tro d» En»
f,..*. «k ü««:ft» — â nu B;r*
b». ?•».

0;«ü* t>»«)irr*iifo da
EtífU * Ciwt» - á« »J0 tu»»

• t, t» ;.,« d* Urfrta Nacional.
* Att;*>»"s So»«tro n. 4,

. físasü* lurfBtwráitro Pro
pi*»» á* Tu«1a««tj — A* M
|:r*i, ia» «tia *»*df. á roa Co.
Hâ***j ajsvio n. SM. Par* *-**•
tutil» rtiâo eonttdJda» sodor*
n Cruel.»** Poj-tilarr» da Untw
AsaUtar.

r*i«r«(i« IVmatrálIra Pra
iitwtaU d* )l«i«r - A'» M ho.
«», * rs* JM({Uln. Melor. 33.

«¦«eu» litmtcrilftt» Pr«H|re«»
ttau i < rttih» — A"* 30 horas.
t R* Uarapurt n. 91.

rterifí- Itrmtwi-àtlra «tn Vtt* <
fnU VrtDtrlba — A'» Í0 horas,
«ra K;í':!*.»! Cintuárt-i n.
t»

P*opiôei para amanhã
r*i»li«. r.,..ui i. Pm|rm*l*ta do

fltf» it» 1 ..':. \r — \ ¦¦¦:;¦¦¦• .*'*tEÍrt», tomo de colume, cm
tr-i t kr»l lá conhecido».

ríBlfé l>- •• - ¦ . , |]o 1-. Ir. -
•"¦¦*•» - A'«rmb!iHa fjeral «> uma•'ri ia r-srltor a J^rnalltt.iMio Jnr»ndlr, à» 30 hora*.-a An* Nert, 105,

l»-ii-.u d* Msiuwt ItorifiK. ou*a irouita ^tttrtirKto •?•»
Plrelm dl5*UI*0, I>|L'| J«r.«.«ifiiii**!! ds twj* dtwur» «'.<;!»
CttBM O rfáUHIW» «I •••..»••¦-Nas tomutilMa* «ao «**«#»> [*%{* Cume*, cala d.r**»r:a

"nc;a sob re
a (]?mocratiznção

-ju-eciunfi
í: Ttovld» pelo Comitê De

ileo r..*iincnBO.Botafogo, o
'¦-wr Molsé* Xa\1er rcall»

J'rt íába-io próximo, ás 30.30
I*****. uma conferência «obre o
tltitnte tema: "Democratização
<i Ensino".

mm m* tom as »>jç«» i»aj*i
*«ntii'f a ít!*»*i!»iisã.. iíí i...
mrn* no \wétr. Ijiiainn* p*i«
«I*» a futuro |>T*r*MrTJie *«*J» rl*»i
lo ttn ti* ¦ vcrttsití-iramrote dí>»
mmrollf»*, «• i>*ra que i«.> «riu-ia-.... iatna»(« urernir a ««¦»(»>.
<>•'¦¦ tt» uma a» -«..tt:-!» Om*
ir.uintr «*u* ri»!»»»* nio «tutinisr
0* l>:lí;-ij'H* tv!< ¦ «f.-l» «« hl dt*
euiar um got-emo maa um o
|i?»"!i Cr au.anhA".

Oti ' • ¦ • * ¦ ' - . • '* M M .!'. I • -
iksuIrTm.w com • paU-ia

ra «? «í-«m«i *i»'i -*. psU i«uimuu.
tt»:i»|t|jir*.{j tía pai*.

Em Sco Paulo
COMITt. POPUI.*.R D*.»
MOCRATICO DO CUA-
RVJA t. ADJACVNCIAl!

Oí*m«»ra49rfs d# OuvuJJ na,
t.:i»d3 de 8it) Pauto, lunttaram'

«ítfi»!

l£\RO
tc»

DA DE
BELA COLEC/.O

de

CAMISAS
ot miii ri-c-.rr...» patirCc* Jc

VEST0NS
F.0eES L

HJAMAS

•r§s fm'

C^TES PA7A MOtlAPlA
PARA HOjYíENS E SEiNHORAS

ROUPAS DE BAM0

Ceaprt* nu C ampinlu .tc
\i.-.i. n: . .>• da» i ,.i. it'.
I*"..iil i ' O i-i.•-•<•¦• . da
lti»»li drptmtp ila ;. .j de
. ili i. . de RH llllim. Dr-
tllOIl.llr »rt| i ,..n . i.,,.,.
fnntrmrndo tit* ,,r.i,...- «
¦ ¦•!.'>r. ,.'..,. ^11 .11 .I.r l..a j, .' .
«,«*•• jfi«rnit»m a ler * * r*.
rr«»»>T. I,r^a«•llr«•. »«-m pariU»
«Ir 1.1 |. . • »r. II-!' - fer-
rrlr» na Uia •!« i. > ¦ ,
N'n(lt>n*l. .lUli.atnrttlr «tj«
IV i* 24 bo»»».

ta rm .*.rirt:fi4 p-nn,
slrtHi a»*ta. ctmiUtukta: Praat»!
drnie. P;#nti*ca de 8<*u a P an-!
ro: 1." *fcrf!*;{». Cldrefo Vale: |
V íeestiarta. Ar.sl.ri» Pí-atia; i««
«outtlo. Arniro Pfrger. Oaml •
«ao de Proínçind*: Urre Al-
trtt Prto. Fíartíi-eo C*rdo*o e
tira o SaiVno da Silva.

COMÍT6 DEMOCRÁTICO
BCS ARTIiSTAS Pl-ASTI-
COS DS 8. PAULO 

Acaba dt »er tundaste o C»ml-
:<> DtmecrAlco dt» A •• *->•
I'.*. iet-. de Sio Paulo c eaft

••- *:•• <* .••.»'.;** -is a tílri it*« qae
i:* rigor o» trab*ilhos: o s.-.*.!

i
CASACOS-SPORT JÃ

"5(5 a c&ttff «{.fio
rii-é*

cimente p^fe mobih-
ut oi grontiVi mnifoi
prpafart*f «• /uifr «rom
ioí* o po'itica nafi-Miol
if tffffjipo'»© mori ra.
-ithmente no st*t'Jo
•Jo demncra*''/! t dt It»
^nW«N L. C Pr-ilti

*0 
prolct*]

REUNIÕES SINDICAIS
i tilMIHI . dO* T»*t.«tl»*íu>r,
,«'.»» !i..:ú.*.«!a. de <•>;>*-.- • 4*

IM**. I»*»" ** r P*«'t d» fT» *»-»'»
1 «o, do fUa d« Janeiro - llale. at
j II h». a nr«*tí*4a Pr#*idrfli«

•
•. u »!à» ii<« isnpríf*«j*« *tn

BBmrtal Tteüral* • dn«»*".4.
¦rlflaia do tu de •tittetro »
Amanha, «u ti tu. * roa d*
Contiuuicao «i

•
f.fr.AU*'..' da>( T i«.•»*!*->»..««•-.

rm i'x»i» Uft»*r,t.í «to li» e« J»
n*lro - «Abada. A* 30 h*. A roa
Mau Utcrda *'»

de An^t-ade Pttho. prestdp »:
atanutt Ma:*l:i>. *irf»:»"e-u:--*»

te: Bereo üdler, I* «ecreia :«.
Iltfítr Cheou». 2* *ecreiar*««
,*:'. Cosadct. I.* tavourelr^: VI

i- . ¦ r r»tc t* -!-.,.- •: tal*
-.•-<•:.¦.* .•c.-.-.tti-j- u-.-¦ D;vt»
*Ao Modt-ma no Salto t* ¦ : ta
de Bela* A 'ri. « fnui.reo d*
.-.*.¦*-.•. iw«icrt>«R no Odivelh)

nia An «a*. 5.» .tfourtlr»; Ma»!d« Ortraiaçâo Anum. « yte.
rt* Lcoslina ptanco. Ma*esto ttnde anda prttmoter e»:« tev»
« :* :•;**!. P.» U'C-: «a e Dllttl» ei;-j;a ;»*» no* Sj»l * »•» .-.,..¦
s.-çáo. |tal • «n Cl»cr.oi E»t*do»

Slndlrato d.» En,prrí*í'.5 nt>
Oonéttto do tUd de Janeiro -
Babado. A* 30 tu. A rua Sele
da Settetnbro IM - : • *• t

•
fflntUrolo do» Tr*tMlhadorej

na* IndUntiUi. «tc Borracha 4a
íu • Ae Jsiwtfo - SAbada. A» 30
:*.'. A Aa».j :» euburttsru S3I.

Comilé Democrático
dos bairros da I ap.i
c Esnlanada do Senado

i: ':• ¦ -••< \ !•¦'•¦ Al 30 ho»
ra* na -e-t- do Comitê, A Pr«ç.-
da Cruz Vermelh» 30, »- brado,
uma a**emb!el* gera! n*ra ou*l
ronvldamca lodo* o» moradori»
do bairro e a»*octatlo*.

Serão tratada* c* 'egulntr* as»
«unto»; eonMraçâo d» um» ponu»
no morro de Sinto An»anlo «¦ a
iPütalaeâo de uma blra d'A?ua
no mei^mo m*rm. SerA m»««»r.
l*dn o p^no de *c*o da Comi».
*?.o dn AlíahrMnçilo.

EM SArT0S
''OMITS DEMOCRÁTICO
POPULAR DO MOHHf

„. DO-PACUECO- -——¦
Acaba de ter fuii..Ndo. m Mor-

ro do Pacheco, pot-ulov) ubu»*-
blo da cidade de Snn'e*. e«tc
Comitê, cuja d'reç*'? wti con»
dada aoa *rs. Scb.*u:;ao Ma**ia-
no, presidente e A.«toiij ArtMO,
«ecretario.

SINDICATO DOS AER0VIÁRI0S DO
RIO DE JANEIRO

Assembléia Geral Ejtfraordlnária
1.' e 2." CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital convoco os associados a se reunirem em
>Me*itb'.eia Ccrsl Extraordinária na próxima sexta-feira, dln 14
lf setembro, em t.» Convocação As 17 horas, cm 2- as 1B ho-o-* nn

'fj1" do Sindicato dos Empregados no Comercio Hoteleiro. A Rua
*a Senado n. 204 — Sobrado, sendo n ordem do dln:

»> Apreciação da resposta do Sindicato Nacional das Empresas
Aerovlarla.i ao oficio que lhe endereçamos em 13 do ror-
rente, c no qual conccdcmo-llif.s um prazo de 43 ((iuaren*->.
e oito» horas para uni pronunciamento sobro o**nosso pcdld i
Rfral de aumento de salário:

ii Dfllbcrac.lo n ser tomada pela classe cm eeice dn resposta,
do referido Sindicato patronal.

n !

» 

Jdif^Ê^ ACABA DE SAIR:

í^S^ PIIITIIDII ÇfiUIETIPil
^^^ / ,í 51U raa I U1 ¦ H V V *V 1 Iv 11U H

| J ^^^ SUMÁRIO:
No traüicior.al Lar.j.i da ' J 2

Sf., rea'uz:.;i-se recente. 1¦inante na cldaie do Sal.

CAItfPANHA
)E ALFABETIZ.\ÇÃ0

A «• i|r 1 . ..
." an.l.i . ||r \ lf ,!->.. • ..
. -ni l-l , , f,..|.,. it, | , ' ..
Nna. 1 ¦ t. .. r,. g dr.
II >!. |W-«»0»« ,,,,, ,-•,.. M.
.l-li, ...i t,. n ni-ln^r <•<
...|ll|.,-a 1,... .iir>... |)r ..I-
r.al»-!l»... .... .!.,. 1 ..|.,|.. .
I'..|.ill ... -. ,, ,,.,,,,, -r. .. .

r> 111 «..!• •.!¦. A» |A I, ,¦ ...
«tu* I 1- 1 "l.i I». f.—.n Sn. 1,,.
tini. 1 ir.. 1--1.1Í1.1,1 m rima
|>-tlr»«rn «lit «tr. Slm>ra de
\tiui... ,!-¦ im. r. .... |ii»m

na I .-11111.' « .1.- I...I11. na
/...,¦• 1I0 IH-itn,. I ,-|. 1 .1
1-.1 ¦ 1 1111,, »crn r.'lt.i um..
expfctiçio ilflnlli».«» .In
rnrtllhn t|t»i» rMii »|.i.tti.
m'm«»oi»Tt>faili» * ,n-iiil-.|..
d» no» í-omll^ l',-|,'ti..i..-

""•II. II .l-M- I , li,.|.i- ||»
membro» lua ^««mln» m>
n».".iinlo, i|i ^ <iin|..ii.. nu
.1 f»ln r, t("igl"i i.Iiin .!.-
«"»IH>r »» 'llltlllilf. f|lir
• ¦-'.'.•i.,..f,.i rerundo natte
tr.ii........ alri

ORQUESTRA
SINFÔNICA

BRASILEIRA
Regente: Eugène Szenkar

12." Concerto do Quadro Sccial

Vesperal — dia 15 — 17 horas

Noturno — dia 18 — 21 haras

Solista: MENIQUE DE LA BRUCHELI-ERIE,
que tocará o Concerto de Morart, cm ré menor,
•«ra piano e orquestra, em Ia. audição na O.S.B.

13." Concerto do Quadro Social

Noturno — dia 21 — 21 horas

Vesperal — dia 22 — 17 horas

Wo frnáír.íor.el Largo da
Sé, reaUzcu-sc recente.
mente na cldaàe dn Sal.
vador, vm gran:'e comício
promovido pelo Partido
Comuní-ía, como paste da"Quinzena da ConsUhtln-
te". Falaram n«. grande
dcmcãstiação pública rc»
rios liderei antl-fascistas
ba.anos e também o capi-
tio Afildo Baiala, cantil-
dato u deputado pelo Dis.
trlto Federal, na chapa do
P. C. B. Ajj.-íiví. rm no cli-
c*7iti ao c.'ío dois asjiscios
do comido: a massa po-
pular ostentando disticos
cm que pede a C3*it)oca(,'«o
da Constituinte c quando
falava o sr. Eur.lnio LavJg.
nc, fazendeiro c cx-prefei-
to do Ilhéus, ji'jura querí-
da do povo baiano.

Santos Martins & Cia.
RI A Ml *•.** 10 t 1/

Mt.l<< lllO Í..HNK 11'AL

!'»•< Inlie 
' 

M Mt.ri

«i-ifriií, alimentício»
Pm »tiie.udii e a varejo

¦a^tH-.'* (*•»•*#• »H'l!:* ...-«« r»"

CORRENiES uA LITERATURA SOVIÉTICA
Alexei Tcistçi

OS PRINCÍPIOS DA fy!ED<ClMA SOVIÉTICA
Hotiry A, Sigerist

A INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA DA UNIÃO SOVIÉTICA
B. D. Grecov e E. V. Tarlc
Inícrmeçcio de B. D. Grecov

O DESENVOLVIMENTO DA BIOLOGIA DA UNIÃO SOVIÉTICA
L. A. Orbeli

AS MATEMÁTICAS NA RÚSSIA
Paulo Alexandrov e Andrei Kholmogorov
Professores Catedráticos

DESENVOLVIMENTO DA
Vera Vaisanolicva

CEOLOCIA MA ü. í. S *.

I
ALGUMAS DESCOSERTAS NO SENTIDO DE DIRIGIR A NATUREZA DAS

PLANTAS
T. D. Lisenko

Academia da U. R. S. S.

Coi"'¦ üo de Inlercí
de Aliabetização

amo

ta
Solista: ALBERT SPALDING, que se apresen-

Pela primeira vez no Brasil.

•»»

NOTA: Para estes do's concertos n5o scráo vá-
lidos os tickcts comuns, os quais deverão
ter trocados por ingressos especiais, me-
diante o pagamento da taxa do Cr§ 5.00,
conforme já foi estabelecido.

Est5° abertas as inscrições para o Quadro Noturno,

com isenção de jóia

Por no.ifti IntermeiUoj n
Comlssíio (lo Intercâmbio
do Alfnbctlziiçilo pede nos
Comlt6» e o tu p riMMiilitlns
entro Cnsencturn o Cnmtw
fintiitlc, quo cnvíoill rt'itrt'-
Bontnnto» lunnnlifi, soxtn-
relrn, il- 20.110 Imrns, A
nm Ooiilnrt <lo Andrarto n,
70, om l.fnlcruo. pnrn io-
íiiiifoni p.'irli> om num Im-
portanto ronnliló,

Oh rcprcsontnntcs tl«'-
vcrílo lovnr os Bcpilnlos
ilntlos: ntitncro do nluno»!
rclnçflò «tns escola» pdlill
ms tt. Imlrroi o número
do professores.

ARTE E LITERATURA

A LITERATURA SOVIÉTICA SM TEMPO T>r
Reportagem de Nikolsi Tikho

N.° — 9. P.er.um da Reui-iíão dot L
A FUTURA STALINGRADO

A. Pozhazrky

IERRA

SCUivíwi ¦»>-

Á venda em todas as

ü.tos

livrar T<?

EDITORIAL VITORIA LTBl
RUA SÃO JOSÉ. 93 - 1.° andar - RIO DF JA.viíRO

Aterremos pelo serviço Je reembolso

I *
^ --' ¦' -vi §t. m *>: ai ÜK Be í-í Af 

'&
% *..,..* %~f --.'. ."« ! SI imi *^

tlt
.".',.*» t

jjiti* a» "•* *i:tlo do»
Tralalltaúràat n» I&tittttrlas 4e 0 ,r. * Udf}'hot
Hitii.-ul.cc* e Projuttt üe Cimento e Cerâmica

ot.

A** H ty**U 4* tV*t*. \*r* la-
í»r im **,»? «j Otfl««>ilt«t RíüStó»
«'-*: 0 Tí*l**Tfl*». 4 Pfl«*W*«H |U<
«iMftíl* 4* ««.ftr|:l«fid aí. «;| *!•
4U raVii**» «jo* titl** tH«tor>*
im* RÜjiMTtaa if# u«i«i»»»» tu»
ditaUsoia Aia4» onirm. « n»*í4
r»p <-.»<<•!! if *iiiti«i «v«m o »r
Aftmr H*mw 4* C«*Mt!*tr*.
pnwMcnU 4<* t?!«,iSir*io «t* Ti*.
{*»\p»4ust* m* !n«l» tn-.» 4*
nufu». t^áfiii»»» ii54«*ul»!*.«i t
Pi«*ii!a»» ti» ctatMo a OframlM
t*t* r>ft*tr*itte «t* m» a* j».''!-¦* li" frt ¦* *'s\\. !«•• 4<"
tl*r*c&r*" "Quino «¦«<•» qa» * «lutlèfl»
d» «t» fá**iíiii*c4í» f*iyl*# mim
•rortío, o pf»t«*it*«to «*ií»ni»
«í.jo *» um* tôic» rat*»! 4* om r
t«V4»* ** ***** ríi*l,»itír*ííNr ?*
<«• tf«b»lh«it'rf« i»* tntle^ft**
«I» U<tiil'«o» hi4f*«!i*os • t\*m.
pk» «t» tea* «**<*m«'ariha»li*«*»« d* r*»
rar«»iri. - t.n*» » prtKtuto* e> fl»
rr«*to. m*rii»«i,o m\io% apúait»>la o 8ln«tír4"«e» eêr# ít-nifimaü
T-st* **'.% *|j}h ,ti is. sr» c**;n|.j.-h* «!»• mi-lhoiia iwit, O^i Htlti*»
t*t*l« i-.Jnhteiw.. i»:ri*j.ío.
Uusbãn, t*;««u wito o» (&<,irc«

A .11 '* ill.lUHÜ.I

|wr ínvalidez
P4ia a ap^tenuderu por tn»

»»i.i|«»i — «»«cl*i«<o a Cn-jtr»
«I* l'*r.i¦«.••-•!*• .**¦>••.'. rm 1*1* *• — mhiér *<¦ f»t »<¦!i rom<
tiMiMa n t*,c»;!¦»•*! ta '.*¦ do ira
baJttad*r ;»:» o «ne-rclclo do tu*
piolUetáo.

Cor-rla e sa-ario
A fonret* nio *»•-*'f itr co»'¦.•¦¦!'!» f.-n o «slirto «o <*<¦.:>«

liiííiran a rcmumituíSo do «—•str?*A'. de acordo com n «tim
««sltttttfèa o »«!»•(» 457 >!«. C«m
..., !j,.'.. da* Lct* tio I r4S;.f..

Tem direito
•io arrespimn de si'ano

:!;••:•' i é o dlrtllo do trai»
Ihaitor ao acrí*clmi d«- ».latl».
corrnrpondrnte ao Irabnll-o no
turno reallaidn, quando nAo li*
I* rcvwramxnto *rmsn»l mi quln"ym.il <t>d«âo da Ju*llça d*
Trabalho).

i-jnlfTf* ns* ia'n» l*i4«»trUi.
«•-¦<•* «•:>*'iin«'* *á«* tifta**»* »»«•»*
fla««, c«in.«.!*>'i4,» iRitMralmffltt
•i auí«?Tit« de*#ia4ts ti?r teu*
tmpTífíiíait»*',

fii\tlí.h.\0 NUMlt-Mn
P»B«. o Dwginio ——

•íi a*-:mttLU ú* 31 d- *****
to, f«l n irr*ií» * rtmiuaa* Mia
«íumpatírisr *» drtnatthe* «to
,:••.!.!» tirai e» fatftrtof, e m»
T>f*i« «JO* iJ.r;Sftu J.-.# da M*.
»* Sinto. íSi~**r M»!tti«l doa
Anjt». ticii-.-iirt j, ,t ot. (¦•
C*«*!õíl« tnmenia, Ailn«*4>oki
Rtia» Calda* o Joio HunArlo rf"*
Santo*.

ItnalttiPdo m»« .|r.-!í»»t«*«'«,
ili*r.rt , o nrt**id«m« da «ln»
dica Io:

— •'Dít.tro pa brett tnjrlsrt»
mo* a remp»nria 4«> »lnilír<tH«»>
«*o ««. Ital* de irsbaltio. To.•í"a ix iratulhadotcii lr«m«*n< tmvtjMrn .i-t-m la«T*« ar m8l?»4ira!í- Uiilito*. vrrtf<*rnnM oa
oVücusí* f *^r*.*i>!rt*rr«m(iJ
«•o**'! ci?-*í".

IM * -irão {•"'¦iiiiral
T»*n»l.''*t»m»fÇaí;
t • • . tra**alha«tor qm*

f*. clfílaar «¦ *«»rli»ilflr« nn
ll.fá'<»ta'a, ftir»^'*»* ni"**».
w«»!«* «tu rvimitn»»!»» »»-«»a|
ti»r prvVr o n » o t**9t> 4*
i ¦ i -it. i. .. t» n»«lm f»i««
r.i. rumpr t-.e . n irn «l.-wi
ili» Imrurm li1, ir r |nis.«n<li
n lim «II» Ma «te t..n'¦!*•«» i
u iv» Kli.rUi.n I*. It. It

Rádio — Domici'io

Tel. 22-1536
Otirin» Mprrlalliad» rm ron-

»m»a dr rudiott » -i •..
I -t. ii.i, rum :n. -i" . rm «jml.' 

qttri h , v- ti,. ,.,.. -.-.. ,-,i,-
Ai. Unmr» ti'.!., 21, .unudo

!{euiiiram-sc os laiíeiris,
culinários e panificadorc*-
mnritimos

Em «tembUla st-', csiraor»•Hnaria rcalíioda no dt* 6 tt ».
* nia Senador I' •••.•' .; n 131
— I.* and. estiveram rpuntdw •*$
a**o*hd«tí <**• Sliál*****'* N-*|o
nal dot Taltelrc», (Mllnário a
Panlllcmiorr* Maiuimc». a lira
de intarem de aaninto» de In-
teré*»e para a cla**e.

No decorer do* ir-ibalh!». ou*
se t. i:i.»i- ,.-p. dentro de um e«*
plrtto de Intel*» untrlnilc. ean t»
radfttecm e di'clpllna »lndl.'nl.
(oram n*»;ntirt(i« as *c*;ul,iirj
meill.lrt*: rhiçAo de um ns«vl*.
d- dentre o» cemnanhelrtv- -«o
!'¦•'. Brasileiro para um D-ie-
K»do tunrlnnar Ji'nto » Oln*'o«
ri» do Sindicato. De ncorío com
esta prorxsta. nproved i n r
mnlorla, fui eleito o a<- orlado
Nel'on de fioiua Oavalte, quatrnb!»lhn ro nctauranle Central
do L-ltic Brasileiro.

íumenío de safaria ima
òs operários tfa \i*ui

Na grande a*«emtilí-la reu-.
1'z.iria na note de onte-ontom
no Sindicato do» Trabalhadora
da Knerr.!n Elétr ea c da I'ro»
duçflo do Otl» do Hlo de Jnnel»
ro. foi aprovada por cerca do
•1.000 funcionário» o trabalha-
do-es a seRiiínto tabelo de au- \
m<»nto de snlarlo»:

S.ii l :il Anui.-111.1

Cr? 200.00 j Cr? 200.00
300,00 2S2.ll»
400,00 3.1',*..
.".00,OU 400,00
Cuu.bO 4Í7.SÍI
700,00 <Sf.,!»0
800.00 52'J.ÚO
ooo.no

t.rinii.iio 6.00,00
3.100,00 fi*í2,ÍU
1.200,00 (503,20
1.300,00 I "502.SO
1.400,00 I 721.n0
1.500,00 j 748.20
1.G00.00 ] 771,110
1.700,00 SOU.OO
1.S00.00 S2t,00
1.1*00,00 818.10
2.000.00 | 871,70
2.100,0u i 894,40
2.200,00 9*16,40
2.300.00 ans.on
2.400.00 Oòí.llO
2.500,00 1)79,S0
2.f.00,00 1.000,00
2.700,00 1.0 lll. S0
3.800 00 1,0-19.20
2.900,00 3.058,20
3.000,00 1.077,00
3.100,00 '* 1.005,40
3.200,00 1.113,40
3.300,00 .«• 1.1.11.2o
2.100.00 1.148.80
3.500.00 1,180,20
3.600,00 1'. 183,30
3.700,011 1.200,00
8. SOO,(10 l; 21 6,40
8.900,110 1.282,00
4.000.00 1.249,00
1.101.00 1,264,80
4 200,00 '* I . 280.(50
4,300,00 1.29(1,00
¦I. 400,00 1,311,40
4.500,00 1.326.00
4,600,00 1,311,«o
4.700,00 ** 1.350.40
•1 . SOO,00 I .37'.00
4.900,00 1.38fi'«<
5,000,00 1 . 100,0-1

nnejta tabela oprovrda c-r '»»
remblóla (Seral real!s»tia p 't
do corrente. í. qual aponta m
cifra» razoável» o nee;' n
.-•iimrnio do» veneemt nt«-. . *
sem traliilhodfrni enmiadr,i«ini
n"t, eateffiirlüif i'vnr>,-r.i«n(arii4

'" •' ' ' *-*'-•'"¦ •,•¦ , J, ,r,T ,,*H
pode Intejrrnl anrov«v&o e Irot»

.V »•-••'¦ -»r»'.rç '-o 
<! ••»*.! i.tl.i.la

o rasultnnio dn »'titíi<•e't'3Vt>l on* que .•» ..ri "irittn
os trabnlbidorcd de t
ffls. em füf. dn elev-dn i-u-eo

' dn» nrnprlr.j.
i,' ¦' ¦*,•.;. * nl ii. iiiaçno,

I 'n'.i ¦¦!•. rnairadh f- tudo m.n!»
de iifcor.* ii:níe i.!>--,.i,ii cit-.-•ceram dn 100 a *i"t**: tm
eAleuloi em rt«i•=- .. n>.'- -rtn foi
ha8.-tHifi for-éíiii cxtimI-ís ií«>*?
l;.f!.i.. of>'ri"<i íCvi:¦¦•ii,í-i» •!•'
lullio Oo roo ca«sad i.

Ora. f-o dcssn ípoen ni*4 tipo»
ra a elevaçfio úf cinto dn Vrtâ
."otilinu» num crascendo assopi*
broHo, í frt"!! avaliar com» 4
iifinosa o Rrave a ftltHiit,*fio dnj
iratialli.idoros oue *lSo o mollior
esforço ii*1* servlçou dessa* om-
|ire«uí, «nor.ar dn comer monos,
morar em m*i.'i eondlçííe^ t> vp».
tir ainda poior.

A tnlii-ln nrjuI enciim;**'1* ¦íh,
eomo n rui" foi ori****! •• <' •»
c'onalin'cnlu per-t r- i-

r!o» pObl.coi, «uri'?' . ; . ; • 'n

mntemAt'ea, nbpdnct.'.
iftilnlo» princípio'

n) — !-,orirf'i!Í:. r '
iiiiitiialmenit... oh 'ral
OU? pereehem mennrr.

b) - - b-?nef!e!er mn
lorf.s nligo','!'?
liiin malore," v ¦

c) •-- m r\--r
nuldndo ou '">¦ i
trn n-, dtm a '1 I 1

E-ic Sln-t¦«' ¦
eer vi. ?». t\\u>
cnlüríni on - i t*
to-n. 7.52-1 ''.
r.tendfi1 rteni de
|. ;.',!.;t;,i df 3111
!nhlihT1n,'|M
ria mnprria msneti
,-n,. üitnnefio
l!»v!i*:l •¦ '¦

(!« 1(111

. ',t"r-
bnd>ir<i9
.-.Itrliis;

• TO -1»

!

NA CASA DO PESCADOR, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...
TAMBÉM, NA CASA DO VEREADOR, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO.

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FL0RIAMU, 133

... ,H.

— ..•.!«
. | p.-.onni,H rtrmiirr.r, dn vnstnilt< an! intira, , ,

d nbn :tn cot-Rarí n tabele n -¦ ,. '"' 
" 

7"„vi,.„i, f direiorc* da !,'¦•' ""'"I" !.m"
iRnorcia ICtítrlcn e Prudtiç.ln ". . , 

"nn"'"'! «o
,lo Oa»): "•"""' 

¦ "? " hn"
... •.. •¦ - ¦. " fl '"'o d<•>--- trn-

limos sr? Ilrelore* da .,.,,:..,,. .,..„ ,.„<„ nh,p.n ,,„d, O I ftP. dali I Lida ,„„,,,„,,... .,„„,.,-„,!,,„,.,,„.
e flnoiíKa Mionyme du Cia/, dn .,,„,„, ,„ ,., .„„„ f„„„rrwn,
11o do .Tnnplro. A„..n,„ ,,„ n „n0|,1n ;,ar(,

O Sind!eato dos Trahelhado -P'.„,-.r n y <? no nr,it(,5|n«
rei nau Indlisfrln» d.i Bnernln 'V oi.,"--'-. ,->i.,.n r, d<««Intn
Blétr!ca o da ProriitçSo do <"!í\s, con"''! .rtn»o qi.i>^^»"vo.tno'Io Itlo dn innelro, com vivo In- A f en cl osamento - Presl-
teresso encaminha a vv. s3. deato.
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CISO NÃO CHOVA MAIS, ELDORADO SEI
i|MW*-****»W-**** ¦..¦-;-»»i*wM*igMaata*«jj»«; .*«.-!:-j|-r*-ta**j*^^L*j>u-Bi*«i.i -aa»
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OCORRÊNCIAS DIVERSAS
Os programas para as próximas corrijas no Jockev CM Brasileira

Agredi-lo nor um
advogado na Juitiça
do Trabalho

t*i.-itv<-rsm rm tm** i*4*t*&
1. fc-Kü.'!,* >-<•....l.s. , Marttnt
*j# Melo, JaJa u»»t*4*e*>i**t it
A?**-?-, e Jãlf .-•• 004*0. allltl »>
|ofit*r p»Hj|||-a, at-stil* **» fii!
iit'í.a rOPOLAR, « leu» ..c w. I
il4a m pitnmio .1.4--.-'. !¦*•«»¦
;tt 4, <v.»»-r a aglndlllo \>*U> *»l,«.*a
do da •';» VWiait* OutoN
lw». dr. Asulnaloo IVmr*

I*tpik*r4a militar o «u-í«t*.t«.
o ar. FttiMükfO 4» M*ía hUi*»,
liou *tfii r»«*>. Mlirtttaitilo mm,
Krotnpanltado de tn.v r dot*
c..íi»i<ai.:kt:r-> de tialMltt**, fora
d»-«{ie4ldo por *m paiiio, tt*4*mt*l it,.-!.» prieint, ¦>¦»- oca*
ria, do aumento tteral de » »
.;»»•.-*. rm 31 ti» março j.»H.»«ie
Apelando juniamenio com *#t»-^•mpaiuVlrot par* a Ju»Uc« do
Trabalho, ganliaram a «tiircAo

PETRÓLEO 830
DE DAI1AN

mi* -*««'* «* C*»*rtí»k{4o «
J d-Hfi»**».!". Hki* »ita». t«igla o
RnUteiuto d* iPt#-rtttia da t»d»
mi j**i» a r»*»ivp*j*a d«s t*n«'
m-f-tM* «ir.»».}*».

Ilido ir»»' tcü ««fiiHrado A
-tt******) do t>»»*}lio, o a*, Ptan«
ajHO M#ftint M*lo t*te ptoU".
I44t*t • kWt-*u d# *#U CAtt» HI'*

oi* 31 dt-ti* w**. Q'»mj *.
••<Wk.s aiptcle .,.,«?•;:. M
inierpeUdo gf(t«i«irtimeRi* pelo
wit«vj»do Agutn*!4o IVtrint. ir
mão do etnpifgador, «pt*. «tn
.«¦» d» um* i«,«i!i» <n«» pooto
atiíta. asfwtu o k-tperarto »*.•»«,•
ciHo Manliii á* Htm. deniro
4* !•¦¦-,.-•> J..:l..» do TtntMlIt*)
O* uattktlHadorta J.«» tÃtm**-
re-ta d* Araújo * J*i* de **«*»*
foram n^irmunh** da afr«-«k»A*>
.. •!•,!'.» pt*r **-*»-,k* operário. <ju*
•«peta !..»*tj* do* p»$drrea «01.

r •.«¦!.•••» na t : ;.*.. d» «ri k «trt

, ^T ****•%' ijfl 
* "'tf5ÍS-.- 
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OU CIENTISTA COLOStntANO VISITA O S-AfS. — Elieta
osiiem em tistta ao s t /' .-•'. o dr. Dorto Matdonado Romeiro,
sx b-chefe io Serviço Contra a Lepra da Colômbia ora no Bra-
»;.'. onde reto obierror o dejrnrofnmen/o do combaia ao mat
de Itansen e representando o Departamento de Intercâmbio
Cultural io Minuteno ias Relações Eifertares ie seu pais.
Apo* percorrer demoredamentt e* instalações do SAJPJ!. aquele
aenttsta almoçou com o dr. José Síario Vllhena, chefe do ie-
parlamento ie publicldede e io ir. Edson Cavalcante, chefe
r.equeta repartição. No elichi < <•-. . um aspecto da tistia. opa-
Tecendo O ir. Darto Matdonado Romeiro ladeado pelos art.

Edson Cavalcante * Mano Vtlhena

CttnetPLSL
MRS. PARKINGTON

Mrs. Parklngton" 4 uma das raridades produzidas peto cine-
ma. £', tem dúvida alguma, uma preciosidade. Se se fiter um
betanço conclendoso, verificaremos que poucos são os filmes que
podem ser Igualados a este. E' uma realUacáo que r/s faz crer
v.a sétima arte, not suas possibilidades artísticas, tfxfim, numa
arte acima dai ambfcóe* comerciai*.

Se o !•¦-. ro de Louis Bromfield i uma das mais representa-
Uvas obras da moderna literatura americana, o filme è um dos
mais notáveis fá saldos dos seus estúdios. Tudo nele é belo,
surpreendente, grandioso. A heroina de Bromfield tem em Greer
Garson a intérprete Ideal, superando a Iodos os seus trabalhos
anteriores. Realmente "vive" a figura extraordinária de Mrs.
Parklngton. desempenhando tio brilhantemente a espantada
Spurrow (Pardal), como a experimentada Suste ou a simpática
Vovó. Walter Pidgeon encarna muito bem o papel do Maior,
o peralta Gus. fazendo o tipo do marido (ou a maioria deles)
que náo te mostram alhetos a alguns palmos de carinha borttla.
Nesse particular o filme dere ser tisto por todas as mulheres,
principalmente pelas ¦•clumenfat", podendo elas aprenderem com
üusie a técnica de nflo provocarem brigas, as aborrecidas richas,

mas lutarem: e. sobretudo, mostrarem-se superiores ás admira-
doras do marido. A vitoria de Mrs. Parkington sobre Aspasia
deve ser refletida por estas mulheres. E' bastante significativa.

Completam o elenco Agnes Moorhead, a francezinha Aspasia,
F.dward Arnold, Gladys Cooper (Alicel. Francês Raffcrlv. umaestreante que promete (Jane), Cecil Kcllaway (Edward VII) eTom Drake (Ned).

A direção de Tay Oarneit l segura, multo boa.
CONSELHO PARA:

¦MRS. PARKINOTON" — Metro — Excelente. Aqui, no en-
tanto, vai uma ressalva — aqueles que gostam de olscn, Johson,costclo, e outros desse tipo n&o precisam Ir porque nfio gostarfio,c. os que esperam os grandes filmes para Ir ao cinema nfio
devem perder esse notável Mrs. Parklngton.

JI E LI O FRANCO

•TM rOMUDO PE nRÀVOS"
"Vm punhado d» bravo*" (Obl«-

Ativo, llurma!) * a hlatorla ',•!•.• do
«uni li.-it.-i :,'¦. de paraqucdlfitmi lan-
'cado nas selvas da' Birmânia cnm
a mlsstto de dostrulr uma -staçlio
do "rndnr" Inimiga. Multa» daa cc-
nau it '¦ i". filme nâo real» • para
a t>un rcallm ç&o foram consulUrMn
trequentemento oa arquivo» de XII-
tnet. do exército americano, consti-
tulndo a película um documentário de
valor lmonso para um capitulo emo-
elonnnte da hlntorla da »e*unda
gtiorrn. Krrol Flynn tem neste fll-
tmo taivô'1 aua melhor atuação e
énoul Wtlsh nua grande onortunl-'dado 

como diretor, No elenco apa-
tocom JamcH Brown, Dlclt Erdman
« Cieorge Toblaa em lntorpretaçoes
mniilstrala. "Um punhado de bravo»"
["ilme-epopél» da Warnor Bros, se-
TA lançado quinta-feira, 20, nos cl-
rumaM llcflty, BSo Lula, Vitória e
Carioca.

\ NO nBASII., O niHKTOK DF.
VENDAS DÁ. WABKEB BBO»

I Kncontra-se nesta capital o «r.
Wolfo Cohen, dlrotor de vendas da
Warner BroH. para a America La-
tina, Oriento e Austrália. Mr.
Cohon pormnnoceri tres a quatro
«emanas cm nosso pat.i. estando piiii
vlanem ligada ans Interesses das
•Srnmio produtora cinematografia
po Brasil,

I ESTHEIA nOJE "CAFÉ» PA.
I BA DOIS" 

1 Estréia ho)e nos cinemas 81o
Luiz, Hlan, Vitoria e America a
ectmaclonal comedia da Columhta
"Cufó para dois", estrelada por
Molvyn Douglas, Lorotta Young, Eu-
Keiio Fnullotte e Alan Marshall. Dl-
rígida !'or Alexandre llall, «¦nta o,
HOtn duvida, uma das melhores co-
mídlaH dos iiltlmos tempos, estan-
do destinada a fazer longa carreira
na Clnelandla,

Frogramas no Centro
e nos Bairros

CAPITÓLIO — Desenhos, eo-
mídias, jornais de guerra e filmes
curtos.

CINE A O O. K. — "A explosão
ia bomba atômica", Jornais de
guerra Íllmc3 curtos, desenhos e
ccrm-íllns.

OINEAO TKIANO.N — "A ex-
plosílo da bomba tomlea", jornais de
guerra, .'limes curtos, SosenliOH e
comédias

COLONIAL — "Morreremos no
amnnhocor" o "Do fundo da noite"

KI.IHHIAPO — "K o amor voi-
tou".

IMPÉRIO — "A' noite sonha-
mos", com Paul Muni, Morto Obo-
ron o Cornoll Wilde.
"Vingaiu;a vencedora".

1IIIS — "A rainha da canelo", e
MEM DE SA' — "Duvida" o "Ola

beleza!".
METIIOPOLE — "Cap. lilood"
ORUON — "O Arco Íris" com

Nataaha Usuvey e G. Klorslns.

PALÁCIO — "O Navio negrel-
ro". mm Walace Berv.

1'ATIIE' _ "Laço* humanos"
com Jsmefl Dunn

IWIIISII-NSK 
'-. "A muther que

nllo sabia amar", com (Jlngcr Ito-
gers.

PLA7A — "A favorita do» deu-
ses", com Dorothy Larnour, Eddle
dle nracker. • Gll Lamb.

POPÜLAB — "Bumo a Tóquio"
• "Forja de Horols".

BEX — "Ver-te-el outra ve»'
com Joscph Cottcn • Glnger Ho-
gers.

BIO BUANCO _ "Modelo»" e"Louco por «ala»".
8. .OSE' — "Vaidosa".
VITOKIA — "Cafò para dois",

com LorctU Toung.
JO. BAIRBOh

ALFA — "Os crimes do dr. Ver-
non" • "Apenas um coração »oll
tarlo".

AMERICA — "Caí* para dot»"
AMERICANO — "A espia de

Argélia".
ASTIiniA — "A favorita dos

deuses", com Dorothy Lamour.
AVENIDA — "Desdo que par

tlsto",
BANDEIRA — "Heróis de men

tira" o "O mistério da família Bcr-
wlck".

BEIJA FLOR — "A sétima
cruz'.

CARIOCA _ "Laura".

PRIMOR — "A favorita do» deu-
ses", com Dorothy Lamour, Eddle
Bracken o Gll Lnmb.

CATUMHI .— "Nosso barco, nos-
sa ntma".

CENTENÁRIO — "A espia de
Argélia".

EDISON — "Os crimes do Dr.
Vornon".

ESTA CIO DE SA' — "O Vario
primitivo" o "Ares do tempestade

• 1'LORIA.NO _ "Crime entre
amigos" o "Quaso orffl".

«UANABAIIA — "Um sonho de
domingo".

GUARANI _ "A preferida""Filhara",
IPANEMA — "Brasil".
JOVIAL — "Capitão Blood".
MADUREIRA — "O milagre da

fí" fi "Fim do semana"*
MARACANÃ — "Viva a Juven-

tudo".
MEIER — "Mr. Wlhklo, vai para

a guerra" o "Os 40 lailrflcs",
MODELO _ "Desdo 

que ;iartlsto"
MODERNO — "Santa".
.MUTUO COPACABANA"Música para milhões" com Margu-

garet O' Hrlen.
METRO TIJUCA — "Muslon para

milhões", com Marraret O' Brlen.
OLINDA _ "A favorita dou

deuses" com Dorothy Lnmour, Eddle
Bracken o Oll Lnmb,

IMUDADE — "A ponte Water-
loo".

IMItA.lA' — "Queijo suíço"
BOLITEAMA — "TradlçOo »r-

tlstlca" e "Sentença que matn".
QUINTINO — "TradiçAo artls-

tloa"
111 AS — "Café para dela
BOXV — "O arco Iria", com

Desastres
Conta, na t*nle. i* oniern. pe*

U *••-:. -i »¦«-:..-•»: llíl.r "St . o
•uio<ti*tn»|»<*rte tio CVrtM de F\i>
l:;rii„> Natatl n. ••S4»M. iV.ri-
e:.;. (.*:.. »«¦:<!»<{¦> Atrilin* A?o!»»í
|v»ik»mií-*, Ao *|**»»timiir»»*» tia
turaíi-Jart" «ie Xavier Curtuia. o
»U1«» M>lfrU til»!»*«l* Oen*!»»»
em». ra|»i'«iul<i. *tn ro«,*"|u«-ti»
ri», P»1«-mj no lotai oo a-t-l-we.
«-•m-»*-*'io i<- > telculo, o cal»
Lute P-t*nef!o.

It««l*4-»»m feitmen!*** iliwr»****
pe!*i eurj? ¦ aleni do tartsrnto
H-rtt-rirw AniMiio 4" nano», m
ii*'*ia.!»t $ '• :¦. de Oli.rtra, H :.-¦
»att Cabral de Oltvttra. Jaime ük-r»
.;'--:.¦••¦ !' --'¦--*¦ do .'¦•'.:...' '¦!.-
ru-cl Crrni*ro do 8*ker*m<*nio, An*
lonio IVnwndrs da 8ilra. Matto
('<:<.:. de ¦¦•¦•¦•¦¦ i'..-.:.!.- • Dar*: »• -. :•«:•'. de OUvrtra c o mo-
lontia.

T«l<*» forarn «-onduirMci» ao Hat-
pilai de Arnmautiea do* Af.m-
•a» t4*;ido que, o* ire-t última»,
em rtrtitde d* cravtdade da* le*
»Ar» t/ifridat. ficAram im-rmario*..
O» drtnat* d(******U de r-xetx-rtni
o* curam ns de ureenria. foram
tm\i>%:' t*ara o !¦::-.: Cen-••:..: d» Marinha em cujo necro.
l«fo foi reeollüdo o cadáver do
cabo P*tmerb>,

A policia do :• • Diitrtto re*
gtttrou o lato.

Acidentes
Caíram de um trem em morl*

menio na eslaçao de Sento Ri-
beiro, o cablneiro Otcar de Pret*
ia*, de 37 anos de tdade. cata-
do. morador á rua vm n. 17, na
Pavuna; o operário Pedro Lima.
de 36 nno* de tdade. solteiro, mo-
rador à rua Nina Ribeiro n. 1SS.
lambem na Pavuna e o Industrial
OrUnil-j Hugo Vieira, de 31 anos
de Idade, casado, residente A rua
Jatobá n. 18. O primeiro wfreu
conUtkfie.t e .- :..-.,',.-. genera-tiradas, o segundo teve a ctavl*
cuia direita fraturada, alem deescoriações varias c o terceiro »o-
freu fratura do braço <»querdo e
escoriações KcnertUü-adas.

Foram *oconi*J*t no Hospital
Carlos Chagas, ferindo ali tnter-
nadai os dois p-ftj"rlro.*i.

Queixas de ^
A' delegacia

Policial, queixai
B-^in Dtttrito

i' ta Vernando
Pinho, comrrcltr**j^^^#jr I»
rua Andrade .*¦>'"¦ »ap II
e a «ra. Miti:..'^] I» H.i-
belo, residente üw. .o Pin-
lo n. 66. 'retf*- -•

O primeiro dt *D CT ".Itl0
furtado cm roupa*»»** tjos ava-
liados em 8.000 t' •***. A ou»
tra queixa refere». 'um anel
de brilhantes avalia-... em 3.000
cruzeiros.— O *r. Henrique Caroll. resl-
dente A rua Marechal Jolfre n.
110. queixou-se ao 18." distrito
ter sido furtado na residência em
roupas e relógios, tudo no valor
de 4.000 cruzeiros.

Lesado em 700 mil
cruzeiros

Foi enviada a polida flumlncn-
se, pela policia desta Capital,
uma quclxa-crlme apresentada
pelo sr. Braullo Marina Vital,
morador no lugar denominado"Entroncamento", na Raiz da
Berro, contra o "grileiro" Arnal-
do Scalzo e o seu procurador
Domingos Salvador, acusados de

htVH*e**MM ''**.!• ita qtMflil*
lj» itainil , iuí-io-»

A;».,, .»•*.«» rttâo entolttákw
no rato .-.ti« petmmt, lenõo o•'-'»«>;.. :;-.nuii.r.í« u.tt«ui*.t.>
ti-niuriii.. alu» 4* apurar tt tt»-w»i«titil4*>ti4 «te iodo* o* =..-.-•

Tentativas de moríe
Ji» rtttt*nt*ni>> <u» ru** Ne

p-ti***) * Ai-.i..».!- Padua. f-4 en*
r»Miir*4,i ralAo, im!*»,',» n* . »r---
ta t» no |*#íia, «» t*t»»iriiii»-ir«.*r.¦itaieí,» Anionio Citniino itnut

í ltti»<». twkt»ilt«r á m* T-itür»
»¦'»-.. n 31, em ¦ <>.iMiki-.i» «ie
Mtkiti*'!* Rotia t> >¦' .,-.-•.'• II.
lhe* mtnutt*. witat-.it-i a aintiu*
:íi.,.-« 4a AMtMt-nria da M«rsrr
r-rc-^lwti a uiima. r«f.mii»*í»«**
«o **ni 1*4» Cacibia (íinm«rá<*s.•aWltjan A rwt ai.": ¦;.: • Pada*
n » SS

t»-u'..:» t«t*te o íalo, » f-amj**»
nlt-lf* ila rc.KrnlKlfk, 4lM* t«».
priiar 4» Aniertro d* A(m«-i>!»
Duna, *u«i$**P,l**1*«» de C*rií.ls,
Um pontit-k. de hA muito. Ante.
rira, tutpriiando do pvfMoDMD*io >'¦<¦ Cadld*. tinha «m.».-.. .-.;.: •
de ji-.. ;*.r « arqmuici.

lista* am«-*'A» r**cn*d«-*-**-r*m,
.-.-..»;.v. !r -•¦.,!,,.« errr t*r

et* n auier d* teiuatlra de morte
t'*: ¦:. .-.. ¦ k r**iklrjwi4 do

*rni*4ts. a* í..t.:;-t..-!r.. do 18*
Dttiriik*. rnconirarnm-na deter»
la. denunciando fuga,

Ainda, na tarde, de ontem, aKk**tts*»itlt*'lr» do acutado conflr*
mou. |>eranie a* aludida* auto.
tldsd**. que a aulor 4m (Htp*.
»•« conlra o arquiieio fura Ame*rico.

A* dttl*-**nruui nw-ae-ruem. Et*
perm-niio-t* a :::-¦-. de Américoa qustqurr merornio.
Atropeiamentos

Air«pela4o por um ônibus no
largo da Gloria, faleceu no lo-
rai do de-ta*!** Antônio ..-;.-
'.!-:••¦ de 70 ano*, morador à
ru* Manoel Vitorino n. 107. O
motorUia da telculo. Anionto
Henrique Carneiro d* Cunha, foi
preto em Raerante e as autort»
dtde* pollclalt providenciaram a
remoçio do corpo para o necro-
lerto do Instituto Médico Legal.

o
N* a-renlda Rio Branco, de-

ironte á rua Visconde de Itaunt.
foi colhido por um automóvel, o
barbeiro Eduardo Ribeiro, de 39
•noa, casado e morador a nut Fe»
llpe CamarSo. em prédio de nu»
mero ienorado. torrendo grave*
ferimento* pelo corpo. Socorri,
do pela Assistência foi lntemtdo
oo H. P. 8.

•
Cm bonde colheu na praça Ra*

rio de Drumond. rausando-lhe
ferimento* diverso* pelo corpo, o
P*drlro Osmar do Nascimento,
de 23 ano*, ctuado e residente
i rua BarttO de Mesquita n 138.
A vitima foi Internada no H.P.8.
Falecimentos no H.P.S.

Reeglttraram-te. ontem, no H.
P. 8., os íaleclmentos de B&sla
Vagia, de 16 anos, co.egl*). mo-
rador & avenida Presidente Var-
gas n, 1.848. Aeldentanuse ela
quando lidava, em sua reslden-
cia com um fogarclro a nlcool, e
de .'.-.• Fonseca, de 18 anos, sol.
telro, operário e morador a rua
Edmundo Chaves n. 68. Fora ele
vitima de um acidente na ocasISo
em que viajava num bonde.
Seu* corpos foram recolhidos ao
necrotério do 1MI,

ii ii ¦¦ i ¦" ¦¦'¦' ¦ i ¦

Mi**/**--
MONIQUK IIK LA lllirClIOL-
l.KRIK NA I*. II. M. C. 

Com o concurso da pianista Mnnl-
mio de La Ilruehollerle, a Soclc-
dade Ilrasllelra do Música de Cn-
mara farA realizar mais um con»
corto ás 21 horas, para o qual foi
organizado o seguinte programa:

A. Honcgger — "Pastorate dote",
(Quinteto do cordas, quinteto de »*>-
prós); R. Schumann — "Carnaval",
nollsta: Monlque dn T^i Drucholle»
rle; J. S. Ilach "Conc«rto em fâ
menor", solista: Monlque de Bru-
ehollerlo.

^c*lt?L>£0*
A Cruzeiro do Sul apresentara

hoje a seguinte programação: 18,00
Dosflle de valsas; 18,30, Ultima Ho»
ra Internacional; 18,35, üravacOes:
18,45, A Pátria para Cristo; 10,00
—Noticias do Clube Ginástico Por-

tuguOs; 15,05 — Gravações; 19,25
Crônica do SNES: 10,0 — No-

tlclnrlo radlofftnlro do D.N.I.: 20,00
Maria do Carmo do Arruda Bo-

telho; 20,30 — Goorges Henry;
20,45 — Programa "Plf-Pnf". com
Mario Cabral; 21,30 — "Historias

que a vida escreve" ; 22,30 — Mdsl-
cas ligeiras: 23,00 — Diário do Ar;
23,15 — Encerramento. Boa noite.

*
A prcsramaçüo noturna de bojo

da Itadln Globo seguirá a seguinte
ordem: 18.00 — O mundo náo va-
lo o seu Inr, com Josy Barbosa:
lS,2.'i — Fantasma voador; 1S.40

Musica popular; 18,55 — O nome
ilo sou filho; 19,00 — Jornal; 19,05

BoBonha esportiva brasileira,
com Levy Klelman o Alberto Men-
des; 19,30 — D.N.I.i 20,00 — O
povo esquecido; 20,30 — Musica
ao redor do mundo, com Ida Molo,
Wnllnda Ferreira o Mareei Kfnsa;
21,00 — Paço Slorrn; 21,30 _ Eona
e comentários; 21,35 Tiirbilhílo de
ritmos; 22,06 — Dlln Melo; 22 20

Marcou Ayula; 22,35 — Bra
Isto o quo eu queria dizer...; 22,40

Orquestra sob a rcgonclu de
I.ecmlda.s Atituorl; 23,00 — Jornal;
23,30 — Devaneio.
*»rf^»V\/S/V*N***»^^Ní**-»%*»^^^"«****,.*»^^*»-.***^»-.**1>^^"l-^«**-^^^

Natasha Uzhevoy, Kathalla Allsova
o Q, IClorlng,

ltl'17, — "A favorita dos deuses',
cnm Dorothy Lamour, H.ddlo Bra-
eken o Gll Lamb»

8TAR — "A favorita dos deu-
ros", com Dorothy Lamour, Eddlo
Bracken a (HI l.amb.

8. LUIZ — "Vivo para cafltar"
com Deannn Durbln e Robort Palgé

8, CRISTÓVÃO — "Santa"
TI.irCA -_ "Tradlçáo artística"

o "Sentença que mata",
TODOS OS SANTOS — "A ma-

nla de antigüidades" o "Brincando
com o perigo",

VELO — "A quadrilha do III-
tlcr".

VILA BRASIL — "Brasil".

Illbl Ferreira repeto hoj-, i*
20,4*, horas, no Fcnlx. n comedia
(rance»» "A Carreira da Zuz.i", pe-
.;» d.» repertório de Kplnely e d»
Slgnorct. ontem estrelad». Am»,
nhá haverá. A» 16 h.ras, a primeira
kespcral, a iireo,».» reduzidos, com
a nov» comedia em que tomi par»
te Sadl Cabral.

Ser* realizado ainda este mê»,
provavelmente no Teatro ltccrelo,
um grandioso espetáculo, que terá a
rolal>oraç,ao de quasi tisla a classe
teatral, devendo a renda ser destl-
Md* A ccnstruç.lo da casa para <>s
nosso» heróicos expedicionários que
ficaram Inválidos na campanha du
Itália.

•
CARTA'*

OINASTICO — "A Marquesa de
Santos", com Dulclna e Odilon.

•KKN1X — "A carreira da Zu-
nl". com Ulbl Ferreira.

i; Ln Kl t — "O Costa do Ca»-
telo", com Julmo Costa.

KERRAIIOB — "Babalil", com
Eva Todor.

RECUEI > — "Canta Brasil",
com Dercy Gonçalves, i

HEPUI1LICA — "Boa Nova",
com Amnlln Rodrigues.

JOÃO CAETANO — "Batuque no
oceo" com Mary Lincoln.

RIVAL — "Hosa das set» sala»"
com Alda Garrido.

ÚLTIMAS
NOTÍCIAS

AVTSO DO CHEFE DO
DEPARTAMENTO DE ABBI-
TROS

Levo ao conhecimento dos ln-
teressados, que o sr. Chefe do
Departamento de Árbitros faz
saber aos árbitros e auxlllarcs
que haverá, amanhã, dia 13, as
20,30 horas, no campo do C. R.
Vasco dn Gama, exercício físico
obrigatório para os mesmos.

AVISO l)A PRESIDÊNCIA
DA F. M. F. 

Levo no conhecimento dos ln-
teressados que designo os fun-
clonarlos srs. José Trocoll —
Jofio Fernandes do Souza — Al-
varo Nunes — Leônclo de Cam-
pos c Hélio de Souza Carvalho,
para, no recinto da sala de re-
uniões do Tribunal de Penas,
amanhS e depois, cumprirem as
ordens emanadas por esta Pre-
sldéncia e Já publicadas em Bo-
letlns anteriores.

JAVME NO AME'RICA 
O América F. C. remeteu ft

F. M. F.. para registro, o con-
trato do scu ponta esquerda Jay-
me.

TRANSFERÊNCIA PARA O
BOTAFOGO 

fí^TURF 1 SERÁ DISPUTADO DOMINGO NA CAVEA
0 "GRANDE PRÊMIO GUANABARA'» *

É PRECISO CONTINUAR
A AGIR COM RIGOR

ot -*t»rti4r»í'' iíaí cnttldu «lo Hi|i*lf*»tn.» tia Ostea t»**mi«t* to-
t*Bi ntw ttínniiw »anr»*"»n".«i. 4* un* irm-t*** |*ara t*.»»tme MM
un»« nâo e n»l* a *:¦¦:• -•/- • 4* "wntitla»' e *im a «ma teto*.
«Mt» -leursil»'' etiirt» «** jrt*<|w<rt*í O <|ii«* afciiiíiinwt e«ni * BMMX
»-Aitiuuí»iii* e a uni »talte>*e ma iMMJkt*'! i».»»* n* r»»»*»* uh
r..j.lun> trttlüt*- DH MOi jmulriiiiw»». rriie* «I» qu** tetào *Jel**ft4l'

o nta» ftt»** t de ho|e. enlreiAnlo. IU multo, letni» «we í*4
'.::.,,:*•,.: - ;- BJH tetim** <i« |*f«tertti4,tM»» |J**f» ** I»!l.«-»» M**. ¦**•
rect* que a iwtrienrt* 4>» aiualt memlM*** d» «i«t»*> Kt-nir»» do
juc****** Cluli ílrasileir»» r»i» atintinda «t *ru» iimiie* N** utumA*
reuniétr* rvatU4ii»J. t* |if«.ilí*|í»nsU f*it*f»«t-*>** n» »iitii*»**ka d«*-naitüi.**,". e morna emé** a t»tmi»Au d** e-uni-i*t «ítr tem rw«f.
:.-<•.. nienw da «iuo note ;..,»n-u t'v*m ttit|-entM«.

A atitude f:.<¦:.;¦¦¦ .-• dn itit-sn lecnir*. mei-*-re m mait »»!-.•-.-•¦»
a{.i«UM»>, i: ria nà<» de.e *ofrvr nenlium ..•:»:•-..• i. itreei»» «jue
., i...üi..irm a *í\: ' :n fií r • • -iii«» ot lallnat*, |«4» 4<s fo|..*.rí»fi»
a |*i»ia da (latra arubtra »*» lianti»*nn«ndo num ram**o de Uaiall**,

Mas, OJ fs.*!lt*'*s lm*»k«i**J. drsia \r>. «levrm ter r-uuuHa-t»»»
ne, !.,-<.-. a-m-iia» em relação ao* anirtiurf-*, 8e fa-em*-* o r*-fiitiro
eom *atl»t«<Ao, da* •«•!.»:¦<!»¦!»¦.; i;.,......•„- ,-.\>. ;...ri;.., no miatiu»
deitar de lamentar *,'¦¦<¦ ainda tenlta tido um lamo benrtaimie
a e*j*r.--- ¦'- • de ..:::.:.¦.. em certu* > - ¦ - it >•<¦ um jóquei, porc .»r»i,;-:.» k.-i. mtitcia uma nunlçaa bem maior do que a que tuirru

t:::i lodo ..-¦ " que ]4 i", inl., nm anima bastante. .<.•-¦
iam.»* que ttto t-eja o ,-..... de uma nova Ia**» de dtteiplina no
yt»¦'.'• a* QftTM, Arreditanu» tiuretamenie que. daqui t- r dl*ni<*.
a . - in! -.:.">.. de ron ida» tai-era atir eom enetitia, allm de m-.;«.-
detmiitramriiie *t tnoral na» carreinu do llipòdromo Bnuitetro.

CARLOS PORTSLLA

Nolicias da Prefeitura
I !:• •* '•> v JinMrACOl'*
r. ai»iisi,MTAiH»iiiA* nl;
artitiiMiitr.*» i

O l*r»l>iii>, *m at>t «l# «*ai**-a. r*.
»o:»r-4 (i.e,.k», 1. el«*»«« -*»•

t*««Uv*mi.*t« imtdutaa: RMdieo*
!!..-., 4a Co*l* t'«ff.u», l-.-i»..
I"*»!» l*«*a i* C»r«*3hk*. ASet»o4r*
ltit**>iro Clr**- * J<*» C"S>rl IV»
ti*»*; (;.»:¦• d# ¦¦¦•¦¦•¦ ¦ :->:•• Mi-
«tUtno C<ur i.n.r..; ,rjntt^tí"
V.:. f.i .'¦--.• «o*-*--. A ¦ ¦•

il»)* :"-:-. - <!« nutrir», AlvtAt LVr*
l>lon, Ateérlk-u U»l>r>rl dn At*\t.U>
It»!.,, t"aruí«» rririrj» Ttt-.Uk>.
l»»l»-« i*.t.l-i*.» C*»U. VrtarVmx).'.».:* .:,. .mbm». aodnftedo d*
*>**»»» Ae*»»»r. ll-*»»»»» «;..»»** **
>!*!..» J-nlír» liuüMilc. juoaial*
%»<*, JO»* >-j.1.1.1 . .!- V*a«»k**rr*u«.
JO** ll..T»:í... l-J . ..* ' •'-
Voa** I»t»k, J ¦•>' T*>lttlra LSret i •
!t»r.t«k». I-S 'LI fr..'.., .¦!£.»
Ltílt T«*i«lr» I>»ru», MargtrU*
,*.«-»!<l , •',... i: .. Mait* ük> ¦'.!.••
•'.:.:.--. Marta Jo-4 >'-::• Ma.
»•-» -'ii' * .',;: •¦¦, V*ui* de ¦ -.:. .
«artSr.» CaUelra, lltul IjoíI. Vu
> :.-.- Tettelr*. AtOiim lUmn»
llranlln, AmtUa Cacüia d* ArauK
An»»f:•*¦> 1-j- . ila »*.t' ». Alu l-i-
hem»nn l:>~. ~ ';. A-. - ,- • L«**«a
•'¦ • Ilorla II c. ....¦;..!> >¦....
¦!- ¦ Joa* de **«!"•>. •:•¦¦: Jo»* da
Silva, Isabel '••¦... de lu.ui, ia-
a* I>.,k. I Mk.l. :i > Jo«« r.-f: . Ann An.
Km., Joarllna UraoUo. LucIrsU 811.
»a r. .. i. I.-..: r-j:.. ¦ . da Mil.
\», Mtria Paula Plnu», Mario Fer-
r.»f*l»», Potk*ari*ft Ctrre» de Matf.*i
Pranwle» doa Sint..s Llshna, Adosln
da Corrêa Mala, Alt-a Mavedo lie-
varrd, Antônio (toncalvea de OU-
»elra, Carmen Raymundo da 8,lva.
I'•¦:•. i fibrsme. IVeoora CHade Sk-»rrs
Delllno de Oliveira, Enn«» Jultt
I^MJrriro, (lermana Dutra da 8llva,
Unntran Ferreira, litMi-braml» da
Hliva Freltai. Idallna llourrow IV-
relra Pinto, Jandlra tlarradar, Joto
Kiauslno da Hllva, *»a'julm Pelioto
(la m...-. Vieira, Jos* Silvestre de
Faria, Maria Alexandrina de a :• i
Maria Al»'es do» :-.u *... ¦ Marta !.¦:-
-.- de Matos, .•¦!,::•: doa Kets SI-
queira, 

•: ,. :r Paul» <' -. . Iteitu»
tino Silva. TallU It»«a • YoUnda
CaU»« Ttieberce; aposentou,:'noa
termo» da ItnUUqlo vbcent*. o pe»
drelr» Antônio Jote Tbomax • o
trabaSiador Francisco i.¦ ¦.<•: . • da
Sltva; exonerou, a pedido: o prufes.
sor de curso'primário Carlol* Bit»
Uncuurt CamiwK • o enacnhclro
I.-;¦¦.:: . Cunha Pires de Anv.rlm:
demitiu, tendo em vista o quo cons»
lou do !¦; ¦¦• ¦ . o .-.¦!¦. i.» ire-
ne Nadler; nnmenu em substltul^flo,
(•ara o car*.,, em .:.-..'. de dl-
refir de ¦•¦¦•¦-¦¦ ¦•.¦, do D.par.
lamento de i: !-i. ..' • Técnico I'ro-
linslonal, o professor do curso ne-
mudar!» Virgílio da .„\-a Paiva •
deaignou os srs. dr. A.icust» do
Amar.i Prlxoto, Aurellano ltestler
Concaivrs. Joflo da C«.«ta Fi-nvira
e Francisco .Vnenor Noronha S»n-
f.s. para. em comlss.l», sob n pre-
Hldenela do primeiro, cr.n.itltulr,m n
k-omlssílo eiicarre*.'.ida do organlsar
a nomenclatura htstorlca dos Io*
Krad.mros publicou Uo Distrito !•„.
derai.

AS LOCAÇÕES Min TUA.
TllOS Ml i.isi iilin KK.
llliltAI. .

No «eu despacho rotineiro de on-
tem com o chefe do tíovorno, o
prefeito apresentou & consideração
de a. excia. o expediente reforento
a um decreto destinado a rcjrula.
mntar a loei-fio do teatros no Dls*
trlto Federal, Essa providencia tor-
iioii-so Inillspensavt-l para o desen-
volvünonto d;is companhias nncl...
nals, pelo fato de se encontrarem
as empresas sujeitas n pagnnientoti
exorbitantes do alueuercs das ca-
Vas do espetáculos. o projeto iiii
apreço JA em outra ocasião fora
submetido, pelo prefeito, A Comia-
sfio de Estudo» dos Negócios Es-
ta.luals, tendo aiiuclo orgao dado
parecer contrario a medida. Entre-
tanto, tornada evidente a crescente
necessidade do encontrar uma for-
mula destinada a Amparar, pelomelo Indicado, as classes teatrais
(> prefeito voltou a solicitar ao pre-lldent* da Republica a medida cm
Uuest/lo.

VA ItIOS CRÉDITOS AÍIKIl.
TOS NA PREFEITURA 

O prefeito, em decretos assina-
do», ontem, abriu os seguintes cre-
dito»: do CrJ 100.000,00 para As-
slnaturas e Publicações; do Cr$
120.000,00 para pagamento de gra-
tlflcacões aos servidores dn So-
cretarl.i Geral do Administração e
de Cr» 1.287.879,60 para despesas
de manutonçAo dos Serviços do Kn-
clonamento o Distribuição do Com-
bustlvels Liquido* e dos Serviços
do ltaclonnmcnto de Carno o Açu-
ca; prorrogou por 90 dias o prasoconcedido nos proprietários de ter-
renos situados nas zonas urbanas e
rural o ainda nAo Inscritos pura pa-
gamonto do Impoto territorial.

O HOME DE UM MEDICO EM
UMA DAS ItUAH DA CIDADE

Numa Justa homenagem da cidade
& momorla do saudoso cientista dr.
Paulo Cosar do Andrade, o prefel»
to resolveu dar o nome daquele mo»
illco recentemente falecido a uma
lias runs dostn capital.

BEOHETARIA DO PREFEL
TO 

O Botafogo solicitou a traiM-
ferèncla de Milton Fragozo, dn
Federação Flumlnenao do Des-
purtos.

Dospncho» do prefeltoi
Jorge Cordovll do Oliveira, Bra-

Sil Kennol Clulie, Hllsa Conceição
Ceclllo Braga, .lo.lo Ferreira Alves,Orupo Profissional dos Trabalha-
doros cm Teatros o Classes Alie-
xas, Jh.Io Gomes Ribeiro da Avelar,
Kallm Naser e Valdomar de Assis
Cardoso deferido • Delvnlr fillvii —
aguardo oportunldado; Conservato-
rio do Musica de Bunsueesso 
ciente, aguardo-se; Flrmino Ama-
dor Torres e outros — faça-se o
expediente nos termos do parecer
do Secretario Gorai de Ailinlnls-
trnçiio; Adrlfto Brasília do Souza e
Fablo da Silva Praga Júnior  fa-
c;a-so o expediente de roudmlssdo,
por equidade; Joío I.yrn Filho « ou-
trus — Indeferido; Vital liamos de
Castro e Banco du Província do Illo
Grande do Sul o outros  defo-
rido cm face do parecer, por equl-
dado q ohodocMiJ.is n« proscrtçGoa
legais, dewlo quo u utlllzaçllo dos
Imóveis seja imrn fins do utlllda-
du publica, e mediante termo de
compromisso polo qual flipio asso»
gurado o pngnmento da contribui*
í-flo do melhor In nas condlçOea yuc
vierem o. ser fixadas cm lcL

»t.|:i i»i;n i.ti.M li
II. VI MS| IM, |.,

Aio» 4* •*>rr*>tart* *•«•• — l "
dafkjatdo aíuimio <*ar»a%tl par*
n !¦<. ms.-í.-i d# A--'.i'- ;• ao
l<*.rvi4or. Km tr*ut»f#rt*<» Ju»-t>tJ*,..
tia >¦¦¦.» .-•-''• s »<» * i - ;rurs* ú»
'.'•¦.. . • fea-uraoça.

!"•: »':¦..: Ana - ¦ ». Mar.
liAttR*. I'r.';>. -' l-lc ¦'.¦. ll. A»»U.
Itamlio Anvoiuo d* M«W», Attiio.,
tp.i»ça!»»# I:*-¦¦. Cariou n»*i » I*o»
pea, Jo#* Hua I'.,... AraktR ! ':
<Iim T. N. r. •;• j- ... • •. ¦.• |s>.
I» .**»,-. _ IrticferUo: I'.|.i IIBxl.
ro Mimta o Man^l CttsUoo d« l*al*
ta J. defetUt»,

DKPAItTAMENTO DO VTX-
SUAI.

«•l'l«" '• r<nl,ei* — flí'- ik
4u cber* — AUrtdo l.íwiro da
,Sk-rr.»>.r. J. •* ty*a * entro* —
entr^rrçam.

---.-: , t l-t. rr >''-• _ R»|.
«enclta O» chefe — VantCeo C*-
kl-.-».-.;:. Ar.: n* Joana da > •¦. ui,-
*«lr* e cuir»» — -nmnareçam

s.r,... *» laforau-**» _ Et|.
Uçlo >¦*.-. chamando ¦.-.:> ,-•••-
luarkk*. <•.:» retaçlo aontinal «...
r».bllk-*d* im "Dh-rto Oficial", aftra*o receberem "t-onua d* Guarra".

stCKI I Mil» ..I llll DE
EDUCAÇÃO E > i i i t li \ —

Ato do ••rr-larlo geral _ Foram
daienad- -. — Jo«* a- ..; -,.•-. o D«-
i »ri-,it.T.t . de Difusão Cultural; El*
ta da Silva Miranda par* o Inall*
luto da KIu.a .' foi '.¦•¦•:¦•¦ _
..;•-¦ Dbu Itamoa para o Serviço.

DErAIlTAMENTO DE EDU-
CAÇÃO rniMARIA 

O diretor desta Departamento
ttalnou .i.k.-r-is i. ii. í. ,. i,. ,-. de
funcionário*, cuia relaçto iwmlntl
ealr* publicada no "DIArlo Oficial".
parte II. d* hei*.

DEPARTAMENTO DE EDU-
CAÇÃO TÉCNICO PEOFIS-
8IONAL 

Ato do diretor:
Foi designado MarU Joaqutna P.

;-...¦-,.- pata a E. T. Itlvadavla
Correia.

DEPARTAMENTO DE BAU-
DB ESCOLAR 

Atoa do dlrttor:
Foram transferidos os medico*:

Gilberto Oamardell para a B. T.
Visconde do Mau*, Nelaon Oddonl
wra a E. T. Jofto Alfredo.

SECRETARIA «Kltw, Ttr.
SAUDK E ASSISTEKCIA _

Ato» do ¦erretarln geral — Fo-
ram deilgnados — Uraclrtte Mar-
Uns Neve» a Maria do Carmo O.
tVanderIi*>- para o l ¦¦; ¦¦ i nr.-i.-. . ds
Assistência Ilosplular; Alalr Perel.
ra da Stlv» * Álvaro Monteiro Kl-
|.e!r„ da Mliva (mr-dlcol para „ De-
l.artament'1 de Assistência Social
l*n| transfer. Maria de Lourdea
Cardoso para o Departamento dr
Assistência Hospitalar.

FEIRAS LIVRES .
Funclonarllo hoje as seguinte»

feira».Ilvrea:
Itua Itenedlto lllpollto, rua Sllv*

Itabeio, I.argn da Ponha, rua Cam-
l-o» Salte*, rua Figueiras Lima, ru»
Junqueira, Praça Almirante Uniu*
t.ir, Praça Cardeal Arcoveido. Ave-
Blda Ataulpho de Paiva. Praça I"ro.
çrosso « rua l-atira de Araújo.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS 
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At01 do •erretarln geral  Pol
d. signado Maria Lulta Gome* do
Abreu para o Departamento do Pa-
tiiir.onlo; foram transferidos — Ma-
ria Alcliin Guimarães, Moacyr Cala-
do Pereira, Armlnda Melo do Oll-
velra, Paulo de Tarso Melo, Etel-
ilna Bonifácio Mantol, Clarice Yo-
ne dos Santos Pinheiros, Otávio Me-
delros Pássaro e Antônio Nonato
de OUVelra para o Serviço de Ad-
mlnlHtrnç.".o.

Dcsparhn» — Papelaria Horlion-
te — rcstltua-se a bnportancla de
Cr» 1.214.00; Danço Hipotecário
I.ar nrasllelro — restltua-se a lm-
portancla do Cr| 3,604,601 Albclza
de Toledo Plza — atenda-se: Al-
berto Silva Carell .> Savlo Cota do
Almeida (iama — restltua-se: An-
tonto Plácido I)e)a, Imobiliária Le-
blon, Francisco Paes de Oliveira.
Alfredo da Fonseca GulmarAes,
Adolphn Berganiinl, Miguel V. Cai-
mon Viana — mantenho o despacho
recorrido; Cld Racho — deferido;
Enncllnda do Jesus Oliveira .— co-
bre-so á base de Cr| 3S.000.00:
Instituto de Previdência A. dos Ser-
vldorcs do Estado — atenda-so.

EMPRÉSTIMOS NA PltEFKI-

Scrtlo pagos, hoje, no» «ervido-
res as seguintes propostas: —
B5-J50 8.1251 S5252 — «5263
B.1254 ST,2fi5 Rr,25IJ — 85257
B5258 85239 85200 _ 85251
K52C2 85253 85254 — 85255
B5265 85208 852C0 — 85271
85272 S5273 85274 _ 80275
B6277 S52S0 852S1 _ S.12S2
85288 85284 85285 — 85280
B0287 8528S 85289 _ 85200
83201 85292 85293 _ 85295
85296 85297 75299 — 86300
85501 S5303 86304 _ 85305
S5307 85308 S5309 _ S5310
66311 85312 86313 — 85314
85315 85310 S5317 — 85318
85.119 85320 86321 _ 85322
86323 85321 85325 — 8532Ü
85327 85328 85329 _

Quasi nm milhão de
eleitores já alistados
em São Panlo

Sáo Pnulo Já conta com quase
um mundo de eleitores. O pre-
sidente do Tribunal Regional
daquele Estado Informou ao Trl-
bunal Superior que o alista-
inento "ex-offlcio" atingir» o
total de 602.017 eleitores e o re-
rucririo Já acusa o númf/o de
282.998, faltando os ciados, re-
ferentes ao último mês, de 30
zonas eleitorais, o total conho.
cldo Já é, portanto, de 885.015,
o que quer dizer que Já foi ul-
trapassado o alistamento total
de 1937.
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Por.i:n veislldoH oa ai.linniv Chis»
toso «. Uelrto, O prln«lro Ji cr»
rerA na -,i . ¦ , sabattnik com a
farda de J. Ftad. seu novo proprle-
tarlo * o nutro passara a prnprl*.
dade do ar. Item-.., Meira Lhiu.

Passarnm ao* cuidado:* de Apa-
rlclo Pereira as ttuas Buu»iU r
Dianteira, ao,ueln aln<la Inédita *
esta portadora de uma vitGrii na
Qdvea.

•
Tlol «ntreirue a Enioxio Itorua-

do o nack liai Kxpedltcns, que Já cor-
reu delendemlo as cores do sr. VI-
tor Oullliein, stu r.ovj proprltta-
rio. Multas carreira* xanharA o"Espanboi" com o llíhiv de Cifra.

NOVO PILOTO 
Estrear* na Gávea no próximo

doinliucn, um novo loquei; trata-se
de llubens llenltez, um Irui.lo de
t.or.iKildik, Ituy e Cernido, profls-
Hlonals bastante conhecidos do sa-
venii...

O estreante diria* * freio .
atuava como aprendi.-, em .Moinhos
do Vento. Na liáven por forca do
mia Idade, 22 anos, aparecerá como
loquei. Quanto 4 sua habilidade
WMaidaromoi,.

•
O Jockey Justlnlano Mesiiulta, ns-

«in.u contrato de inontarla para dl-
rl«lr o potro CIOYO. no Crlterliim
ito Potros, Clássico Colide de Itcr-'.bori,*.

Campanha eleitoral
BELO HORIZONTE (Do cor-

respondente) — Continuam os
preparativos para as solcnlda-
des do dia 15 próximo, quando
serão apresentados os cândida,
tos a deputados pelo Partido
Comunista cm Minas. Nessa
mesma data será iniciada n
campanha eleitoral do Partido
em todo o Estado.
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A PREFEITURA VAI VENDER
UM LOTE DE TERRENO

A Prefeitura do Distrito Federnl reall--9«. po' ln"
t^miPk-llo do Departamento do Patrimônio, As IO.80 "°™'
do dia 17 do setembro do 10ii>, concorrcncln. pubue*
pnra venda do domínio plimo do lote (lo terreno n. '

do projeto aprovado n." 1.815, situado nn e.'<q»l"•, '

riln Otávio Kell com n, rua dn Onitidâo. . . ..,
O Edital respectivo foi publicado no "Diário oncu"

— Scçflo II — do dia 30 do agosto de H"3-

0 regresso do Secretario da CBP
i V F B

Chegará segunda-feira, com o 3.° Escalão da fx.o.

Rcallza-sc no próximo domln-
go, 16 do corrente, as 10 horas,
na sede social do querido clube
de Santa Luzia, o batismo dos
novos barcos recentemente ad-
qulrldos, os quais tcrilo os no-
mes de "Rio Negro", "Tapa-
lós", "Tocantins" e "Walter Ll-
ma Torres", este cemo uma lio-
menagem ao lnolvldável Grande

Benemérito do ei"-* *f 
^ríA Diretoria, logo «l,ú' » de

mônla. oferecerá unia, b .
doces á imprensa, «mia ^
sócios o exmas. ian ••• 

çs de
rando contar com * Pr",ypren*
todos, especlolmetike o d ,.
sa que tanto tcni^»^ d0
ra o progresso do
Passeio.
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Páain* 7

TRANSFERIDO 
"SINE-DIE" O MATCH VASCO X BOTAFOGO ,E,,av? ",re'd?. 

T ¦*¦ ° ra,"'c,h v.B'c1u.da.(;an,a' But,a-
Wfl waa^a.awaj. 11^^^ fogo de Foolball e Regtatiii. coiiitaiile da tabela do turno do

fiWprí«a-^ar»0C* to BiiImIMl, Oi Jdiai Jetlgntdoi. porem, apòi «oaüairt moetUdodaqoadra,deadirtuaMBiMtri«fa impraticável. Foi adiado "sine-die"

»*»*****^"

I í TJU
N S o

CA1 DEIXOU 0 SAO CRISTÓVÃO
foi possível o acordo do técnico e do club

NLTKR CONTINUAM NO BOTAFOGO - A.c«''d,','<'• »*_*** «•»• * "~*»M*> F"'-« r",8'0''»*** até o du 17 de março de 1946 o ¦r.oUraeflto, ru categoria de nao amador do player
foBsUÍ"-*» de Football c Regatai, Walttr Fanoni. Será nem qualidade que o jogador paulista •toará no oaie alvi-negro até aquela data. * *

Amanha o exercício em conjunto do Vasco
jMo hoaut conjunto na tarii de ontem —•'

floúttw a transferencia a contusão de
tem plaws crazmaltinos — Já estào
mceMrados os camisas pretas

ri» taetitM <e erde» teealea • Tatae tol obrifeae a ai»
__.*««> í*:«ir»ma «tmaaal qu* obedece aa t*g«ilai*»* aorm»*:
rT,! ,1 i» (artea o oatatea-ítlre* • extrtitlo 4a eeafeain

1, , 1 1 »• •'<¦'."»*

l„ - -tra a leito d* doealafo coalra o tti-eaaeel*-», a rttrocla
m'M tta traintliloot tiiá tomaado ama terlt <U prendia-

mover dlvertot problemu.
Oadlao Viera, f*e reatltar am talaato pra-

ia 1
Ottts isttnso.

MM "- «1*1*1'' ¦ <• "'• 0B *aei«fclo tadltldtil «at d«lioa
«jjt;f!'»i *Kfir*tt6»e.

KIO flOl"4TB COUiVriO ONTEM
ta rr.ua* ia eoaiuiBae eefrldaa por alg-aat elemtatot ae

-trinta ;-» *a(r*oioa e Madarelra, ao flltim domingo, e Oe*
-a-fttMtte dt ProfiMloaatt do aramlo erointltlao, deliberou
th rttltur '-''ra. e tto eoaalo da eoa|aa(o. Rau iralae 4
„«.-, * crfselpal doa eamlaaa prata*, pol*. garalmeole aa ee»»
»»**»rii r-»!ctR*r faier eomeale eorrlrlat e bate-bolaa. O
«r't c- taltilve ficou irantferldo para amaabâ.

Oi COXTCSDIIK)» 
tK-iilj rataloo Oadlao Viera, e adlamtale do eoajuato

trrx (Mio fato de eocoBlrarera-ae llfalramtaie contundi»
»,.,; if,*», PJalmtt, t*\é a Jalr. dando mar(*a* atila para
ti|.»'*i r-- i*»i»« repootar mala atirara tampo. Como aabemo*
: 1 ->. * Jalr ale tomaram parte ao Joko eom o Madoroira.
3 is rirtada deetaa toatotoee, enquanto Lelé, eoaiundlo-aa
uim"i íBibaia.

CONC1WTRAÇAO mooiur*,A . ¦
Ot irniailtlaot vêem encarando a "aemana rabro-attera*'

rs n,-' ri earlaho. dado a Importância do compromltto tido
-.-•:'•"-'- difícil. Attlm ia •• encontram conceniradoa naa
•rtjiíi» drpendeoela* do clube, todoa oa valore* vatealao», para
¦-¦• ; ,- ""*.'So qoe encerrari o tarao do atoai certame

idaainii
Mas o seu representante não conseguiu comprá-lo

queria potro

VR^^f ' ^':^^^&ft%nkv. ¦• *>¦ _&*;'• ¦' "->, * ¦ ¦ _b___E ^^^KÍ*^*^^raj^fe'Ml^íi^^^B ___jÇ^l^lP?!iNÍMÍ^t ¦Krli^B t^aW^ js .yS-ftfc &*

té-,,-" " • ' .. .jf.it"-- 
'íéíJwSílíMtíKHfcÉfc».' j.'-V- U-tM . -.— ^«^«.^.»i..^.-l'.S-^4-i«í».:'-^4-v."-•-¦¦ t

Eiteve em Figueira de Mello, ma*
não dirigiu o eniaio doi alvoi —

1 ¦•nflriu»ll.1,i ¦¦« rtin.. rr-a> .;ua. ,..,,!-m,i |a*U -•¦.'¦- '-»M
Jura ilctl.iu t» H. IrlM.nl" tt l/.nl... .1-, «l...a r.1.,1, em III ¦¦ ¦
K*t> eom IM dlrtjft-al*»*», ,1e»lr .. **rtMkt»'' rrUata fl*t» ...r.U.»J.. .'a
t«iii»ii. .ri». »o j.-tr.t r«»«» • Vaaf*». I*r»m » p-rlri.» ...... ,. lu,i»-
f.-*... » dlr-iMorrU <)r*ertt-t qr*a> o rito pUlIiwi .-.i.i»— rota a qt»
ui-, nwroftloa .. '-. ..*. I." Afinal ftaialamarl»» «nun, l, u qu* taln *•
totitU «m ron.liÇ»V»l j-r. «lu.-.r, (-«rr.. r, V. 1,11» AMlR* lli.ll»
t*v».|»|.i» a ali ii»-,*...

iatm f-f-t» «t-tpttaatjr. e l*r».-aa-fHr«, rm n(«r!f, Aa» »lel...
la-n.t., .llrlKl.t.. • _llUMle« il,^ J,.^»,l,,i>~, f>»ttrm, »>»**-««, ra*r*a
•urjwT*» da lícmlrt», KRt» o Inicio rtu «•«•m»I<i etti r»r»»|Hi»|n,
pr««-l*u om» r*.r*,iUnlri»í*n |*U ,1lr»-»-.r!». f|t»p «ntirtrlav* » j.iHir.
ít,, f»3*n»*ri>mla»»t», Anita o in»-.i--t».l.. tjnmt\ Jik» attaijali.taoti ln»>-
.lt»r«mrnra> • Hàlu iViMorte,

rV_tindo Inf.H-nuuTi M rlrr-.il ^ tUttrat, ml-r* * tlurvllnlie. •
•lIreavrAa do Ir-atn.

EXCURSIONISMO
Conquistado afinal o "Cavalo Branco" -Ar

CcninAo, Heleno a Tini no Intervalo do apronto da ontem

""tKET, Inglaterra, 1J
ttd Prci;) — Carmen

t atriz clnematogr&fl-
.' ira que hoje ntua com* i Etiadru Unido*, nfto

i aatliftzer aeu dcaelo
Idr um potro de corri-

.i «sumia fase de venda*
- u dt purci-sanguea, neata"f tsrliitlca.

0 primeiro lote da trinta t
JSLKSl*a_dí_um-aiio..íol ven-:'-'r ri media da 314 tulneut

ti!i un.
0 ir. MIchael Mlller, ura do*

tili ttoUreli criadores brltanl-r» (tutor de trabalho* nobre
ifrti{i-j d* puroa-tangues, de-*-__^!*r recebido ontem umtis»r*-it* com lnstruçtSet par*M-rlrir um bom cavalo para«•-«n Miranda. Aaslm, no lei»*" fl hoj*. lançou tle o máximoi ffulncus p»ra um potro

"gaekwèr" 1
COcibtni arrematado por«•«00 |uiníui pelo "

de Baroda, qu* eatâ «endo at4
agora o principal arrematador.

— "Fui autorizado a cobrir
lance* ate dei mil gulnéut —
dlrue o *r. Mlller — ma» arrlt-
quet-me a «ublr ate mala SOO
gulnéu*, na esperança de eonri-
gulr um cavalo de que "Ia Ml-
randa" ia Hntlrta orgulhosa,

O ar. Mlller representa Igual-
mente um Ur. Mário, que tle de-
clarou aer um plantador de açu-
car daa tndla* Ocidental*, e em
cujo nome adquiriu um potro que,
ao qua anunciou, teri mandado
para ot Eitadoa Unido*.

Om&aseniV

Mades no "apronto" de hoje do Botafogo
Geninho e Negrinhão ensaiarão no quadro titular — Muito entusiasmo dos
jogadores de General Severiano para a batalha de domingo com o América F C.

O Botafogo tem aeu "*pron-
to" marcado para a tarde de
hoje dando inicio assim • *cus
prnparaUvca, P»ra o 'eu com-
promlsso de domingo que trava-
ra contra o América, seu atual
companheiro de eo'oc»çáo no
certame carioca, pcU »mbo* en-
contram-se no eesundo posto
com 3 pontos perdido*.

Reveste-se portanto de gr*n-
de Importância esto excrclcl*-»
principalmente, pelo fato de
tenclonar a dlreçáo técnica, ob-
aervar diversos pla-fer*. Aatlm
Ary, Osvaldo, Oenlnho, Negrl-
nhfto e outros serfto submetld-i
a obtervaçfto, a fim de lerem In-
eluldos naquela peleja-chave.

TR1HCIPE OE GOLLES
Gonçalves Dias, 57

GRANDE VENDA ESPECIAL
o maior e melhor stock de

IH1BB umii - PELES
PROTESTOU, OFICIALMENTE, O BONSUCESSO — Deu entrada, ontem,
»* Federação Metropolitana de Foot-ball, o protesto do Bonsucesso F. C.
contra a atuação do árbitro da partida com o América. De acordo com a
n°ta oficial distribuída á imprensa, o grêmio rubro-anií deverá pedir o afasta-
""-nto do sr. José Pereira Peixoto do quadro de árbitros da Federação. *

QUARENTA MINUTOS DE
CONJUNTO NA GÁVEA

enceram os titulares por 3x0 — Adilson o "artilheiro" do
ensa:o levado a efeito ontem — Vévé não treinou * * *

0 F01 seus
""n o lid
»nn
teu

""nengo iniciou na tarde de ontem,
preparativos para a grande batalhar, onde o clulio da Gávea Jogar*'iiiadn d.flcil para sua campanha da

ia eiijj pe"nt0* Aparentemente Flnvlo Con-
'"«-¦Ir"-. ! " ,""')l,lcma.i a renolvur no seu es-
UllilainV 'ii". a 8X',>'í1o de domingo so na >
N.i8 (, , t{lll'm" mostrou pelo menog quo
tivo estn ' 'yi','í! lnte8ranlo8 do quadro ofe-
ciMiiin,!. era lH"1 lormá física e técnica, fu"coitph * |,,orUu"*) em multo o trabalho do

q 
'luro-negro.

limo, ^"''''''lo npesnr de b<*> ter tido 40 ml-
ío totlog uri1'1*". foi bastnrrte rigoroso, ten-
">ttpregn_ os elornoiitos dos dois quadros «e
Putatirt, ," a tllll(,('H, como ao tivessem dls-

rç 
u,|i "riiuich".

-««Mtiiin, !atUl0 mallolTas e Inflltrnçfieg bnmU ajusta -'.,nlom de ter demonstrado «rarr-

titulares nfto tiveram maior dificuldade em
vencer o» suplentes polo "score" de 3 tentos
contra nenhum do sroservas.

O artilheiro do ensaio fo! o ponta Adll-
sdn, com 2 tontos, tendo Plrllo completado o
placard.

Vevd nfto trelaou, por nlrrda nfio eatri em
perfeitas condições físicas, sendo portanto pro-
blomátlco a sua "reontrée" n0 Jogo com o
Vasco.

Os asiilrn organlmdos:quadros estavam
TITCI.AHICS

HortI _ Norival e Niiton — Blguíl, Brla
e Jaime — Adilson, Zlzinho, Plrllo, Peraclo
o Jarbas.

SUPLENTES
Lult _ Alcides o Quhlno — P. Ama-

ral, Davld e Laxlxa -- Rlvas, Tlão, Vlvlnho,
Velau a yaltrudo

Por outro l»do, Já estA defini-
llvamente a**enlado qua o co-
mandante da lntermedtttrla per-
manecerA a cargo de PapeU.em
virtude de «ui* última» "perfor»
mance*" ter correspondido Intel-
ramente a dlrc-Ao técnica.

A maior novidade do "apron-
to" deverá «cr o duelo entro Oe-
ninho x Tlm e Negrlnhfto x Cld
que, conforme as condições llsl-
cas e técnica* demonstrada*, po-
derfto voltar a figurar no es-
quadr&o titular.

B1UITA ANIMAÇÃO 
No entanto, vale a pena acen-

tti.ir o ciiiti l.i.ir.o de que estfto
possuído* os players alvl-nr-*rog,
preparando-se com dedlcaçfto, •
fim de apagarem a mt> lmprcs-
efto deixada pelas últimas apre-

senUçOe* do quadro a ao me»mo
tempo, colher um» «l-*nl(lcatlv.-i
vitória idbre o América, que te-

ria a completa reabilitação do
esquadrão ora dirigido por Ben-
¦ala

O Ctr.-.:: . d* M»r..ri-.!!. :-'- •
de Curluba. teç&o do DUtí-ro
iv.r.-»:. tendo a frtnta o vtie»
rana a eonhivldo monianhitia
Paulo da Carvallto, credor dt nu-
meto»"» e relavante* rrr...
v -•>'. -..:¦¦» ao tacunlonltmo na»
,:¦-..»-.. vtm, dia a dia. datenvo:-
vendo brUtrtaniemtnu tua* ail-
vidadea *x-rura:onl*:ica*, ptvci-
palmente na bela t apratfvel re-
IlAo da Serra dot Or-gtoi, onde
no di« : me* panado, apót
::...-•¦:.>• r•;..-.... uma carav*.
na de -UgartUa*', tob a dite-
cio da dcnr-alado gula Almy*
Uí>"*»t*a. crrueguiu alcançar o
atike do -Cavalo Branco", Irutn-
do aU tremular, pela p:imrlra
vez, a flamula atui e biranco.

"Cavalo Branco", coja con-
quista -pode ter coiultierada a
maior oot ultimo* tempot. de-

vido a »:*.'•.;.-.-. pilvllegiada entre
aa monlanha* que o circundam,
ha multo vinha tendo alvo da
avtdea daquele* que procuram.
aos domingos, fugir do barbu-
ilnho da cidade para :¦••;•:.-.»:
um ar puro e recrear o twpirt-'« em contato com a* befe/at
artrute*. tendo portando essa notl-
cia acolhida com grande ».v: f.*.-
çfto pelr família excur lonlita
em virtude da vir enriquece- o
calendário de atividade* de todos
o* clube* excurilonlsttu.

PIOO DA TIJUCA
Bm proasegulmento ao pro

grama do corrente més, o Circulo
de Mnrumblnlstaa de Curittbn,
ircçiV) do Distrito Federal, Irá.
mali uma vez, ao Pico da Tiju-
ca. no próximo domingo.

Easa excursão vem de--*pertan-
do verdaddelro Interesse entre oi
mammblnUtru, em virtude
da mesma haver sido programa-

NOTICIAS DE
TODA PARTE
PICADEA PARA O SANTOS

S. PAULO, 12 (Asaprcss) -
Qu.v e todos os Jornais desta ca-
pitai registram o Interesse ma-
ntfcstado pelo Santos pelo con*
curso do técnico Plcabéa, consl-
derado como o elemento mais
bem Indicado para solucionar o
maior problema da equipe praia-na. Tâdas as referências ao pre.
parador argentino «lio as mal*
elogiosas, salientando uma delar"tratar-se de um treinador de
grande valor técnico, prático e
teórico e que Já teve oportunl-
dade de demonstrar o quanto
pode realizar na dlreçfto de um
quadro".

REGRESSA AO RIO O
GOLEIRO RODRIGUES —

8. PAULO, 12 (Asapress) —
Segundo conseguimos saber, Ro-
drlgues, o goleiro que o Vasco
chamou num momento de aper-
to mas que conquistou as sim-
patlas e a confiança dos vascal-
nos, conseguiu, flnalmento, quea empresa onde trabalha nesta
capital lhe conceda os três me-
ses de licença que necessita pa-ra atender nos seus compromls-
flos profissionais no clube cruz-
maltlno.

De posse dessa licença, Rodrl-
gues Já regressou ao Rio, tendo
embarcado ontem.

O CORINTIANS AGUARDA
A VOLTA DE VALTER 

8. PAULO, 12 (Asapres) - Du-
rante a visita que fez a um ma.
tutlno desta capital, em eompa-
nhla do técnico do Corintlans,
Soursa Aguiar, Valtcr Pazzonl, o"praclnha" do Corlntians e do
Botafogo, contestou que nfto mais
quizesse retornar ao Corlntians,
afirmando que o fará logo quetermine o campeonato carioca
deste ano. Sfto mesmo as se-
gulntes as palavras atribuídas ii
Valter:

"Podem os sócios corintlanos
ficar descansados: assim que ee
findar a campanha dos botafo-
guenses no certame carioca tor-
narel a Sfto Paulo, relngr f sando
no glorioso quadro "campefto do
centenário" pcloq uai estarei
disposto a lutur com idêntica
vontade dos tempos cm que lã. me
encontrava".

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel em Ciência*

Econômicas
Contratos trabalhistas e co-

merda!* - Leglsltrç&o
fazendaria

AV. RIO BRANCO. 103, 2° SALA 8 
Telefone 23-2428

FOOTBALL AMADOR
O Cocotá comemora condignamente a conquista do campeonato — O Ma-
ckenzie homenageará os seus atletas expedicionários — Municipal x Zumbi
na "Pérola da Guanabara" — A colocação e os próximos jogos "k "k ^r

O D. C. OccotA, estA em fran-
cos preparativos pira realizar no
próximo sábado e domingo uma
grando festa em comcmoraçftn A
conquista do campeonato da Sc-
gunda Categoria.

Significativas homenaeon* se-
rfto prestado* aos componentes
do quadro principal de futebol e
aos atletas Oth-n da Silva Bit-
tencourt, Juranrtlr Batista e
Jofto Lemos que Integraram p2.° Escaldo da qloriosa Força
Expedicionária Brasileira.

José Alves, Orlando Fernandes
Mala, Milton Araújo, Narciso
Pinto, dr. Cícero Rosa e outros
dirigente-, trabalham sem des-
falecimento para que a íestlvida-
de marque época no tradicional
grêmio da Ilha do Oovernadcr.

A ornamentação da sede está
a cargo da senhora Olga Barbo-
sa Vieira, presidente do Depar-
tamento Feminino do alvl-negro
lnsulsno, que por seu lado con-
tara com a Imprescindível cola-
boraçfto de suas dirigidas.

O prortrama elaborado é o se-
fniinte: Sábado daa 22 ás 4 ho-
ras de domingo, baile de gala,
ao sem de um de nossos melho-
ros conjuntos orquestrais. Do-
mingo: ás 0 horas, dcrflle dos
arêmlos avulses da ilha, cm ho-
menagem ao clube campefto; As
11 heras um prélio entre vetera-
nos do grêmio; ás 13 horas, pel-xada oferecida pelo quadro eo-
ciai. Como é fácil deduzir-se os
associados e admiradores do Co-
cota, vlverfto momentos de lntcn-
sa satlíifnçfio.

*
No dia IS do corrente, o Sport

Club Mackenzie, por Intermédio
do seu Departamento Social, fa-
rA reallznr a "Festa da Vitó-
ria'*, cm homenagem a dois
briosos soldados bra."iletros, Ttc.Jcsé Muler e praça Benedito deOliveira Melo, que fazem partedo quadro social mackenzlsta eIntegraram a heróica FEB.

Uma conhecida orquestra abri-lhantarA essa anunciada festa do
grêmio da estaçfto do Meler.

*
Perante enorme legifto deadeptos do íutebol arrabaldino,reuniram-se no último domingo,no campo da rua Dois de Mato,o Engenho Novo, o 24 do Maio,campefto dessa localidade subur-bana, e o Apaixonado C, R. doFlamengo, A exemplo do primei-ro choque, a pnrtlda foi fértilem lances que arrancaram fran-cos apleusos da torcida. Posltl-vando melhor classe, a agremia-

çfto rubro-negra triunfou per2x0, pontos conquistados porSetlmlo no tempo complementar
do embnte. As equipes furam
estás: "apaixonados"
Medonho; Zílca e Bolinha; Gra-dlm — Rato e Rusío; Setlmlo -
Mesquita - Carllnhos - Pilotoe Aírton. 24 DE MAIO - Zezi-nho: Moura e Felisberto; Mar!:.- Vitorio c Soldadinho; Rubi-nho — Patoln — Nelson — Hor-mínio e AIlx. A preliminar ter-minou num empate de 1 x 1.•

Foram eonçluíías snUsfatr-rla-mente as demarches entro os dl-

rt**entea do Municipal de Paque-
t\ e do Zumbis de Oovernador,
para reallzaçfto no próximo do-
mlri-o, de uma partida de lute-
boi entre acua grêmlcs, cujo em-
bite terA lugar na "Pérola da
Guanabara".

Pro-íerruIrA no próximo domln-
go o campeonato da 3." Cato-jo-
ria cem a reallzaçfto des sc^m-
tes Jogos:

SE*RIE "A" 
Vnsnuinho x Pau Ferro.
Piedade x Unidos.
Engenho de Dentro x

tino.
Argen.

BE*RIE -C"
Cruzeiro x Sfto José.
Guanabara x Transportes.
Oitl x Kosmos.

Corlntians x Realengo.
SE'RIE "D" 

Aldeia x Cruzeiro.
Sampaio x Boa Vista.
Rio x Vollm.
Carioca x Astórla.

O campeoato da Série "B"
conformo adiantamos JA tcrml-
nou, sendo campefto nos amado-
dores o Bento Ribeiro, e nos Ju-
venls, o Brasil Novo.

A colocaçfto atual dos concor-
rentes por pontos perdidos é a
seguinte:

SE'RIE "A" ¦
Lugar
l.° — Parames ft
2.° — Pau Ferro 7
3.° — Vatqulnho U
4.° — Piedade 12
5.n — Engenho do Dentro 13
a.0 — Modesto 14
7.° — Unidos 17
8." — Argentino jo
9." — Tavares 23

JUVENIS
Lugar
1.° — Vasqulnho (campefto) 3
2. — Engenho de Dentro .. 6
3,B — Modesto  7
4." — Pau Ferro  li5.° — Parames  14
fl." — Piedade  15
7." — Unidos  10
8." — Argentino  209.° — Tavares  20

SE"RIE "*B" .
Lugar
1." —"Bento Ribeiro (cam-

peão) 
2." — Btasll Novo e Unidos

de Ricardo 
3.B — Marft 
4." -- Progresso 
5.° —Rolai 
6.° —Unlfio ,
7." — Anajé 

JUVENIS 
Lugar
1." — Brasil Novo (campefto)
2.° — União 
3." — Rolai e Bento Ribeiro
4." — ProgrePHo e Unidos da

Ricardo 
5." — Marft 
G.° — Anajé 

SERIE "C" 
Lugar
1." — Guanabara  4
2,u--Sfto José .,,.,,  li

3.a — Realengo 8
Io —Oltl 13
6.° — Cortnttan* 16
d.° — Transportes e Cruzeiro 19
7.*» — Estudante* 20
8.° — Kosmo* 23

JUVENIS
Lugar
I.° — Corlntians (campefto) 3
2.°— Ouanabara 10
3.° — Cruzeiro 11
4.° — Realengo e Kosmos .. 12
5.* — Oltl 14
B.° — Transporto* IS
7.° — Estudantes 17
B° — Sfto Jo-é 18

SE'RIE "D**
Lugar
1."* — RIO 4
2." — Portuguesa 7
8.° —Aldeia 12
i." — Astórla e Cariocas .. 13
5.° — Vallm 14
6." — Bampalo 16
7.*" — Boa Vista 27

JUVENIS
Lugar
l.° — Astórla
2.° — Rio
3." — Sampaio
4,B — Cruzeiro
B." — Português!
0.° — Cariocas
7.* — Vallm
0.° — Aldeia.

a Boa Vista

et *m homenattem ao Radia
Oioattai, undo tido feito um
.-..:.- ao piuir:.:..: OitralOa
;i..: '.:,-•: :¦'• um dot gran*
de» antmadmr* do etpttue e o tn*•.;...'•<. na tutatlie* ; -:. radia
00 BrawL

A caravana dot man-mblnu*
taa eaiA •... a d!.*-ccao do anl*
....:. e competente guia Antônio

Ja*é Vai, tendo o ponto de en-
contra no bonde "Alio da BOa
Vl.ta" que parle da Praça 13
ii SM.

CLUBE EXCURSIONISTA•aARAARlS ¦
O Clube :* 1. .-:..-.*. Martarta

voltou a atividade dttwti de um
Inic.rrcno ocai.enal forcado pe*
lat ri '¦::. .'an.-.a.", dt c ir.uia ÚO
Ur-ail na .:...:.

Tendo o teu como iodai for»
mado emge.-al por elcinenloi Inie*
grande.» da gloriosa Força Aérea

11 .»:: .:.•.. viu-ie o •.:•.,• >-r ..¦:•
Uâ-aart* fo.çado a tutpendet
.".... atividade* =: ;¦ -:....-• em
virtude da dL.pe tio de vallccoe
membro* de tua Diretoria que,
por variat parte* do território
nacional, e em ler:as ¦:..,. 1 .n,
:•:..:.. em cump tmento de hon-
rosas e dlgnlltcantet mluoei,

Agora, com a vitoria dat Naçoae
Unidas, cessado o tar.grenlo con*
fllto, volta o Maraarl. a conda*
mar seus antigo* e dedlcadoa*:!••- e arregimentar o teu cnor*
me e e*colhldo corpo de aocloa.

Fundado em IS de julho de
1939, o Maraarls conta em acer-
.•o com cortenaa de excursóe» re*
--reativas e ercslada* de lolego,
.ntegrando o reu corpo de gulaaintrépida» moiitar.lihtas. .

Onde quer que uma carava-
na do Maraarls excurslonasse ali
estava a rcpetentaçAo períel*
ta da dlsclphna, do amor A nos-
ia Natureza, do civalhelrl-mo. da
respeito religioso As nos.as fauna
e flora.

Com o maior Júbilo, portanto,de todos os co-lrmáos. volta o
Clube Excursionista Maraarls asuas atividades sadias, empunhan.
do bem alto o teu patr ótico lema:"Venha conrxco pa a educar a
recrear".

Para o dia 23 do corente estA
programado um pa selo ao cume
da "Pedra Bonita", na Gávea,
com 693 metros de altitude.

Excunfto leve. Ap-opriada aoa"lagartixas" m'rlns e ceoíltoa
que estfto de parabéns, pirls essa
peda apresenra íacll percurso a
pé c do seu cume de cor.lnani-s*
belo* panoramas para a Gávea,
JacarépaguA c clrcunvlrlnhança»

Ponto de orcontro: Ponto drt
bonde "Alto ds Bôa Vlítn', na
Praça 15 de Novembro As 6,40
horas.

CLUBE EXCURSIONISTA
DE RAMOS .

No próximo domingo, o Clube
cxcur.-lonistn de Ramcs, mais umavez, IrA escalar o Tíjuca Mlim.
Ei-a cxctir.M.o, que vom sendo
aguo"dada com grande ansiedade
pelos valorosos "lagartixas" da
rua Tupi, secundo conseguimos
apurn", deverá se" bastante eon-
corrida devido ao gande numero
de lnserltcs.

No Eom Retiro, a rapaziada do
CER., ae£oc!ando-~e aos Ma*
rumblnlstas de Curitiba, scçfio do
Distrito Federal, preítarA uma
homenagem aoi Radio GinaMo*.

A turma que Irá ao Mirim pelocaminho usual r-tá. .sob a dlre-
çfio do gula Antônio José de
Freitas c a outra que Irá pela"Chaminé Vitoria" está sob adlreçfto do lnt epido gula CrLsantj
Venanclo.

O ponto de encontro será nobo:'de "Alto da Boa Vhta" que
parte da Praça 15 c'.e Novembro
n.s 5,58 horas.

DOMINGO 0 BATISMO
Dos novos barcos do Boqueirão éo Passeio

Depois de permanecer na Eu-
ropa servindo na Força Expedi-
cionArla Brasileira, que comba-
teu com bruvura nos campos de
batalha da Itália, regressará ao
nosso pala, a bordo do "General
Melghs", no dia 17, segunda-fel-
ra, o 1." Tenente do Exé.tlto
Justino Vieira, secretário gerol
da Confederaçüo Brasileira de
Pugillsmo. O oficial que ora vem
da guerra ê um elemento rela-
nionado não só nos meios nspor-
tlvoa como também na sociedade

carioca. Sua acfto nn Itália revi»-
iou bem sua preparação com,,
figura destacad, e de escol do
Exército Brasileiro, pela açfio
eficiente, desenvolvida com seus
valorosos ccmoanlielro» de ar-
mas, nos setores em qu;! utui»-
ram com patrloil mo em prol da
vitória final tias nações aliadas.
Seus amljjos e ailhilradoreê cs-
tfio lhe preparando fortlva ru-
cepçfto por ocaslfto do sou pró-
ximo regresso á Pátria.

msm m o titulo
1 JORNAL M JÜVE11

Vamos fazer um grande jornal Juvenil
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avaria na rede pIpííípüiiiuli yu mina e
JiUharesJoassa^08' m® uma vez» prejudicados —

As queixas do povo-----W^cãrauelros in ler es saiu mais
im» it.tA i*t ia keras, aatraaj

«i*Ç|*l*«l* •» «l.lil..» 4* Irltíil
a f*i* 4* <-¦•..... a» " t"**lia
|| I ... ... -,.1,U. ,,.l:'.,,l. tH
*.:..» • «l-.l !<..!< mOát I ..li.»
*«• át p4***|»i|*» fttt)aaw*4m
m.i.í. ».»m * a*ti*M*i .1....I, j
f Ae **» «i* tium*,. ,*».i |a-
*t*n m» et**. **«« * t«|wlitá*
• •ü*l*HI* Aaa a' i - < • >: , i• < ,
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.. u.i • trrmrfli* mnlia a 6m*|
irai d* flr*it| l em a tultira. tn
»r, tlaudiu d* I i »i>. . Atrnriar \
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lira **r*tt« »r|h»r. N IMÃItSJNI,.. ii.,.!,, . -i.„,....1,1. «*ta ,n«»
ci* inalaria Kl* 11¦ ... > rs» 1
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d* I ¦." | «i -J' I«l iliu: '»
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o tr, Ottar Hlemeler. çaer.do fetero ú tepottegem
TRIBUNA POPULAR

Vitoriosa a campanha
pela Constituinte

Um concurso de cartazes alusivos a esse

movimento democrático - - Fala à TRIBUNA

POPULAR o arquiteto Oscar Niemeyer

f.'o próximo domingo, Lute Car»
los r.-r". -. viütará a cidade da
ivuópftli*. onde terá irrebiiio cum
a* mau expressiva* manlti»»ia.
ç6*«* ii» rrgoujo e rniuiitwmo pej*;¦..-.-• local, •; -r. > tfe ou*
vir e aplaudir a paiaira do nan»
de Udcr Bnti-la*nsta nartonal.

I Vaus imi*. aiudatanirnif rip<-ra-
da e rrctamada i- : todo* t# Ae*

I rr.ncraia* de retronoH*, icrA ns»
míicaçJ'1 npr-rial a grandw ma»
nifw.aí-¦', <-.'.'i. neiido prepara-dai rm h:inieiiâgrm ao tcrrria-
Ho geral do Partido Comuntita
do n«a»il. pela ComuiAn 4* Re*
c«iKá<>. «imtuuida por r*i«t>M*n.•ante» tíi Cmnitr Demtirriiiicio. *í.i
MU.T local, do Cotnli* Kitadual
do PCB. r de pcMoat rr(irri«-n.•ativa*. Todo o prolriartatfo e
povo da tradlrlonal cidade le*
rio oportunidade de drmonttrar
sua confiança e seu aplauto ao
grsnde líder do poio oratliclro.

O PROGRAMA 
A prcpoalio do programa or»

Comido e sabatina — Entusiasmo do
proletariado e do povo daquela ci-
dade serrana — Fala á nossa re-
portagem a sra. Paula Oest

Oscar Nlemej-er, nome de
grande projecio nos meios Inte»
lectuais e artísticos do nouo pai*
e do conts:. ¦••¦'. autor de va»
rios notáveis projetos, entre os
quais o do atual edifício do Ml»
nlsterlo da Bluceeáo. conatde-
rado como uma das mais auda-
dosas a brilhantes realUaçóu
da arte arquitetônica moderna,
antigo militante anti-tatcUta,
filiou-" recentemente ao Pari!»
do ¦¦ .:n i- :••'« do Bragil. Com o
lançamento do concurso de car»
tares alusivos á campsnha em
prol da convocação de uma
Co-etl.ulntc livremente eleita.
foi o seu nome escolhido psra
Integrar a comissão Julgadora
dos :.--iii »'...¦> Sobre essa Inicia-
Uva da Secretaria de Divulga-
çáo do P. C. ». que táo de per-
to se relaciona com a momento-
sa reivindicação política e que
vem despertando crescente en-
.:.....- e Interesse do povo bra-
sllclro, procuramos ouvir squele
arquiteto.

A CONSTITUINTE E OS
ARTISTAS NACIONAIS —

Logo de Inicio o sr. Oscar
Niemeye . scentuando a oportu-
nidade do concurso, declarou o
regulnte:

- Sendo a convocação de uma'Assembléia Constituinte a pala-¦*vra de ordem no momento, a
Becreíarta de IMvul;açáo do P.
(.'. B. não poderia deixar de In-
bhitr um concurso de cartaze.*
ròbré o assunto entre as suas
Iniciativa*. Isto. considerando
que oi artistas r.fio podem ficar
alheios ao momento que otra-
tessamo... Ao contrario — cies
que sempre se colocaram na
vanguarda de 'todas as Idéias
renovadoras, deverão ser clemés-

,tas ttlvos no trabalho de conro-
lldação das conqul.;tns democrá-

• ;ícah Já obtidas c que precisam
ter :..;ipl ;i;i.i . afim de que o
liroc3*so de democratização dn
pois se faça s'guramcn:e, sem'Tetroccssoi ou Impedimentos,
Pejii a eleição de uma Assembléia
tão poderemos fnlar c:n demo-
i.-acii e. aí ciclçôrs, realizadas
ioíi a carta fascista de 10 do no-'vembro, reiire.tiiitnriam mera

^substituição tle homens no po-
der.

CRESCENTE tNTERBSSB
PELO CONCUllSO 

-¦ v...- : e da grande expretati
ra que reina em tomo da visita
de Prestes, procuramos ouvir a
prrüdente da Comissão PrA-Re-
cirpçao a Prestes a sra. Paula
Moacir Oest, que imediatamente
nos forneceu todos os dsd». e.
com grande eniuxiasino. referiu-
te ao movimento dc apoio daa

denominada "Artistas plásticos
ao P. C. n ' Psrs esse certame
já estamos recebendo do Dis»
trito Pederal e de todos os E*ta-
doa multna pinturas, gravuras, |
•xulturas e derenhoa demons-1
trando o enorme Ir.tcrrsse que
cerca usa exposlçáo. Sáo arus»
Ias das mais variadas tendências
que se unem para presUgiar o
Partido. Entre ries posa? citar
Portinarl. Pec&nhs. sanls Rosa.
Pedrosa, Morais. Ueveza. Rocha
Miranda, Burle Marx, Paulo
Wcrneck.

AJUDE!
A Campanha de Alfabrll-

saçáo tem um objetivo: ai-
f >i.i ti/ir o mnlor número de
pe.soü* )iarn que po»»ani ler
timn «ida melhor! Colabore
na Campanha dn Alfabr-
tltaçáol

Comlssáo de Intercsm»
blo de AlfabetlisçAo.
Sede provisória: Liga
da Defesa : : nal.
De 1B i\- 10 horas.

m***as jwpularr*. que ettlo se
mobi!i;6ttdo t»ara a giande festa
do próximo du 10.— A ComiMâo de P^cepcfto —
iii-.-r a tra. Paula OtM, que te»
nho a honra de nmldlr, e cont-*.:••-.,.:.i de repre;*nianie* áo Co-
mltè Drinocraüco. do N.TJ.T. local
do Comiló Municipal do Partido
Comunista, e de outras pe*;«asreprcsrniatlvas. Tem eomo vice-
Sresidente 

o professor Cario*
iranco e ot demais membros sáo

pessoas bastante conhccldaa e
respeitada*. Sio o* srt. AgosU»

mait concorrida* Falando sobre
o proerarna ..%:-;.•-:»: disse —
a pr**«Idenie da Comlwao:

— Procuram»» organitAr o pro-
ctama de maneira a tomar o dia
16 um dia cheio de festas para
noato povo. A'a 10,30 horas da
mar.itá haverá uma sabatina de
Prraies com o* repiesentanie* da*
claiMr* romervadaraa no saláo do
Palaoe IIMel. 8erá realuada áa
14 horas uma palestra com ot
lld-te* tlndlcalt no 'Jornal de
PetropolU". Cm seguida, terá la-
gar O -GRANDE CÜMICIO CAR-

iro aírazo u fatia
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RETIRADA A CHAPA DA OPOSIÇÃO
DOS EMPREGADOS DA LIGHT

Esteve em nossa redação uma |comlsaftn de 70 trabalhadores dai
Companhia Carris Urbanos para
comunicar á classe que decidiram
retirar a chapa da oposlçáo. Já
registrada, que deveria concorrer
ás eleições do dia 15.

Falando em nome de tv l« com.
ponhelros o operário Dumlnuos
dos 8antos explicou que o obje-
tlvo daquela medldn era mati'rr
polltlcn unitária que vem carac-
tcrlrando o classe como foi pro.
vatlo ontem na Assembléia dosj
Trabolhndore* em Ennrcla Eletrl-
ea e Produção de Gar. •

— Alem de tudo — aisse-noe
— o presidente do Sindicato, an-
tes mesmo de ser pedida, convo-
cou uma assembléia para a pró-
xlma terça-feira onde deverá ser
estudado a posMblIldi^c r!e "m
renjustimento geral de salários
Entendemos. ^1 que a rhiirio
nflclal Irá Knti«faz«r aos ansfins
da classe não vendo molhos pa-ra Insistirmos niiiiui chati» de
oposlçfto Dppols, romente unidos
r rnda ve? mais unidos, podemosrbtT todas os nossas retnvidl-
Mtções assegurando tnmbeni n
união nncioiuil.

A sta. Paula Dest quando falava A nossa reportagem

aott oipefoi d* eefotnrrcçdo 4e onte •e f.f n ptim a

Numa sabatina em S. Paulo, Prestes
aborda o problema da Constituinte

Os trabalhadores submeteram o secretario %aà
do P. C. B. a am intenso interrogatório - Ot-
ganizada pelo M.U.T. a reunido no nmio
Democrático Hispano-Americano ~k *k ir ic

b. paclo. ia too (tomam**
dentei — Orcanisado pelo M. U.
T.. realizou-se ontem, nesta ca»
pilai, na sede do grêmio Hispano-
Americano, a setrunda sabatina
de Lute Carlos Prestes com os
trabalhadores.

A seaaáo. que foi preddlda pe»
lo secretario geral do M.U.T.. Ro»
que Trevtsan. teve uma atalaten-
da numerosa e entusiástica que
Sncia* d^uda^icdlide^"* ° Partido Comunista não se negará a participarck

os trabalhadores e a governo, hoje ou amanhã, contanto que o hithm
ATUALIDADE POLÍTICA ~* .

xnidando a sabatins. Prestes nao tenha representantes no mesmo, como aconltci
fes uma ampla explanaçáo a res*
peito da poslçáo doa trabalhado-1 democráticos, no futuro parla-res cm face da atualidade poli» I mento.tica e das raxoes rorque a rates j

nho Gato. Florial Gorda. Hctlo
Câmara, Ivo Tetxdra. Domingos
Braz c proíc«oras Lourdcs dc
Flçucircdo c Zllka Pcrnnndc-s da
Rocha, Estamos todos trabalhan-
do intensamente, c ao nosso Ira-
balho corresponde um vcrdndcl-
ro anseio do povo dc novsa clda-
de. Estou convencida de que a
nossa festa será a maior demons-
tração patriótica c antl-íasclsta
Já realizada cm Pctropolls. e quenós c o nosro povo estaremos a
alturn do nosso grande visitante.

TRABALHO DE MASSA —
Rcferc-sc cm seguida a profes-sora Paula Oest ao trabalho de!-•¦;» desenvolvido pela Comls-

tão. realizando numerosa* comi-
dos na» porta* de fabricas, cm
locais de trornlho as mais dlvcr-
kos, cnncltnndo os trabalhadores
a comparecerem incorporados á
rereiição. Tamlicni Já foram dls-
trlbuidas dezenas cie milhares devolantes em todas ns ruas e bolr-
ros. assim como cartazes foramcolocadas nos pontas principais

LOS PRESTES", ás 15 horss,
quando se dari o histórico en-
contro do lldrr antl-fasclata com
o povo de Pctropolls, através de
um grande discurso, no qual rea-
firmará a política de União Na-t
donal e pela Convocação da As-'. miiir-ia Constituinte, único ca-
mlnho que levará nossa pátria á
verdadeira democrada. A* noite,
haverá a sessão solene de Insta-
loção do Comitê Municipal Pclro-
p ¦iit.-iti i do Partido Comunista do
Brasil, sob a presidência de Luiz
Carlos Preste», que regressará ao
Rio ás 21 horas.

Terminando suas declarações,
a professora Paula Moacir Oest
manifestou sua repulsa pelo in-
tcgrnlismo, afirmando que o pro-letariado c o povo de Pctropolls
estáo cm mossa contra a rcartt-
culação dos fascistas verdes, trai-
dores de nossa pátria, que ainda
hoje. menosprezando o sangue de
nossos heróis da F.E.B. derra-
mndo na luta contra o fascismo
estfto tentando ressurgir rom dls-
forces grosseiros c Insultuosos.

Interessa que a democrat tração
do pais se processe através da
Assembléia Constituinte.

Tratando do problema prcsl-
dcnclol, reafirmou que o P. C. B.
não tem ainda candidato pro-
prío, somente vindo s apoiar o
nome de um candidato drmocra-
ta, burguês que garanta, de for-
ma categórica, um programa de
aspirações mínimas e democra-
tlcas do povo e dos trabnlhado-
res, permitindo efetivamente a D-
vre organização e atuação do
Partido Comunista, não o comba-
tendo "como vêm fazendo ndep-
tos mais reacionários da U. D. N.
e do P. S. D., que apoiam os srs.
Eduardo Gomes c Eurico Gos-
par Dutra".

Destacou, cnláo. a posição dos
trabalhadores, c n «ua vanguor-
dn organizada, o Partido Comu-
nisto, diante da crise política

MOVIMENTO SINDICAL —

Depois da corrclftçáo, entre pro-
blemas políticos c questões eco-
nómlcas, passou a estudar o mo-
vlmcnto «Indicai brasileiro, dc-
monstrando qur sob a burocra-
da ministerial fo.scl*tlzantc e po-
lida! do Estado Novo. os traba-
Ihodori" não puderam ter á fren-
te dc suas entidades classistas os
teus verdadeiros dirigentes crlan-
do-se, ademais, restrições dc or-
dem administrativo e dc orrcgl-
mcntaçio, com o controle das
contas dos sindicatos, de suas dl-
rcçórs e de suas assembléias, os-
llxtando-os quase totalmente.

Indicou, a seguir, a ncccsslda-
dc da* conquistas de liberdades
ilndlcals. da união cadn vez maior
dos trabalhadores cm kcus sindi-
tato* e organismos de classe, po-
ra o criação da União dos Tm-

SS?' ZZ,™ „,,;c tf*!£SE3 : balhadores do Brasil, que de-
^«in^J^n^SSií i monstrará o mnlor força da ver-
? J.¦ S&Sdê? d*T»Za iaMrn democracia broillclra. pe-
Sodil,»^&%01rSa1l»« 1-» st »»*«n os comurüsfaa
como a total revogação do cor-
ta constitucional fascista dc 37
por melo de uma novo constl-
tulção. por intermédio dos lcnl-
limos representantes populares c

Após outros considerações, afir-
mou que os desordens, neste mo-
mento somente poderão Interes-
tar nas reacionárias, recciosos dc
perder seus prcvllcglas, c nos tra-

Prjssegulr.do,' o nos?o entre-
vl-.tudo não esconde o seu entu-
siàsmo diante das perspectivas
Cp. íuccsío que o concurso deve
pleançai e se refere á repercussão
que a Uiia ganhou lmerialatmen-
t* nos circulo, antstlcos, dccla-
raindo:

— O Interesse que o nosso
concurso de cartazes está des-'pertando cm nosr i melo artlstl-
co é uma prova de que os nussos
artistas eompreer.deram seu ver-
dadclro significado, c que tudo
farão pa"a nele colaborar com
todo o seu esforço c talento

Por isso foi que, aléir do adlan-
tamento do prazo para a entre-
ga dos trabalhos, resolveu-se tam-
bem dar inteira liberdade aos car-
tagistas concorrentes no uso das
palavras de ordem sobre a Cons-
tituinte, uma vez quo "por uma
Constituinte livremente eleita"
contem multas palavras e pode
dificultar o trabalho do artista.
Por exemplo "Tudo por uma

> Constituinte" contem apenas trôs
palavras, que podem ser Jogadas
mais A vontade, permitindo me-
lhor equilíbrio artístico nos car-
tazes.

EXPOSIÇÃO DE A".TES
PLÁSTICAS

Mais adiante e para finalizar
nua entrevista, Oscar Niemeyer
nos esclarece sobre outra Inicia-
tlva lntoressíutTte, que serã le-
vada a efeito, sob os auspícios dn
Secretaria de Divulgação do
P. C. B.:

-— Os artistas brasileiros vão
promover em apoio e auxilio do
Partido Comunista do Brasil
uma exDaslcão de artes rjlãstlcas.

• i s. |.' . 1.1,
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AI/KMAMIA -- Intqqma-se que o* Estado* Unidos. f!rA-lJreln-
nli.t e itii»»!a começaram as rnnvernaoiir.» prel'niliiores se-
bre o futuro il.i* utiiil.idos navai* do guerra e mercante
da Alemanha. Fonti» bem informada revelou que a Utis«hi

ppiCii l/r. dn navegação costeira dlemil, pt-sslveioieiite uns
700 navio* do» menores tipos, — IA. i\).

As autoridade* militares britânicas descobrir.)ni cm uma
flornita slniaila a cerca do «eis ou'lilmetros ilesto cidade,
nn línlir. uma valn coiilí-nilo os cadáveres de vinto n oito
PS380QS entro ;i« quais o de unia nnillirr de meu?» do qiiin-
zo ano» ilo irlaiie. Ao quo se acredita, são vitimas das atro-
rlrlailr» nazista.» o. piniu deporia dos ruídos o poloneses. Bm
vlsia di.-'o. fornin presas varloa poi-tins entro as qual* o
tonrnle Dulimer, cliefo dn secção ilo Pólícin ilosta o'ila(
ou» ie mirou l?ro an «rr iiilorrogntln,

ni',l.i.'l('\ - o mereciinl Montgomery fa-
lanilo em seu fi. P. provo grande sn-
frímoiitn pura n liurooii, no.nto, Itiver-
no, ni realizar ;t cerimonia ile liber-
tteão deiitá cidade, no edifício da Pre-
reltura."Ifnvc-rii grande sofrimento na Etiro-
pa in próximo inverno, Teino« uma
f>rnntle ifirafii tiie.ntp do nos."Vamos pnra n frenfo. cumprindo edii
tarefa num vordndeiró espirito ilo
oooporni.-fin". — foram ai pnlqvres
dn mnreelinl Mónlgómery. — (A.P.).

EGITO — "Opoülin-nio (ieciclidnmonte A volto A ünlla. ile Min»
enlon:as- africanas'1 — declarou o primeiro ministro onip-
r'n, N"nltrniKv 1'a-lirt. om onlrcvisln exclusiva rt "Unltod
Prr»i" nn Cairo, Em BCgtiIria, o "premiar" manifestou quo

o Egito roelnmn pnr''oipnçfin nesses territórios por nm-
tlvo» do socurnnçr.. Esses pontos do vlsln oglpclos foram
mencionados om nntn oflcnl nue acabn do sor onvlniln a
I,"ii(lros. n fim do quo ns sons ropreionipntpn nn e.ftpltnl
1'rltnn'oi na lovor" sn onnhpc'montn dn fnnsollin rio Ml-
n'stro do Extnrlor das clnro grnnilos potenelns, em sossrio.
nlí. — MT. P.) .

EST'nns CViriOS — O rnnltão Mario Colo»Mno, diretor do
l.lnyil nr.i»llplrn o nrosldonio rin Comissão Marítima Brn-
sllo'rn, docl"ron om ynyn Orloo-s mio o P,rnsll prolonilo
melliornr nu serviço do navegação, o»lnliolooonrln uni li"-
rnr'o rio rj.tias viagens mensais nns nnrtos do golfo rln iMr"'-
xlcn o Nova Orlonn» p trfJi nos portos BPteivtrlnnnls nnrfo-
nmorlcnnon do Atlnntlcn, O trnnspnrlo rio enfé fl n rnzílo
primaria rlossp novo Imrnrin dn onmnnnliln. — CA. P.V,Anunc!n-so nno o flonirrosso Nnrto-õmorlonnn rosrlvpii ta-
z°r «uno nroprln» Invoctlenç^o» sniirp o dp"no»r» ilo Ponrl
Ihrhor num toroniro Innuérlio. O-i dois Inniiérltos nnlp-
r'oros fornm rllrleirlns nnr uma comissão punoclnl ram»-
r'1 n"io pips!<'"tii« Roosevelt p nolos Depnrlnmonios dp
("íuprrn p dn Marinha. — ÍA. P,V.

O proslrlentn Trnmnn rpsponilpu, com um sorriso, ii» lon-
tativas dos Jornalistas de pprsnuilHn n
psppciflcnr so o seu governo so f1'rlr;!n
pnra a nsnuerdn nu pnra a diroltn,
ncrpscentnndo oue deveriam .iulgar em
oito dlrocnn marchava pplns sons atos.
fl prpsiripntp rlpclnrou cnsliiprnr "por-
fpltnmpnto ostúplrto" siitror'r nuo a n«--'ítpncln flnnncplrn A fírã Tirpinolin ti-
n li o pnr fim fln,inc'nr a «oclallzacün rios-
so pais. Tniman autorizou n seRiiliite
0'tnç.ln direta:"Ponso qun ossa eonolnsão il nprfpltn-
monto estllplda. A Oril Rret-nhn fom

*•< ler o governo quo a Grã Bretanha desejar".

balhadores cumprirá teA-tê,
procurando, até rom «asada
rcjsonls toda a pceMblbitò! <»
ioluçAcs pacificas pari a rat
rllvergrnclas do trabalha ranrto
tllmehtar o "lasclsnw d? èft'0
r,uebrados |ic!os Naçóa l'5'iu
na Europa c na A'is. qaj pa»
rura ardilosamente sofemlstr a
America c no Brasil".

Pez. ainda, um ligeiro raa
da situação do» trabaUisátm
paulista*, concluindo com * *_*
mativn dc que n derrota if.la»
tlva do fascismo «!rír.!'lcari a ko«
quisto pelo nosso po"'- 6t V**"
pcrldadc cultura c btsi ests:.

PERGUNTAS FORMVU*
DAS

"ff™"
ML gj

o dlrollr
ÍA. P.l

A Ciiiuiira dor, Ilüpreacntanies americana votou por un.uii-
mlilado a abolição da hora de guerra e a volta A hora nor-
mal du antes da guerra a partir dp 30 do corronte. O as-
mimo pasnarA ngora no Soiuuli». <t.i qunl se espera uma
pronto roRoiução. — (U. l'.i.
Anuncia-se que o presidente Trumnii partirá, por via aérea,
na próximo sexta-feira, paru Misaourl, onde visltiirá sua
mãe i» amigos, em Knusns Glty e tnilopehdeuco. A Casa
nrniicn nuiincioti, a este respeito, qup o presidente Trunian
partirá daqui ás l3.::o horas de sexta-feira, devendo cho-
gar n Knusna City poBslvelmonte án 1S.2I da tarde, re-
RresKiiniiii a Waslilugton no domingo As 1S.S0 — (A. P.).

(i Parlamento Pllotídôa aprovou nina medida governamsn-
lal (lesilnaila nn julgninoiito r» punição da» pessoas consi-
rlerndns responsáveis pela guerra russo-fllandcsn. iniciada
em 1041. A nicilliln foi aprovada por 129 voto» contra 12,
depois ile. fi liorn» do debates'. — (A. P.).

INGLATERRA - - Anuncln-so quo o Julgamento de Willi.im
Joyce, "I.onl Huw-Hav,"*, acusado do erlnie do traição,
começará nu próxima segunda-feira, na velha Corto de
iiailey. — IA. I'.).

I.onl iCcynes, economista lirltanloo, declarou que n Orã
rtrotaulia necessita asslstcncin financeira dos Estados Uni-
dos, entre trís o sois bilhões do díilnres, mus não pretende
repetir o nrro das dividas de guerra da primeira guerra
mundial nflm de consegui-la.
O embaixador britânico i/ord Halifnx, chefe da missão eco-
nónilcn rio que I.onl Iíeynes 6 membro, declarou que o Grã
Bretanha "não tem a Intpnçãn de n^eltar obrigações cuja
snlIsfnçAn não pnssn ver elnrnmente".
Lord ilalifnx o Lord Keynes flzornm cssns declarações em
entrevistas com os jornalistas nn embalxnda britânica, dan-
tio peln prlmelrn vez uma idéia do plano brltnnlco na Con-
ferencla Econômica anglo-americana que ontem so innu-
gurou nqul. — (A. P.).

ITÁLIA — Anuncin-so que nino C.rnndl, ex-embaixador Italiano
nn Clrã Bretanha, serA Julgado "In absentla" por crimes
contra o povo Italiano, sob acusações, agora em preparo,contra o antigo enviado dlplnmrttlco do Dtice, Acredita-se
tino Dliin Qrnndl esteja escondido em Pnrtiigni.
O Alto Comiasnrlndo pnra a punição doa crimes fascistas
a!mln não deoldlil bp n julgamento perante a Alta Corto
spi-A lovndo a cabo antes da prisão do Dlno Grandl. —
(A. P.).

JAPÃO — O px-maroclinl do cnmpo Sugylania siilcldnu-stj, on-
tem com um tiro, sondo ncompnnrindo no trágico gesto porsua esposa. Sugylania foi chefe do e3tndo mnlor do exército
Japonês, tendo exercido outros postos na alta administração
militar Jnponesa. — (U. P.).

O ntnnuo Japonês contra PenTl Ilnrbor foi uma coisa "com-
lilelnmpnlo pstnpldn" — ols o que o nrlldo naval alemão
dectarou nos nlpõcs, quando soube dos nconteclmentos, ai-
gumas linrns depois. "Não snubp do ataque senão quando
ouvi notl.ilaa no radio" — declarou, em entrevista, o ai-
mirante Pnul Wenneker. Wenneker comnnrlou o coura-
çado do bolso "Doiitscliland", na ncaslAopm que esto npres-
sou o cargueiro nmprlcnno "City of Fllnt", em 1930, mas
ngorn doclarn: "Eu dosejarin nunen o ter visto". Wenne-
ker chegou ao Japão em 1940. — (A. P.).

O general Mac Arthur declarou cm cn-
irovlsta quo o Importo Japonês flcnn
reduzido a uma nação da quarta clan-
sa com poucas esporançnfl de Jamais se
tornar, novamente uma potência
mundial. Obtvlnmento, Mac Arthur
estA satisfeito com o progresso da
ocupação do Japão, referinilo-so ao
contraste existente entre os lideres no
Japão o na Europa. Na Europa, os
ehpfes existas foram presos, so n!n<In
vivos, enquanto quo no Japão, Hiro-
lillo pila olieiliCMndo a toda» as or-
dons dn Mno Arthur ilosilo n oeupn-
Ção p não tez qualquer peiliiin pm sen próprio nomo. —
(A. I'.).

MÉXICO — A* autoridades dj novn governo republicano espa-
niioi dn exílio Intensificaram as suas buscas pnra recitpe-
rar o tezouro pm ouro e jolns qup um grupo de refugia-
dos trouxe para o México a bordo do in'o "Vltn", logo
após n.guerra civil espanhola . Como so snlio, Já forain da-
doa o* passos prelfthlnaròs para n çnlrpgo ao governo Girai
dos fundos depositados: peln antigo governo republicano no
México e calotijados em eerea de 13 iniUiõPi de pesos. O
governo exilado nomeou o seu ministro da Educação, Ml-
puni Santalo, pára receber esses fundos.
O tezouro ti quo dizem respeito ns pesquizfis de agora é
constituído por valiosos objetos do nrte, Jolns, ouro, o re-
liqulns históricas de grande valln: (Ii/.onilo oi meio, espa- representantes no governe
nliois sor praticamente impossível avaliar ¦ '¦ 

Depois de varias saudaçíc* és
osslstenclo o sr. rJornlngoi *m-

Sues 
Pereira leu uma -•:

o diretório do Oremia V:í^s'-i-
co Hispano-Republic-iM a Pres.
te*. Roque Trevisan fet cm igr*.
dedmento. uma exaltação p ts-
panha Rcpubileana. n^esua*
do n simpatia doa •.r.-.l:a;!'."fi"«i
brasileiros pola liberdade do ps-
vo ibérico do redime tie Franco

Em prosseguimento, o secretarii
geral do P. C. B. passou * "J;
ponder as numerosas P;'"11""
que lhe foram apresentadas, rn-
meiromente, em respostt.» ub

i questionário do sindicato cios te-
celôes, Prestrs. dLsse ser nea»'sarlo a unidade dos 'W-™''*
e ns liberdades cssendals comi

: administração autônoma c e*!"
! ção de diretoria, com plena :-o»

rnnla das entidades, tem « J»
(ironlzoção estabelecida pelo mi

I nlsterlo do Trabiiiho,
Proclamou a ncci-ssidüdei dl

sindlcalizaçâo cm massa,, m»
• !:,ive dos funcionário» puoucot*para-estatais. camponeses e ew

pregadas domesticas. D^iiniu
conceito tle "burguesia progr»
slst.i". estudou o oiwio asm» "?
kintiicntos, tratando ainda de a*
suntos políticos, sobre os; qu»
foram Inúmeras as pcrgi ias,, «j
mo a que se referiu sobre se. umi
vez eleito o Prcldente da k»pj
bllcn. concordaria «• P c- u; "

participar do governo, se f«w
convidado n mandar representín
tes pnra o Ministério. E»ta 'w
resposta: ,

_ "Penso oue o *$*£,
se negará-ii pnrtlcipar »»P"°
110, hoje ou no futuro. Noen
tanto, tal acontecerá se a nwj
organização tiver ™<fflt$.
o Jasclsmo tenha alto- «etM
mente enterrado, e

valor do seu montante. — (A. P.),
I*. R. S. S. — Recentemente foi ilaila.1 A publicidade unia dispo-

Biçflo do governo Soviético ordenando a preparação de um
plano qüinqüenal pnra o desenvolvimento post bélico do
pnls. A esto respeito o "Pravda" escreveu em editorial:"Anteriormente ernm necoisnrlo* no Estnrlo dezenas de
anos para fazer desaparecer ns conseriurnelns das guerras.
As rtosIruieiVs causadas peloq vnnrinlon fascistas em ter-
rilorlo Koviétlen não tem pnrnlelo. Na grando extensão
territorial qup ocuparam, os niemães destruíram o fruto
dn tratinlho de varias gerações Pe n velha Russln livosse
«nfrtrln nlgo semelhante ela terln retrogrndndo n Trlnde
Media".
O Jornal escreve depois que ao pnf» soviético se apresenta
a tnrofa grandiosa do "nn decorrer do !í anos restabelecer
totalmente o economia das regiões libertárias, cicatrizar ns
profundas forUlas conseqüentes dn guerra e minorar, nlem
rl'sco. conslrlernvolmpnte n n'vel dn desenvolvimento dn
eeonemln nnolotinl de nnies da guerra". Por isso, como
.iiistnmenip nsslnnln n inrnnl, os prppnrnlivos pnra o novo
plano nulnquenl servirão de estfmnln nara tnrlo o elii-nlão
soviético. — (Via Prewl para n TRIBUNA POPULAR),

—¦ O conhecido construtor rio nviões S. Hnvnchkln erlarlor rle
magníficos aparelhos militares, e que serviu nn aviação
soviética durante a guerra, fpi: ns segulntps rleolarnç^o? rt
Imnrpnsa: "Nosso avião era melhor ntip o nlero.rin. A riT-
feTpnça se tornou nlnrla mnis pronunciaria no rlpenrrer dn
guerra. Nnsso avlfio nos njuriou a ganhar a guerra".
A umn percunin sobre cnmo ern n avião de caça nue tão
Importante nanei desempenhou na guerra contrn ns nazistas,
nsslm respondeu Rovochkin: "Atualmente temos celsa *p-
melhanto nn que voou sohre a Alemanha nos liltlmos dl"1"
'le rriierm. Os npnrellins rle combato foram melliororln», E'
multo possível que não tenham que levantar. E não so-
mento ele eomo mais dois com grandes aperfeiçoamentos
que o seguem. Porem nossos nvines. oslflo molhnrnndo na-
Ta levantar vflo ruinnrlo seja poeeirsnr|0. providos rio fn.'on
n«i nroeressos iécnleos". — (Via Prevri para a TRIBUNA
POPULAR).

eom Justeza o j ngora acontece
Foram, ainda, folias ««

tas sobre outras quesito w»
das, como ns tta cuttura ro»
cil nara os trabalhadores. t«»

caç&oVestia de vida.«ggj
tlvns de consumo e dojpixxiuv
crenças religiosas, créchM em ¦»;

brlcas.jiroblçmn^afíni.i.-
po da falta de nu radia

ta origii'»-sentado numa Pf5u"l;uai7sul
Pergimtaramja W^g^gno di

ne

impressão sobre n <
casamentos c ria a
vos, por ínltr.
tendo o dirigente i
mntlo que o govçi
lnborar nn cons':
baratas, principamcentros fabris, im -
palácios suntuosos i
luxuosas e ndinvci
povo, e os noive:;
riam fazer pressão
torltlados, exigindo
imediato das mer
tutos de previcicn
ção do casas-
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./•d ,!es noi"¦'habitaçóM
mnlsta fl!lr'
deveria co-

i„ dc casei
¦e lüiltO *<*

,.,-,n«|rUll

AO PRESI'
pubuca -

pres
Por fim,

sugeriu que se ei»
dente da Rep«o.l<-j* v- m
ma solicitando o 'iw ^

das rolares » f„„„, j(
ii o ?<pimento (ias w"

cas do Brasil cem o » !ftenc
Franco, tendo 11 ^ qui
aplaudido a idei»; w jespacric*
se enviassem oulrnosin"qn,i fded«pedindo tambern a » -fl
rit/tn ntirn roíll ü >¦' , Hidldo para con
laznr, a
sindicai:;
sembiéia Conatitutot»'.»


